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«PROPOSTA TRIBUTARIA 


espantosa: definição de lucros, 


ne ia em que a baréstia 
NE eífeito fiscal. 


e em Portugal, 
“fórma verdadeiramente | 

| não podia vir menos a 4. 
lo "ar parte da recerfte-pro- 
de snr. ministro das finanças - 
| rei ere á contribinção indus- 


do artigo 15.º — todas as quan- 
tias que, TDR não mencionadas 
como lnes pelas sociedades, nas 
“uas contas de lucros e perdas; se- 
jam distribuidos aos accionistas co- 
mo bonus de emissão, desdobra- 
o de capital ou qualquer ou- 
e: ra operação que tenha como resul- 
3 “rendimento da, fortuna tado um licor para q eta 
A) e itiam a ser por tal fór- | quer em dinheiro, quer. em crérito, 
NDA que, seguramente, 
a por tal maneira tribu- | 
2 pe te buscar compensa-. 
a eito- seria O aggrava- 
R fio custo da vida. . f 
Eco tada, apesar de. todos “A -partéfinal deste paragrapho 
sd feitos, era, sem duvida. u | É tudo quanto possa conceber-se de 
ja proposta de lei apresenta- absurdo. 
“rezembro de 1920 pelo snr. - Então Os fundos de 
| partamento, na par- 


q sa proposta viesse a ser | 
] em Je a algumas. mani- 


neções, 
-embolso e ainda quando esses lu- 


cros forem levados directamente iis 
reservas. 


reserva po- 
dem, acaso, passar a ser conside- 


x 


Ne 


BE o industriaes. . — jpria designação, elementos de wrê- 
videncia e garantia, 


elo mu mos, essa, proposta de] 
va algum engenho e talento. Commerclair* plo LC pr io Bo dia 


j E la “agora for mulada él k 
Em “moldes velhos, a traz “Sendo assim, é verdadeiramente 


veital-os para base de um imposto. 
O modo de averiguação dos lu- 

cros das sociedades em nome golte- 

otivo ou individuos é... unico: 


“como incon- | 


Brit “Tate 


| Eriicão O anairiar iRbnãa. 
sta de duas partes: 
Hicença, pága adianta- 


ma percentagem so- "hia à declaração do contribuinte : 
pi ificados, ou: io em segundo, 4 revisão d'essa decla- 
btidos. | 


Tumecionarios publicos e de repre- 


diz Te eito 4 1 a E de: 
di sp ! xº sentantes do commercio e da. indus- 


"VB “considerar-se mais ) 


s fe pão obrigadas á | 
iuislratfiva. De que vale 


ca funccionarios, de fórma .que as de- 
Seria pr | Bviso tambem BiGenta 


| ElaintDes dos. contribuintes de na- 
da valeriam. Aa 


; ate o. do calculo de a q Mais curioso. é ainda [E] medo co 
a “proposta. admitte tres. mo. se. pretende marcar a acção | 
“Sociedades anonymas, | d'essas comissões. Devem apre 
reerias e commandi-; Ciar — diz o $ 1.º do artigo. 169 — 
Ta RAR ou quinhões, nacio- | se. a relazão entre os: lucros. mari: 
uu estrangeiras; 2.º, Indivi- | festados e o montante das trans 
& Sociedades, em geral; 3.º, aeções é aquelle que «leve presum 
liberaes que. tenham. ape- | se nos estabelecimentos a que as. 
vino E egnento o trabalho in- | declarações se referem. 
DR ças sé “ Perceberam? Nós, não! 
mto ac peimeiro. caso, a taxa “— "Como presumir “o montante das | 
1 sera. determinada por frantneções? Ha algum indicador 
ntagem de 25 centesimas plausivel? k a ad 
enpital e 5 + da quartia | 
| ordenados | (= ne re- 
ugões aos directores, geren- 
up) regados, ou a qualquer 
e presto serviço... ,.. 
itagem Ropre o SST 6 
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Adivinhar é, porém, 


materia irbutaria.. 
Para» as Cormpartin. 
teve D auctor da pr 


“e. TF Ee 
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coloniaes. 
ta conside-. 


ea [À To EA = pec tl 
E SR Fectivo existente. 
o “capital?! e pr 
pin assim procede. “não sabe, 
Wamente, O «que faz. sy) tis 
BA empreza com o capital. de 
“não. é nenhum" collosso. 
bêm, paga contribuição. pre- 
ont ribuição industrial, contri- 
mM juros, tributos: especiaes 
* especie, já consideravel- 
ma gravados e, ainda por ci- 
ion 1258000 réis, 
nd. a titulo de licença! 


sões, pagas nos mesmos territorios. | 


conseguiu evitar que possamos effe. 


o regintn que ella-pretenãe estabe-. 
lecer. A unica affivmação que póde. 
fazer-se, com segurança, é que a 
| contribuição industrial passará a 
assumir proporções consideraveis, 
em muitos casos. . 

“Vej mos & siuação presente, re 
Jar o aos ordenados pagam já 


lativa a duas profissões : 
| jores e empregados a sua | 
| buição industrial e ainda por | 
pretende-se exigir, a titulo de, 
4.5 & da quantia gasta -com | 


Commerciante com à classifica- 
: ção de merceeiro de 5.º classe: 


o Eilenados | Paes DE cora galo meros o 684000 
speito & contribuição 'n-| | Factor aplicado.  J4BO20 

Bios individuos e socieda-| —— 

eral, O caso não é menos 798020 


TA licença abrangeria 5 Bj e ese: FÉ om 
or” locativo dos edificios 0C- |  O-roefficiente applica-se sobre es- 
S pelas fabricas, officinas, | ita verba; havendo ainda as percen- 
o os, casas de. venda, arma- tagens para a junta geral, camara 
fogo Ea todos esses immoveis municipal, junta de treguezia, -ins- 
vêssem sujeitos à contribui- ! fricção primaria, subvenção de pro- 
fedial, Além d'iseo pagariam | fessores, sóllos de conhecimento e 
é os ordenados de gerentos per centa gem para a) cofre ger al de 


re - dos, como se não recahis-' emolumentos. 
te elles a REDAÇÃO mdus- | Segundo a proposta, o 'merceeiro 
Es Es, | passaria a pagar, além da licença, 


pa ante d'esta contribuição lan- ; a percentagem sobre os seus lucros 
e p os lucros não ná le del-. Ee e ainda Bo % % para junta go ral, cama- 
E conhecer-se como vm in--ra, junta de freguezia, etc. 

i RE absurdo fiscal. O pro- | 


fir. nimistro das finanças o re- Medico : 

Pera, “ep Jêr o artigo 35.º da sua g: 
E que abrange nas” taxas “Taxa legal........... 498900 
ipotio “sobre a applicação dos Factor applicado. ANSOSO, 
) “textralmente, uos licros | e | SNSARD 

fer fórma distribu'dos aos | + + 603180 + 


“ou socios dos Bancos, 
nd Ss anonvrmas, Companhias, 
Db 'erns a pelas corielades em naes pa 
| la worst; tuidas por ncções, municipal, 
ER ae seja a parureea da sua | 
Me VLNNA Es E 
ecrá bem manifesta a dupli-: 
“contribuição sobre Os t- | 


Tem que pagar ainda os addicio- 
ra a junta geral, camara 


instruccão. etc. 


Le 
— 


“ainda 65 % de addicionaes. 
“Quem não pagesse exorbitaricias, 
por  Jicenca. pagaria por lueros pre- 
| sumidos e a presumpcão poderia to- 
mar proporções assustadoras. 
Estamos convencidos de, que: se 
a contribuição industrial viesse a 
ser regulada pelas normas marcar 
das na proposta, as inignidades se: 
riam sem conta. .. | 
“ * Mais ennvencidos estamos, po: 
rém. de que bastaria prontas SE oo 
similhante lei para a vida se tornar 
tão cara em Portugal, que restaria 
um dilemma ao contribuinte : — Ou 
emigrar. ou morrer à fome! 


sem vida. As 

do AÇar noeira aos olhos, O 

Tap 92º do artigo 15.º da pro- 
Delece que da collecia de- 

E deverá abater: -se A im- 


% 
RE 
À da 


Niprezas possam ter pago. 
nogé entende. velativamente 
ihnição predial, porqu> se 
dê o mesmo relativamente 
ibutos sobrepostos? 


a pr Pposta encontra-se uma 


inha filha não viverei Já Key a- 
Ki Dio esinercs do posto |coso, inha lho, não viver Jó de 
E De MAIO DE 1922 mette me repelir “todos os pedidos 

==> | de casameni) que te possam dirigir 
depois da. minha morte. 

Emma continuava a conservar. os 
olhos baixos. Disse numa voz um 
| pouco abafada: b 

—E" uma grave decisão que exige, 
PME miar, ha tia... 

a não exijo. evo: to sómente 
em vista 


que consideres quis tenho 
poupar: te soffrimentos... 
rs aqui com a tia Clotilde, continuarás. 
AO do 1 mogeu. nem ergueu | com as uvbras caritativas qr te 0ccu- 
18,» A conega proseguiu: pam já: depois, 
Si “som idosa, B possa-ser cha- | nha, 
e! Je us de aum momento para pensionaria, nan, ago: 
de “sósinhã" com tua tia rs ticar ERRA runs. 
É. Essa “E fraca apaz de te mma, -im 
Dj TOra em queria ra te as |um momento, Depois ergueu ass 
“da tia imaginação: contra para a tia, o disse-com tranquili ee 
ê Ppnlsos io - enração... Emma, “—Faço lhe-a- prómessa qu p ) 
ER Bina avó tivaram com o ca- minha tiã. ã 
Amas dolorosa existencia. | . Havia no tom 
Ants tanto, que jurei premu- olhar, | uma esportes 


lhe 
mira uma- tal soztervo-E que feriu a ConpRS PRO abneã t 
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quer no valor nominal. das suns | 4 
sem O correspondente des | 


A proposta que. temos. analysado | 
REI enracteristicos do nosso paiz, que 
ctuar um confronto entre o regimen, atraz apontamos, desenvolver a nos-| 
actual da contribuição industrial e|sa agricultura ao maximo efapro- 


DUSTRIAL! 


ligar e colnigar 


Ouvimos muitas vezes fallar do 
atrazo das nossas colonias, do esta- 


do de abandono dos seus recursos | 


naturaes, e, por vezes, quasi duvi- 
damos de que tudo o que se diz seia 


| Y erdade. 


Rs: cedula. D, ves-| rados: materia tributavel? Não são | &S mais 
o “Iuevos das profissões os fundos de reserva, pela sua vro- | 4 


estrânhavel que se. “pretenda apro- | 


. Em primeiro. logar, recorrer-so- | 


BR 


ão 4 ve para feddisa 
a, o 
E LÊ = | ha pr 


de que. O unico caminho a se | 


finente e ilhas e sobre. as remunera- são 
Suir, que-& mica medidas acertada 


nossas vastas e ricas colonias por 
me'o de uma colonisação perfeita é 
| assente em prócessos modernos. 

- E realmente vexatorio que por, 
exemplo o nossa porto excellente de. 
Lourenço Marques, que podia riva-|' 


| porfn com a 


qmando fôres gósi-|' 


encontrarás asyio como dama | . 
convento. se não.| dadoso: vinca 

-— louca creança era capaz de soffrer 
pareceu pensar | durante aleum tempó-.. 
olhos | vel amor! Era preciso qne elle viesse 


Ag a 3 Eca 
É Ã 
À eso SS ão Ico as 
a “ 


| triótismo, que a muitos 


é mil vezes 


| ser trazidos para 


E duvidamos 


pela simples razão 
de sermos 


obsecados na ideia do pa- 
cega, a pon 


to de não vêrmos 0 que os vutros no- 


para | tam á primeira vista. Emfim, ainda 


Se a Unica causa da nossa ignoran- 


da pelo espirito de patrioismo, os- 
eultando-nos aqu'lla que nos pudes- 
se envergonhar e e deprimir, era ca: 


ara a gente não fi E 
rh E icar “anito sp 


ensiva. Mas... O peor 
não Só sabemos 
lonias podiam valer mais 90 % da 
que aquilo que valem, mas, 


é que-nos 


“o que 


ber. Fazemos por ignorar. Não nos 
damos por achados, 


"E assim vamos muitas vezes 


gastar grandes verbas em nbras de. 


filcance mui pequeno e quas; sem- 
Bro negativo, para deixar de dispen- 
er às mesmas importancias em 
A ativas obras de fomento nai 
na 
vantajosas obras de. Expansão co'u- 
nial, consequencias seriam. 
crativas. para. o nos59 
paiz.. 

E' preciso que nos lembremos e e 


alguns - dos | que nos compenetreimos bem es 


tas verdades. o 


Portugal é um paiz essenela!. 
mente colonial, o que quer dizer 
que Portugal, commercialmenta 


Tfallando, depende mais das colonias | 


“do que do pequenino rectangulo en- 


caixado na extremidade sudoéste ca | 


Peninsula Iberica, que fórma o ter- 
nitorio nfinúsculo da metropole, 


a cortiça, a fructa, ete., fazem d'es- 


; Ação por commissões | “compostas de | te pequeno torrão um paiz riquissi- 


mo, que poderia bem passar sem 
importar um certo nomaro 


E' pela Cha A ioca que O ncs5so 
pair, terá fneilidade, prin “ipalrente 
em se rebabilitar. 

"Portugal foi, é e será, unv paiz 
essencialmente - “agricola - e além 
disso um paiz essencialmente, cO= 
| lonial. 

* Muitos povos nos terãs inveja e 
nós desprezamos estas. duas bellas 


ir caracteristicas que-por si só, quan- 


do tomadas na devida consideração, 
| poderiam - 
| grande paiz. 


No nitanto! nós vEnsos: E: sabemos | 


o que para ahi se tem feito e se con. 
tinua a fazer. Em logar de se ir des- 
ruir a causa do mal, de se ir, ata- 


Só abalançando-se a. adivinhar. | car na pua raiz, adoptam-se. medi- 
processo de- | das 
masiadamente. fallivel e. inigquo. em | “gravidade. da situação a corhplicám| 


ue em vez de minoratem a 


lenda vez mais. . f | 
* Assim, pergunto, qual. será o te- 
sultado: Sound do FS A Ro 


o: 


fui Em 


) de se as á Gone) 


seria aproveitarmos aquelles dois 


veitarmos todos os recursos das 


lisar com todos ns portos sul-afri-. 
canos, esteja sendo nrejudicado-pe. 
In da “cidade 
vão todos os nrodurtos exportav Bis, 
principalmente fruetas, antes de se- 
guirpara à Europa. 

O porto de Lourenço 


Marques. 
que. fica a muito “menor 


distabei 


dos districtos produetivos, podia ser | 


n ntiisado nara a exportação de 
fructas mesmo pera Londres, caso 
fosse servido por hoas vias me “com- 
municáção. 

Assim. . isolado. “com cannrmes 
estrnctos de terreno á sna valta nor 
cultivar e anenas servido pelos na- 
vios da mala sul-africana, o porto 
de Lovrenço Aarques nertde, sem 
duvida. em todos os sentidos. 

Qual deveria ser. pois. 
a secuir pelo governo, Desenvolver 
a vrâde ferroviaria que, 
“anteiva da Tnião Snl. 
Alrcana, estabelecesse ligação: facil 
e vranida entre a nossa colonia e a 
União. podendo muitos dos prodn- 
ctos que vão para a cidade da Cabo 
o nosso porto. au- 

ementando. assim o sen trafico e 
portanto n seu valor. 

Era este que devia: ser ocenida- 
do dos nossos envernantes, que 
pensando assim e mnerando por 
este lado. poderão fazer efenma 


Pela proposta, pagaria licença e | obra apra a Ei an 
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desapyarecia do bonito rosto, e os 
proprios olhos pareciam empallideci- 
dos. 

A snr* de Valbrune curvon:so 
para beijar à fronte da sobrinha- 
neta. 

-—Tu és ragdável, minha. filha. 
Comprehendes que te quero fazer bs- 
neficiar da minha dura experiencia.. 
Esqnece depressa esse episodio, põe 
um freio na tua imaginação de rapa- 
riga ainda ignorante da vida, das 


Viverás | suas desilusões e fealdades., 


Emma disse com a mesma tran- 
quilidade: 

—Sim, mninha tia, tóntarei. 

A conega deixou-a. Um tra co cul- 


va-lho a fronte. Essa 
Ah! misera- 
procurar até na sua solidão a peque- 


na conega de Orchevol para lhe fazer 
conhecer o seu malfazejo poder! Fe- 


a sua/ voz, no'|lizmente não podera ainda produzir 
de indifferença| muitos estragos no coração da gobti- 


a » recordação 


— Ei 
dg 


nha e, ponca: a pouco; - 


a 
Li = = 


Rbd as nossas CO-. 


que “tão atrazado está, on, em. 


E' verdade que só os nossos vi-| 
nhos são uma riqueza. Além isso 


de gere 
a Sie das já existentes. ; tria. Está bem de vêr que a maioria |Tos, caso a agricultura estives«2 mes" | 
| : | nas commissões seria formada de envolvida comb podia estar. 


fazer de nós ainda um 


o cenminho | 


heando nº 


= 
Civ 


E 


Consideram- se Hirol —diz o $| cla apparente: fosse apenas motiza-| 


peor, não queremos Sh- | 


ah: E “ ' é, 


“do -Cabo, para onde | 
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Invocação à Bandeira das Quinas 
CSNÇÃO HERSOICA) 


Ed 


EA ie Dare | a Sacadura Dabral e Gago Coutinho 
“Para ser Asparç, nela Mocirade « dé Portugal ao receber-se. 


mai o A 


a boa-nova de que as aguias lusifanas desceram emterras 


4 


E — Tre - | 
TS ti- nho e q bra, a ris- s-car oa auto dos 


Bandeira, dois filhos teus 
herois— Coutinho e. “Cabral. 
a riscar o) “azul dos' céus 


-— de Santa'Cruz é 


Mages Ban - dei-ra, RE Cotas + teus, | 
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provaram que és imortal, 
: it. 


q sa 
é 


k , 4 
* * 


o” luzes, lôbos das mares, - 
valentes como. leões, p a u 


E, 


sêde herois sulcando os aros % 


surgirá, novo Camões. Rr 


E: roma 


Sulcaste o mar e hoje os céus 


Bandeiiz. de Portugal - 


em mãos de herois Ra ee 
de Coutinho e de Cabral, 


a 


ad” sÃas NOT Ni Instrumentação para orpheon em 
presta-se a quem a desejar na Casa de Musicas 
“iv de Eduardo da Fonseca & Filhos. 


“ Bandeira das ENTRATE 
“fóste do Mundo senhora! 
ANPR hoje: entre as estrellas! 
o tempos de. outr' ora.|. 


e d 
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“» — como oytr "ora! Um sonho o o agita” 
a. so Bandeira, ao Mundo. expande 


a sua gloria infinitas 
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consiterações — O Circo Royal. 


Maio — (do latim, maius).. 

Quinto mez vo anno, O segundo 
da Primavera. O mez de: maio, que 
era o lereciro do CGalendano vroma- 
no anles da reforma de Julio Cesar, 
passou para o quinto lugar no Ca- 
lendario Juliano e no Calendario 
Gregoriano. | 

Conta 31 dias. 

Lra colocado sob a protecção de 


Apollo, e personificado sob a figura | 


de um homem entre duas idades, 
vestido com na roupa ampla “de 
mangas compritlias e quo levava à 
cabeça um cesto de flóres. 

No Calendario republicano Iran 
cez, o intervalo de tempo, oceupado 
pelo mez de muio, estava compre- 
hendidn 
dia 10 Horeal e o d'a 10 prairial, 

Troebalhos agricolas. 


aproximadamente entre à: JÕBS, 


Rêgas C - endas as. 
Grande: cul. as copiosas, arrendas e sachi 


va dis Neteitrtias e cenviras semea- 
das em fins de março. 

Escardeamento.  Estorvoamento 
das batatas, topinambos,. trigos, 
aveias, cevada da primavera. Rega 
dos prados. No Sul, começa a ceifa 
da lúzerna. 

Vinhas. — Lavra, arrenda e en- 
xertia ao ar livre. 
Tratamento do oidium, 

e do mildeo, 


do -black- 


rot Caça às altisas e 


| aos caracoes, Segundo lrásfego dos 


tura. —Lavras sobre alqueires, La-; 


vras das lerras que se destinam ao 
trigo moirisco, mílho, cânheimo, cou- 
ve, beterraba, efc.. 

Rega dos estrums. Transportes 
de cal. Sementeiras numerosas, con 
úuadas u-começadas: nho, cã- 
bhamo, milho, sorgho,inilho miúdo, 
trigo moirisco, heterraba, femnão, er- 


| vilhaça, ervilha -de primavera, cisa-' 


rio, dolico, etc. 

Transplantação das plantas, 
meadas em viveiro, laes como he- 
terrabo. tabaco, conve. Collocacção 
das estacas nos terrenos plantados 
de Impulo.. Aprenda, ou segunda ca- 


Se- 


do hello conde de Vanessy se desva- 
necsria. 

No quarto Emma contingava a 
permanecer immovel. Tinha pousado 
as mãos nos joelhos e olhaya machi- 
nalmente para o retrato da mãe, col- 


locado em frente d'ella: delicado ros- | 


to de olhos dõess, sorriso Insinuante, 
porque esea photographia represen. 
va a viscondessa, de Orchevel muito 
nora ainda, pouco tempo Genois do 
casamento. 

Um gato sahiu de uma cesta e foi, 
 OSPr »euicando- se, até à janella, sal- 
'tando ap peitoril, miando para at- 
trahir aattenção da dona. Mas Em- 
ma não se moveu. Pensava: 

—Que me importava fazer essa 
promessa a minha tia, visto que não 
poderia casar senão com ella?... 


leve um longo fremito de soffri- 


uma lagrima, . Seguida de outras, pe- 


candido ardor da sua innoçencia, - 


| 


dolorido, que já se dera em todo o] 


vinhos. | 

Jardins. — Semenleiras mnumera- 
sas em viveiro (conve de Milão, de 
Bruxellas, couve-llór, brocolos, ra- 
banos, taraxacos, ele.) e em terra 
mabos, pastinagas, espmmafres, fei- 
“vrabanetes, cerifolio, maslruço), 


“Ligam-se as saladas, ficam-se os 
tomates, espécam-se as ervilhas e 


O. feijões. Tronsplantação das abo-. 


melões, tomates, 
beringelas, . couves, alhos, bravos. 
alfaces, chicoreas; aipo, ete. Collo- 
cação de palha ny esteiras sobre os 
lesrumes, para ns 
gendas prinaveris..: 


bnras. meninas, 


Na antiguidade, O primeiro de 
maio era consagrado a Flora. A 
Igreja christã consagrou o mez de 


maio á Virgem Maria e fez do 1.º de, 


maio uma imitação da festa indai- 
ca dos tabernáculos. 
Em muitas localidades, 


“ 


O snr. de Vanessy, na curta entre- 
vista com a conega, tivera de app“llar 


para toda a sua educação de homem. 


do:mundo afim de conservar um tom 
calrno, para conter a exasperação pe- 
rante a vontade fria, determinada, 
que se opunha ao seu desejo. Sa não 
disentira mais, é porque sentia a inu- 


'tilidade de wma insistencia perante 


essa obsessão. Deixando Valbrane, 


| dizia comsizo mesmo: 


— N 0 coderá noncal... 


“E a este pensamento, experimena f 
tava uma- surda colera. Como! por-| Vanessy... 


que essa solteirona sa agarrára a 


| uma ideia fixa, era-lhe preciso renun- 


Ciar: & encantadora Emma, a unica 
mulher que tão vivamente lhe tocára | 
o enração? 

Não, isso não ficaria assim! Não. 


mento, e pela face deslisava-se-lhe |se confessava de modo nenhum ven- 


cido; a snr.* de Valbrune enganava-, 
sadas, ardentes, . vindas do coração |se fortemente se cria que, perante | severidade na voz: 


esse mallogro, elle ia agora deixar | 


Gouxy. Tinha ins uma vontade, 


ja em procissão, a Procissão verde, | 
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« VES T V  S 
e da 


(aa 


) A aa 


Domingo, | 7 de “maio de 1922 


t8E 


nda 


— 


PREÇO-DA ASSIGNATURA E o Ss 


ini go 


t 


Continente a ilhas, trimestre om Os a e 8 
Africa Oscidental a Oriimbal, semestre . sd Mas 
Hespanha, semestre, , Die sito cevimtra 
Brazil, semestre . aos srs o. mom ..= 


PAGAM) ENTO. ADIANTADO 


-” 1 & “ 


End, tolecr.; Commercio -PORTO Ee 


EE 


te - me 
= . 
- a E 


—e 2 = me 2 o ae e mm + = 


a : j o 


ER s 


di 
2 ] 

“ 
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cortar os arbustos e os ramos com 


“Ii que 
especialmente aquellas que estavam 


| ea da 
Justiça, »' ntavam uma main no pa- 


[a preguica: 
| nagem à belleza. 


| bristas, 


“| niu, qu Artigo. 


“bo. 
; Phiheatro, de madeira. Em 425, es- 


“Frilhante 4 imifacão: 
A nrigem sagrada balica; gumnastica, 
A pompa foi supprimida | e musical», conforme elia msi. pro- 
um cara- |pria se adjeciiva nos programmas— 
pagão, Osrco- cartazes de renresentação | 


preservar das. 


o clero | 


| visita, 


se ornamentavam : as igrejas, 


sob a invocação de Nossa Senhora. 
As corporações rival'savam 
actividade e em enthusiasmo. , 


Em Pariz. a corporação dos ou- 


rives elegia dois principes de maio. 
que iam afferecer 


Veiho 
(jQuezes, por sem 


ú 


Indo, TESAH va 


| uma: ala “OU na praca pública, ou 
jno-patee Em 


“do -castello sermhoril - 
“Ss empregados do tribunal 
Basoche, os funecionários dh 


Para 


teo do 
maia. 


O vso das 


palacio, chamada pt à 


maias durava vinda 


em Pariz no seculo XVII: Nagcal- |: 
os rupazes nlianta- 
vam, dnrante a noite, uma maia sob: 
as janellas das raparigas: ,o azevi- 
nho significava um man caracter; 


“dejas, emfim. 


O sabugueiro, «braços deosn, isto é, 


- Em múitas - aldeias” da França, 
plantam-se ainda maias defronte da | 


“| porta dos novos eleitos ciGpuiAdas. 
| mairêés, ctc4. 
dh Actualmente, o dia 1.º de maio é 
| consagrado ao operariado; destina- 
“| do à commemorar as reivindicações, 
dos trabalhadores, 
muitas vezes 


dd; «aproveitado 
para, com a exhibição | 
civicos,. se fazer uma 

um «estendal e uma 


de cortejos . 
| manifestação, 


| ido ia forças do: nda po 


a b 1 


f 


dobata lies 


(Srs de: espectadores,. um thealro- | 
circo, improvisado no laí go de San- 
to André, p denominado * «Circo | 
Royal». E 
O que é nm theatro-cir CO? 
Theatro-circo é 


| theatro,. “comportando uma arena e 


degraus em amphitentro, onde «e 
realisam exercicios de equitação, e 
exhibições de q; smmnastas, de equili- 
Es: “de acrobatas, de clownE, 

Na antiguidade, £ ao rei Tarqui- 
que 'ê devida á funda- 
ção do Grande Circo, entre o Pala- 


tino e o Aventino, sob uma fórma 


muito primitiva. Tar quinto, o Sober- 


acrescentou-lhe degraus em am: 


abeleceram-se cocheiras para, os 
carros. Este circo ardeu no tempo | 
de Julio. Cesar, que o reconstruiu. 
Nero e Trajano Snpne ne vamo 
consideravelmente. E] 


20 «Grande Circo» -era de. Néreia 
alongada 'e terminava nas extremi- 
dades menores; de um lado por um 
semi-circulo, do outro. por uma pan 
ligeiramente eneurvada.; 


O exterior. apresentava três: Pt 


de arcadas. No interior, as 


Abobadas; quese encostavam à estes |-q 
“muros, Fpp “treso ordeús de 


muros faro 892, “distifigo 


Ta 


grsrena ep “e eai 


sas. Pe fado 


midades da spina. estavam as AE 
tas (metaes), perto das quaes de- 
viam os carros dar a volta. Do lado 
hgeiramente erioirvado da arena, 
estavam grandes vonsirucções loppi- 
dum), Vonde se Abrini'as cocheiras 
(carceres). Esta “disposição resga- 
tava, para os esnfros guardados em 
Rena na extremidade, a desvan- 
tagem que teriahi em percorrer um 
espaço um pones mais cons'dera- 
vel que aquelles que partiam das |. 
cocheiras proximas do centro. 

As duas portos principaes esta- 
vam situadas: uma (porta nompae) | 
do lado dos carceres, a onira (porta | 


 triumphalis) defronte da primeira. 
Os outros grandes circos de Ro-| 
| ma, analogos ao precedente, eram o 


Circus. Flaminius, construido. no. 
Toe de Mart» em 220, antes de | 

C.;—o Circus Vaticantus, no. sitio 
à qual se eleva agora a sacr'sha | 
de S. Pedro (Nero 
gmentar e den pelle jogos)-=o Cir- 
Cus nuit, consruido em 311, de-, 
pois de J. 
pia, por Maxencio, em honra Aos: seu 
filho Romnlus, E 

Os joros eram 
dos da si circonsis, 
do trinmplho, 


senipre referi 


e que rec nvdava 
dos |9gos, 
por Constantino, por ter 
cter excessivamente 
cheiros eram divididos em faccões, 
pomifteranriados 
fardas nzues, verdes, 
amarelas. 

O novo fomaxa partido por uma 
ou outra, 
de farto. 


vermeltias, ou 


| que se não dobrava facilmente ante o 
obstaculo. À velha conega havia de | esse rapaz foi attrahido não só pela | nunca. 


O padre teve um vivo movimento... 


sabêl-o! 

Na manhã seguinte o sur. de Va- 
nessy foi ao presbyterio a teve com q 
cura uma longa conversação. 

No decurso da tarde o padre Sur-| 
mont snbiu até Valbrnne. Depois de 
uma curta apresentação de palavras 
insignificantes, abordou o fim dn sua. 
sem * cicnmloquios, porque 
conhecia sufficientemente o caracter 


inada serviam para ella. 
— Fallei esta manhã com o snr. de 


pedido que lhe fez e da resposta que 
lhe deu. ' 


A physionomia da snr4 'Valbrane | 


'endureceu-se logo. 
— Ah! elle fez lhe conBidenoiade:. 


| Sem duvida prepara-se para deixar 
| Gouxy, agora que lhe falhou o golpe?| 


(6) part re replicou com um tom de 


—Estã exagerando,  orouiba ia 


que lh'o diga, ta senhora, Estou 


em 


à Cathedral de | 
Nossa Senhora um tabernaculo de-. 
corado com assumplos, tixados do- 
Testamento, Aldeãos e qu: 


(á| [az CTA, uma home- 
| representações 


é relativamente recente. ' 


| “Com cifeito, quando, em 1707, up | 
— | pareceu em Pariz um caia di É| 
on: into “pr esenternen- 


pés com grande exito e grande con-  presentaç es. núuin loca 


| Sob o no 


mandoun-cf au- | 


proc'ssão | mm, 


da velha coneca para saber que de | 
Ata q pnão sabe nada., 


Deu me conhecimento do | 


| dor, minha. senhora, 


EEE “ámauhã 


A EN TREV ISTA . 


A MULHER 
E AS SECÇÕES. 


E DE: e Cniinentão - do porto 


Além das corridas de cavallos e 


de «CAVTPOS, 


Dates. de animaes ferozes, elc, 


: -As mulheres eram admiltidas ás |U 
do Circo. Nas LTO- 
tambem um grande, 


vincias havia 
numero de circos, 


Nos tempos modernos, Rena na 
| quéda do Imperio Romano, o gosto. 
“| pelos circos espalhou-se pela Hespa- |, 


nha, e deu origem. aos combatas ce 


touros (touradas). Na: França, Shil-| 


debert mandou celebrar «-BOS " 
amphiteatro de Arias, e Chipérico I 


construiu dois «circos :. um em Pa-(l 


viz; outro em Soissons.' . - 


Quanto aos circos, taes cómo nós | 


Os conhecémos hoje, a sua origem 
E & 


glez, chamado Beates, ceu 


da os jogos romanos. 


|. Todavia, elles já comprehendiam 
| | uma parte hippica moderna, desen- 
uma especie de | volvida pelos seus suecessores e que || 
tomoir a fórma definitiva je exten. | 


são em 1788. 
Estava creado o circo depén do 
Um destes estabelecimentos, 


fundado em 1774 pelo inglez Ast- 
ley, foi comprado em 1807 pelo fa- 
moso aécuyer» italiano Frondo 


NA EDIÇÃO DA TARDE. 


Chá das Rino: Periis à pensa, Dia a Dia, 
Força: de vontade, etc. 


effectuavam-se tambem | 
no circo, caçadas, naumachias, com- 


oni, to- ! 
mando então o nome de Circo Olym- 
pico. O seu director teve a ideia de | 
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Em 


Sesigiado E 
E de ECIrcOD, os. exnrocios | 
que elle executava. recorda am are | 


acrescentar anos exercicios eques- É 


tres, já por elle desenvolvidos, pan- 
tominas e scenas militares 
de. se 
AMA 


innovação que foi 


ty Grão “Olympico só acabou em 
1862. 


Hole; muitas grandes cidades da | 
Europa . possuem circos permanen- 


tes. 
Em Pariz,. 


| verno, 


drano, o: Novo: Circo, cnja pis 
de converter-se “ém arena n 


o) at omo, que foi demolido dim | 
vãos. igutros esta» | | 
| pelas-suas | Es 
Ac nado vistas e pela meio à 


in-se 1 


a eliptica, da sua arena. 


““Ao lado dos circos: permanentes, | 
ea sem desdouro, certos gran- | 


dês circos - ambulantes, que Ega 
dias mundo. , -.-. 


«Estes olferec 


Em po Polls, temos: em Lisboa, 
o thearo-circo «Colyseu de Lisboa», 


'na rua da Palma, e o. «Colyseu dos | 


Recreios», na rua Eugenio dos San- : 
tos, . que. foi inaugurado em 14 de 
“agosto de 1890, e onde durante mu'- 
tos annos, a empreza Antonio San- 
los exhibin explendidas companhias, 


de cavaltinhos, com enorme sue- 
CÊSSOo. : 
Em - Braga, q ePhentro-Gircon, 


bello. edificio, onde nunca até hoje | 
funecionou uma companhia de ca-| 


vallinhos. 

Em Villa Real, um theatro-circo. 

No Porto; ha o theatro-cireo Gil 
Vicente, no Palacio - de Crystal, o 
| uColvseu de Varieuades», que dava 
espectaculos. na rua Passos Manoel: 
e acabou, e o lheatro-cirço do Prin- 
cipe Real. à rua Sá da Bandeira, 


onde apenas trahalham agora, com-. 


panhias lhentraes. 


eDe: todos 
apenas está em actividade o «Circo 
| Royal» (que se póde incluir na ca- 
- [hecoria dos circos ambulantes, im- 


C., à esquerda da Via Ap- provisado no largo de Santo André, 


e no qual acima me refiro. ' 

Nºelle dá espectaculos (2 por not 
te. um de * 4 equtro às 10 4. e mais: 
de tarde, nos domingos) uma 
grande companhia «equestre, acro- 
Comica, mimica 


E O cireo enrhe-se todas as noites | 
pela côr das suas |por 


uma mmulidão insacinvel, que: 
delirantemente anmlande cs nume- 
rôs mais sensacionaes, 

TZ 
cadas as sessões, 


durante ellas, e 


persuadido de que, muito lealmente, 


belleza, mas ainda pelas encantado- 
ras virtudes da, menina Emma. 


A conega ria. com um leve des- 
dem, 


'* -—-Mas eu creio bem isso, creio! 
Uma mulher virtuosa é tudo o qué | 
elles desejam, esses magníficos se- 
| nhores! Conheço isso, sbr. cura. O 
que me espanta é que se fizesse 
embaixador de um homsm de quem. 


mo suspeitar fortemente, 
genero de existencia. 


—Eu não venho como embaixa- 
Simplesmente 
queria apresenta r-lhs algumas obser- 
vações... E' exacto, cômo o deixou 
perceber ao snr, de: Vaneesy, 


aus sobrinha Emma, Rea qual fôr o 
pretendente? 


mente: - 
a exacto, E 


e gran. 


uada pelos seus descenden- | 


“pusiam citar-se, ha || 
| poucos annos ainda, o Circo de In: | 
o Circo de Verão, o Circo 
Fernartdo, mudado para - :Gi irco e 
E =) 


estes thealr TE COR, 


é tal a fascinacão que o circo |. 
chegando ás vezes a vias | exerce, que. mesmo depois de come. 


-» de quem deve mes-; 
pado O seu] 


eu tenho a sual 


É qo 
“a çã p- 


actual Governo, haven-. | 
“do quem affirme que. 


8 nos EroiCioçE Arda: 


| RS como que renan Ss e 


tar-o que ellas védam, ouvindo as | 
“| palmas que reboam e os compassos 


das valsas dolêntes, que cadencejam . 

Ea e E aca (a) trabalho dos artiés 
amado WD 74 

E porquê? os TR a 

Porque .o povo é, como as creah- 
cas, infanfil nas suas predilecções. 


Gosta, como 'as creanças, de diver- À 
| timentes,- que fallem aos sentidos, % 


mais do que á inteligencia: 


Extasia-se perante os “êxtêrcieios 
de equitação, e o gymnastica, 
| equilibrio, de acrôbatismo, de afhle- 
tismo: de habilidade, de tr ca e 
gargalhada.” J 


“E, assim, nunca se cança de ver, 
admirar é applandir os trabalhos « 
miss Mary, gymnastica de salão; 
dos Marcónis, gymnastas equilibris- 
tas: dos Luzitanos, 
precisão: de Serrano, athleta; do 
trio Morandiy saltadores" formida- 
veis; dos Mazarinos, 
de animaes, de miss Bella e mr. Al- 
phonse, que se exhibem em trabalho. 
equestre; da familia Enftmanmn, que 
téem por alcunha os «Far-west a ca- 
vallo», e dos palhaços Cerra, Whis- 
ki. Pipno e Setfert, que RIomo cana a 
hilariedáde. 

E o povo, então, satisfeito p con. 
tente, olha, vê; observa, gosta, sa- 
borea, admira, appisude em. 
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O Commercio bo Rerto 


RECEBEM-SE ANNUNCIOS 


— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermediarios, 
" 3 * nem commissões :: . 


promessa de ue se coa casas. 


de protesto. 
— Essa promessa | não em a se. 


“pnhora o direito de a pedir a uma 


creança sem experiencia e que, pelo. 
seu reconhecimento, nada lhe póde. 
recusar. 

—Nio tenho o direito... 
procedo pelo seu bem? 
ro que ella se vá arriscar a sofitet. 


e eu 


o que vi soffrer à roda de. mim....0 * p a 
que eu propria soffri!. Porque em não a 
fiquei solteira por. vocação, snr. cura. | 


| Tambem fui noiva, amei... e-fui. 
muito amada. Esse miseravel que me. 


fazia tão ardentes protestos, trahia- 


ms ao mesmo tempo. Soube-0... e. 
foi para mim um golpe tão cruel, que: 


que Lainda agora, unicamente com à 8vo= 
está decidida a desviar do casamento | cação onças momentos, sinto 0 00 


tação apertar-se-mMe««. 
Interrompeu-se, com 08 


| tcontinvol 


os erva EM ng: 


ato 


; a sua queda se dará || 


de 


acrobatas de. a 


amestradores . 


Não que- os 


Tábioh iaino tao 
A snrs “de Valbruno disse firme-: muios e: o olhar um pouco brilhante. 


“ VR 


ES se “formam. elencos || | 
para a successão ao iii 
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7e 8-Sandalio são e vivo 
() Concert pela BANDA +: 


Natação 
“A travessia do Douro” 
“Como temos noticiado é hoje que 'se 
fectua; a Travessia do Douro, a pri- 


id ' 
pr 


“ anno, organisada pelo 


» xeira, d.C. 7. E. | 
S C. G.: 9, Tobias Louzada, do TS, 
€.: 10, Jayme Pereira Cardoso, do T. 
S. C.: 1]; David L, da Cruz, do S. €. 


6.112, Eurico Barreto, do €. F, P.; 13, 


“Manoel Correia Pereira, do C, F. P.: 
14, Canto Moniz, do F, C. P.; 15, An- 
“tonio Correia da Silva, do C. Nº P.; 16, 


— fAntonio. Pereira Braga, do T. S. €; 


17, Joaquim Guilherme da Sílva, do C. 
-F. €.: 18, Manoel. Vinagre, do. F,.€. 
P.: 19, Guilherme Magalhães, do C; F. 
P.: 90, José Augusto Pinto Santos, do 
C. F.-P.; 21, Salvador Véloso, do C. F. 
Ps e. 


e “O jury está assim constituido: Pre- 
sidente, Tercio de Miranda, doador da 
taça: secretario, Mario de Souza Di- 


niz, do C. F. P.; juiz de partida, Ma- 


noel Cafnanho; juiz de chegada, Luiz 


E “Martins: chronometrista, Felix Jorge: | 


“arbitro, Manoel Mesquita; fiscaes de 


: Rest pista: Alípio do Nascimento, José Cas- 
" isagne, Mariô Proença, Alberto Ceara 
++ Machadôs (Antonio Pereira e Floriano 


rosas. ; | 
* Pelo valor Ge “lgúns dos nadadores 


E ac — nscriptós é de esperar:que esta prova 


seja renhidamente disputada, consti4 
> tulio um verdadeiro sucoesso para o 
— club organisador. 


“A partida é dada ás 10 % da manhã, 


z “da prancha do Fluvial, effectuando-se 
- a chegado no tiesmo local, visto à pro- 


- FootBall 


. 4 + - - 
Cc ECâmneonato do Norte | 


— Gomo já dissemos, effectuam-se hóje 


4 Ppsstaroinias desafios marcados pela 


4 calegortasLeixões contra Aca 
-— Ndemico, em Ramalde, &s 2 horas; ar- 
—Yilro Fráheisco Amar, do BF. CG: 
“e Porto contra Boavista, em Ramalde, 


o s” pás “horas; arbitro, João Sampaio, do 


2” categoria:—Porto contra Boavis- 


ty tia Constituição, no shelo-dia, arbi- 


to, Antonio Costa, do L. S. €. 
“8.3 categorio:--—Porto contra Boavis- 
tm, na Constituição, ás 10: horas: arbi- 


4 


* tro, Agostinho Santos, do L. 8. 6, 


4.º categoria:=—Pórto contra Boavis- 
lydio Cardoso, do S. G. É. 

1.º catégoória (final)-C, S. Nun-Al- 
vares contra União ca Foz, à uma ho- 
ra, no campo do Bessa; arbitro, Lopes 
Carneiro, do F, G P, a 
Imprensa sportiva 


“ 


tada “Gaça & Sports”, frio! 


O vlota Sport”, “Minho 
 Pesnortivo? o “Os 


- Recehemos n nica “vásito d'es- 


— Nes-nossos prezados collegas, que Be 
epresentain bem col'aborados, tornan- 
do interessante a sua leitura. 

25 aCaça - &- spórt» é. alhvicta Sport» 


zem wma-reportagem- phótographica 


e. eclavel. CALA nãos 
Os nossos agradecimentos, 


Sport Commeroio o Sal- 


= Toy a 


e e eis 1 VE - “queiros d 
CC O 1ºe 2º teams devem compare- 
car pr no campó do club pelás - horas da 


a, 
a o 


tarde; os 3.º e 4,º, pelás 5 horas; e o 
— grupo infantil pelás 2 horas, afim de 


— jogarem em teino, . ; 


eira prova da época natatoria d'este 
6 Club Fluvial 
Portuense que instituiu para ella a 


“” “Prlinave De rute Rr 
ei TA a sua disputa estão inscriptos 
Os seguintes. nadadores: 1, Francisco 
Lourenço da Cruz, do S. GC. G.:2, Eva- 
risto de Oliveira, do €, F. P.; 3, Anto- 
nio Coimbra, do C. F. P.s 4, Aristides | 
Taborda, do F, C, P.; 5, Manoel A, 
Bessa, do T. S, C.; 6, Joaquim R. da 
“Costa, do CF, €.4:7, Fausto Leite Pe- 
C.: 6, Adão Alves, do 


|. António Mattos, Anto 
| berto Simões; Manoel 'Stmões, Candido 
(Pinto, Antonio: Paiva, Pedro, Petronéo 
abrantes, José Pereira, Carlos Santos. 


TE o mei 
na prova denominada «Taça Prima- 
vera», organisada por este club: Joa- 
quim. Rodrigues da Costa, Fausto 
Leite Peroira e Joaquim Guilherme 


ta, no CGovólo, ás 1] horas; arbitro, 


Pelo estrangeiro 
leao Box 
Os grandes encontros 
Vão detrontar-se em Pariz, no Vé- 
Jodromo de Inverno, os seguintes bo- 
Charles-Marcel Tho- 
Mo-cel Nilles- 


Grupo Snortivo Estralla 


Os jogadores abaixo Tiencionadôs 
devem. comparecer na séde d'este gru- 


po, hoje ás 2 horas, para seguirem-pa- 


ra o campo do Portuense Foot-Ball 


club afim de jógarem um desafio de têr- 


neio infantil, 


Supplentes:JArlhur de Oliveira, 
Theodosio Faria, Manoel. Faria, 
Massarellos Foot-Ball 
Club 


Conforme se annunciou para com 


memorar 'o 1.º anniversario d'esta col- 
lectividade | sportiva,- 


de 1-0 a favor do Massarellos, 


Na segunda-feira iambéem se reali- 


sou uma prova pedestre (inter-socios), 
n'um percurso de 3.000 metros com 
cerca de 20 concorrentes, dos quaes; 


coube o 1.º premio que constava, de 
uma artística taça e um objecto de ar- 


te a Manoel Francisco da Silva, que 


fez o percurso em 7 minutos, o 2º à 
Belmiro - Peixoto Guimarães, 0 3.º «a 
Antonio Nogueira e . 4 à José Augus- 


to Paiva, + MR | 
“Club de Caçadores 
| do Porto . 


- Tiro aos pombos, 


Hoje. continuará, pela 1 hora, a 
disputa das taças de tiro á bala com 
carabina e revólver de precisão, nas 


condições anteriores, pedindo a di- 


recção aos snrs. atiradores que te- 
nham séries em atrazo, 0 favor de 
“comparecerem no «stand», das 10 ho- 
ras ao meio dia, afim de evitar atra- 
zos desagradaveis para todos os con- 


correntes, | E a 
Commercial Fost-ball 
ds Club 


Natação 
Travessia do Douro 
Os socios abaixo mencionados de- 


o 


vem comparecer hoje na «garage» do 
Club Fluvial Portuense, 


à, afim de torharem parte Sho da vida 


12—Na praça da Boavista realiza- 
se uma corrida de 10 touros, com o 


elas 10 ho- 


da Silva, 


Water-Polo 


Pede-se a todos os SOCios nada- 
dores d'este clab a sia comparencia 


hoje, pélas 3 horas, na séde, para 
organisação dos «teams» de Water- 
p 0. é de fo = 


Pelo. Paiz à Er 


Foot-Ball 


Campeonato do Algarve 
Os clubs approvados p= » ag meias 


“- 
= 


finaes São os seguintes: 


Sporting C, ( lhanense, Sporting C. 
Farense, Esperança ”. Club e Luzitana' 
“FP. Club 

Spo 


“em'1* categoria. . |. 

vt Lisbóá“e Faro, Luzitano F. 
Club e Sport Club «Os Leões», em 
2, categoria, 


+ 


xeurs: Francis 
maz; Germain-Guillot; 
Georges Cook e Criqui-Wyns, sendo 
este encóntro o-clou da reunião, | 


f ss, 

e RE ie E E RSS dE 2 Pd 

2 MUSICA — 4 No governo civilí 

e A apreciada banda da guarda re-) 4 Ge Do 


— publicana executa hoje,no jardim da, 
E a e 4456 horas, o seguin- 
* te programma: 


ç 


ança macabrav, Saint 


“dela Huerta», Chueca, 


CD 2 parte—aPeer gint», suite, Grig;  clarações feitas nos.jornaes por uma 
«Miragem»; valsa, Taborda; «Thema | 
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se 
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to 


“cónstitueme 


Manifesto, finalmente, a expressão do meu corntrovido 
— Jxeconhecimento não só aós que gentilmente procuraram 
—  a'sempre infotmar-se do meu estado de saude cumulando-me 
» <gom, cumprimentos e saudações e ás agremiações que me 
7 E honraram com a sua visita, como tambem a todos ós dignos 
4 - ccauxHiares da Veneravel Ordem Terceira do Carmo que foram 
— pára mim durma attenção € cuidado que jámais esquecerei. 


RR = Cds SE 7 
NR Biiro -sPorto; 


aéns; 


mpre me distinguiram e cuidaram. o 
-» AMtirmo a minha enternecida gratidão á Excellentissima 
“«Meza da Veneravel Ordem Terceira do Carmo, presidida pelo 
> meu cistincto e velho amigo Antonio da Silva Marinho, por- 
que foi ininterruptamente du ma dedicação sem limites, “pro- 
pria, de resto, dos grandes conhecidos beneméritos que. a 


6 de-maio de Igz2. 


. N E A os dA É Exo R . 

— Esteve hontem no govetno civil, 
E falando com o chefe do districto, 
geriealonãoo, marcha, “An-: enr.dr. Araujo Cota, o snr adminis- 
| ] 8 trador de Santo Thyrso, que deu do- 
SPD Mascagni; «Alegria | nhecimento áquelle funccionario de 
h | não ter qualquer fandamento as de- 


gedor da Trofa. 


+ 
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Confesso o meu eterno e rendido agradecimento ao 
— —emerito operador e mew dedicadissimo amigo Doutor Oscar 
-* Moreno pela notavel pericia e feliz exito com que me tratou 
“operou e ainda aos seus abalisados ajudantes, tambem 
eus «muito queridos amigos doutores Alberto Ribeiro e -An- 
carinho com que 


“sy 


“" * Delfim Pereira da Costa... . 


DE INFANTARIA 6 É 


nio Catão, “AL 


realisou-se no 
passado domingo um desafio entre os 
1.º teams, do Sporting Club de Coim- 
brões e d'este Club, sendo o resultado 


p- - ps 
. 4 
=" | a 
* 
) 
Cs 
” 


commissão de chapeleiros sobre o re- 


—— e 


“4 


] 
o += ] 
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HA 60 ANNOS 


a tripulação. 


Dias», socegam. 


'R=A guarda municipal começa 
a fazer serviço com o novo arma- 


mento. 


nho, s 
tropas 


com o mesmo fim. 


HA 50 ANNOS 


Inglezes até Leça. 


& Em uma das salas do Hotel 
o conde de Zaba faz 
uma confereneia sobre O seu me- 
thodo de ensinó da historia univer: 
a A ça 
— Chega a Lisboa o va 
'Antonian, procedente de 
com à a da barca hespa- 
hilde», qu 
no alto mar, quando seguia do 
vre para Havana. . a 
“4 No Theatro-Circo, da rua da 
Santo Antonio, representa-se o dra- 
ima, de Braz Martins, «Recordações 
da guerra da Peninsula», quê agra- 


da. 

11 —A4 Sociedade Phylarmonica 
dos Typographos realiza um espe- 
representando o drarnia 
«Martyrios e Rosas», as comádias 
«Para as eleições» e «A timidez de 
Cornelio Guerra» e a scena comisa 
«Um alho!n, revertendo o 
a isento? um 


Mary Castro, 


Nhola «Ma 


ctaculo, 


a -récita 
ilitar, 


cavalleiro Manuel 


bandarilheiros Pontes, Botas, Mi, 
quel Maria, um curioso de Santarem, 
Q 


is pretos e alguns amadores, ha- 
vendo muitos boléus, risota, etc. 


ss EDITE RR 
Semana Economica 


"- Cambios. — O mercado. cambial, | 
mostrou-se com pequenas oscillações 
e pouco movimentado. 


- 


O marco allemão, 
restantes divisas mantiveram-se sem 


alterações, 
- As taxas que 


= 


s/Londres ch. .. Po .. 


s/Londres 90 d/y ... 


SIPARIS: mes ko nano ao i 


S/MAUrido sccrsosvor 
N/LANO e notas s ns no nb 


s/New-York. “eae. 
s/Belgica ..... ...... 
s/Allemanha,...cess. 
s/Vienna....ccevoss 
S/SUCCIA.. cocedovca 


siDinamarca,..ess.. 
8/Norúega .... encena 


O.cambio do Brazil sobre Londrês 
tem-se mantido com pequenas os- 
cillações, ficando a sua cotação a 


If | 34 
O mercado de libras em ouro es- 
“| teve regularmente movimentado, f- 
“cando vendedores a 638000. 


Fundos. —O mercado de fundos es- 
teve movimentado e a maioria dos 
valores animaram nas suas cota- 


ções, 


A divisa interna de 3%, consoli- 
dado, esteve com regular movimento, 
tendo-se effectuado assentamento a 
445500 e de counpon a 443000. 

Os titulos dé 471/, 9%, 1912, ouro, 
tiveram regular procura e ficaram 
ao, tendo-se realisado a 3225000 
réis, | 

A divida externa continúa firme 
em Londres, e com regular procura, 
tendo-se realisado no fecho. 1.” só. 
rie, 3523000 e 3.º série, a 3635000. 

O papsl bancario esteve regular- 
mente movimentado e um tanto fir- 
me, tendo-se realisado: Banço Com- 
mercial do Porto, a 1003000; Banco 
do Minho, a 2705000; Banco Lisboa 
& Açõros, a 3555000; Banco Nacional 
Ultramarino, assentamento, a réis 
2008000 e de coupon, a 2755000; para 
o Banco Alliança ficaram comprados 
res a 2805000. | 

As acções das Companhias dos 
Tabacos e Phosphoros estiveram mo- 
vimentadas e firmes, tendo se reali- 
sado no fecho Tabacos a 4208000 e 
Phosphoros a 1725590. 

As acções da Companhir Gaze 
Electricidade de Gísboa estiveram 
muito movimentadas e firmes, pois |' 
de 6 3000 que era a sua cotação an- 
terior, no fecho Tealisaramese q réis 
S13000, tambem as da Nova Empre- 
z1 de Cortumes tiveram grande pro- 
curay tendo se fTediisado o 
entra 1605000 SE703000 - 


| “Matinéo ás 412 | 


EUA 


Da da Bandeira = os da Cunhá 


à Empreza A. R 


* No escriptorio da .empreza 
'* Besighatara para - as j 
| Ú 3 unicas róditas memsmmmantaa 
R com peças differentes, grandes exitôs de Pariz da ai 
à - - Gompanhia-Franceza do Theatro Renaissance 

|. de Paris, que se apresenta completa e de que fazem parte a célebre. 


| actriz Cora Laparcerio é o grande actor George 
| Toilettes-modelos de Redfern, Patou e Madeleine et Madeleine, de Pariz. 


NMise-en-scene do Theatre Renaissance. 


| Principia ámanhã, segunda-feira, a assignatura livre de compromis- 
sos, que definitivamente se encerra no dia 11. 


"8 'LPALAGIO DE CRYSTAL 


MAIO pe 1862 

“7—A 16 milhas, a E. de Almeria, 
nautraga o hiate portuguez «Tres. 
Graças», . propriedade do commer- 
ciante da praçã do Porto snr. José 
Gaspar da Graça. Apenas se salva 


—hRevoltam-se os presos qu 
encontravam nas cadeias da. Rela- 
ção do Porto, sentenceados a degre 
-bdo para o Ultramar, 
queriam ir para Lisboa, Sendo-lhes 
dito que embarcariam no dia sé- 
guinte, na corveta «Bartholomeu 


gtitarido quê 


10—Tendo-se dado alguns motins 
populares, em varias terras do Mi- 

em para essas localidades 
o Porto e de ontros .pontos, 
De bordo da corveta «Bartholomeu 
Dias», fundeada fóra da barra, 
embarcam tropas, vindas de Lis 


MAIO pe 1872 

7—Trabalha-se afanosamente pa- 
ra se imaugurar, no dia 12, a explo- 
ração de toda a linha do caminho 
de ferro americano desde a rua dos 


bem como as 


ficaram sobre 
as praças que abaixo men 
dirata de sopguinton =», 


“Soirée ás 9 1]4-—Ultima 
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os, Limitada, nã doi 
“do Theatro S. Luiz, de Lisboa 


, da 1455 horas da tarde, está aberta à | 


o 


1 
E 
E 
t 


s Colin. 


Das3ás6datar-|A's 3 da tarde 
de—MUSICA nos] e9 da noite 


JARDINS|CINEMA 
Cháo jantar-concerto 


“Salvai umavida | 


Impedir, com o nosso auxilio, que 


a tuberculose faça mais uma victima 
é PAR SUERE uma obra de benemerencia 
social. 


Registamos mais os seguintes do- 


nativos: 


. 


Transporte . . . L'9818080 
Do caridoso anodgmo J, B. 
R. 4 68000 


— 1:2865990 
—D Dt s0c9<,—-——— ol 
Hospital de Santa Maria 


Auxiliar esta benefica e util insti. 
tuição é concorrer para a cónserva- 
ção d'uma das mais uteis obras de 
assistencia sovial. . ANP 

Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: ca | 


Da snr.* D. Carolina Soa- 
PES . = <= e! N PR” 
Transporte à ASA 


"58000 
1:5878000 


7 1.8988000| 


— E 
Benecmerencia 
0 —— > = 

Bazar de caridade 


Receberam-se meis as seguintes 
prendas para 6 bazar de caridade que 
se renlisa por occasião do festival no 
Palacio de Crystal, nas moutes de-13 
e 14 do corrente mez e cujo producto 
reverte a favor de duas uteis Insli- 
tuições de caridade que tomam o encar- 
go da educação de raparigas: 

Bazar. Americano, Jorge & C.*, Li 
mitada, uma caixa do louça para bis- 


coutos, uma compoteira - de crystal, 
uma cesta, dois cache-pots; Casa Afrl- 


dana, oito putos je beibtntino, eis 
no; Casa * Monteiro Guimarf E 
C.*, uma linda lata com chá; D, Gloria 
Medina Macedo Mendes, 105000; D. 
Adelaide Rachel Lopes Antunes de 
Araujo, 5 conchas de madrepérola, um 
busto, uma estatueta, um coupra théie. 
re-bordado, uma lamparina electrica, 
um pato para flores, dois vasos, duas 
estatnas grandes de “uerreiro e 1 porte 
allumettes em marmore; Casa Seraphim 
dé Pinho, um menino de cêra; Casa 
Antonio de Oliveira Costa, doze prendas 
de folha; Pharmacia Barbosa Teão, 
uma linda caixa de sabonetes: Casa 


M. G. de Carvalho Junior, dezoito tu. 


lípas de vidro para candieiro; Casa 
Luiz Teixeira dê Queiroz, Suceessores, 
um boião de fafança, uma estatueta 
representando Joanna d'Arc e um. par 


d solitários: Pharmacia Andrade, Cam. |. 


po dos Martyres da Patria, um frasco 


a sas cal. | DOs 
de perfume: “asa Mandarim duas cal dilacerantes dôres moraes aquelles 


que, sendo amigos dedicados de 
Delfim Peretra da Costa, o vlam de- 
finhar, dia a dia, e gostosamente o | dois. 
vêem resurgir agora para a gua vi- 
da de trabalho honrado e proticuo. 

“Av. ezc, pois, a nossa home- 


xas de bonhons; D. Cecilia Archer, 1 
frasco de agua de Colonia, dois livros 
de receitas de cozinha) Ifndementa en- 
cadernados; Casa Moreira de Sá, cinco 


“bustos de Gomnositores musioaes e ama 
“Virgem de Lourdes: menina Maria He- 


Jena Marinho Cabral, um bôneco; an- 


5 | tiza casa Americana Joaquim José Ri. 


beiro Successor, duas carteiras; Arma- 
zens dn Beira, uma rica mánta de via- 
gem; Ourivesaria Alliança, uma colher 
de prata; D. Marta Eugeniá Pinto da 
Fonseca Sarmento, dois pannos em se- 


tim lindamente bordados, uma floreira, 


uma alfineteira, um chemin de table, 
dois paânninhos bordados: D, Delphina 
Pinto, um quadro com um pelxes,Casa 


de S. José, uma pia de agua benta, 


uma placa de crystal, duas placas de 
vidro, uma placa de «artão, dois cai- 


xilhos de celjulotde é duas applicações 


de metal; D, Maria Henriqueta da 
Costa Lobo, um par de: vasos em me- 
tal: Camisaria Albano, uma caixa de 


pó de arroz; D, Maria Amelia Mari. 
um par de estatuas;. 


nho Falcão, ? 
Casa Antonio 3, Correla & Filho, 208000 


Grande Bazar do Porto, uma boneca 
de porcelana é tres caixas de jogos 


para creanças: Casn Castro & Canha, . 


Limitada, 108000: Ourivésaria e Joa- 
lharia José Dias de Moura & Filhos, 
78500; Tasa de Novidades Amadeu & 


C.*, uma caixa com doze sabonetes e 


um bustos Casa Fernando Antônio de 
Castro & C* um par de jarras: D. 
Julfa da Costa Ribeiro, um volle de 
fauteuil, bordado: casa de arligos de 
verga de Joaquim Martinho: da Silva 
seis cestas; Casa  EsmaltosCeramica, 
Cois vasos; Casa Manocl Maceira em 
Commandita, duas arrafás de vinho 
do Porto velho; D, Aurora Lópes Gor- 
reia Serpa Pinto, um par de cãesinhos, 
um boneco de louça, um cofre de ra- 
phia e dois paus parn tirar nodoas: D. 
Carolina Teixeira Bastos Leite de Faria 
ums tconfresinho, um busto e um cin. 
geiro: D, Izabel Guineia de Diego, um 
vestidinho de cambraia pintado; Casa 
Antonio Castro Dias, uma caixa com 
doze frasquinhos de perfume. 


Dr.M. Forbes Costa 


Ex assistanto: das clinicas de Pariz,' 
Londres e Berlim T 


Cirurgião dos Hospitaes | 
Dornças genito urinarias vénereas 


e syphilis y 
806 e 914 lepitimas (allemães) , 


Operações de cirurgia goral eespecial 


Praça da Liberdade, 124-Das 3 ás, 6 


| “AS obrigações da Companhia Ames Cara e eee ra 


baca, téem se mantido 


lisado a 1385009. ; 


- O papel das Companhias de Fia- 
ção e Tecidos: esteve ponco movi-|- 
mentado, conservand 
ções anteriores, . 
TO e O E e e er erre ie 


| Usem o Sabonete. Aregos|$ 
tratem com elle-a-vossa pelle. - 


, tendo-se rea- 


o as suas cota- 


Junta de Mafamude » 
Foi entregue a esta Junta, telo 
snr. Luiz Vasconcellos Porto, a quan- 


tia de 1003000, para ser distribuida | lo muito que querem a Delfim Pe- 
elos pobres da fregnezia, em suffra- reira' da Costa; mas que hoje se sen- 


gio da almã de D. 
de sua esposa, 


hereza Silva, tia 


—— 


CIRCO ROYAL 


Largo de Santo André 


e. “ 


EST TD pa + DA, 


Theatro 
HO ô “Domingo 
MATI 


e 4 


Lt 


- 


Magistral creaç 


, s 4 44 
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|| Associação dos Jornalistas 


A esur.* D. Maria das Dores-Vieira 
de Castro Martins, por occasião da 


fnissa do 15.º di : =| gratulando-se com o acontecimento 
a o (o aci ia que all se celc.. ava, affirmou has 


ver uma pessoa qe valiosamente 
contribuiu para a real'sação da fes- 
ta affectiva «e familiar da solémnisa- 


ma de D, Maria Rosa dos Anjos Amo» 
rim da Silva, enviou hontem 53000 
para o cofre de bencficencia da As: 
sociação dos Jarnalistas e Homen 

de Lettras do Porto. 58 


No Hospital do Carmo 


Delphim Pereira da Costa 


Inteiramente restabelecido, retis 
rou hontem do pavilhão particular 
do hospital da Ordem Terceira do 


| Carmo o nosso prezadissimo e ve: 


lho amigo, importanté industrial 
rtuense, snr. Delfim Pereira dá 
Costa, que alli se eubmetteu a umã 
operação melindrosissima, sendo 
redor o enr. dr, Oscar Moreno 
e ajudantes os snrs. drs. Alberto 
Ribeiro e Angelo das Neves, 


da Costa deu motivo a uma expres- 
siva homenagem de congratulação, 


Reunida a familia e numerosos 
amigos do operado na sala de rece- 


pção do pavilhão particular, o snr. | racebemos 5008000 réis para serem 
Antonio da Silva Marinho afirmou | aistribuídos em esmolas da 508000 a 


estabeleci- 
mentos : Asylo de S. João, Asylo do 
Terço, 


que o restabelecimênto da saude do 
snr. Delfim Pereira da Costa era 
justificado motivo de jubilo para 
quantos o estimam e admiram as 
"suas qualidades e de gratidão para 
com o opérador emérito e seus ajus 
dantes, que tão auspiciosamente 
realisaram a operação, D'essa gra- 
tidão dava testemunho a mensa- 
gem que ia ser lida. 


Em seguida, o snr. Antonio Luiz 


da Fonseca lêu a seguinte deal 


gem, subscripta por cerca de 
assignaturas : 


“ÃO exe.mº snr. dr, Oscar Moreno: 


cão feita ao nosso querido amigo 
Delfim Pereira da Costa não foi 


“juma surpreza para quantos conhe- 


cem e sabem avaliar a pericia do 

operador emerito que v. exc.* é. 
Foi para os amigos do operado, 

entre os quaes nos contamos, moti- 


vo da mais viva congratulação, por | mercio do Porto, e das suas filhinhas 
isso que, restituido ao entranhado | Maria Luiza, Alzira é Irene, genti- 
amor e aos desvelados carinhos de | jissimas netas de Delfim Pereira da 
a a Creche 


sua extremosa família, ao alfecto 
acrisolado dos Seus amigos, o in- 
dustrial intelligente e emprehende- 


e admiram, póde continuar honran- 
do a Pairiá com a sua prodigiosa 
actividade, 

Em taes circumstancias, para 


|U. exc.* vai a gratidão mais rendida 
de tódosS quantos se sentem felizes. 
por poderem continuar a ter no seu 
convivio, liberto de atrozes e perti- | 


náses solfrimentos, o homem bom, 


ereira da Costa. 
E" essa a razão de ser Vesta ho- 


menagem, em que se exteriórisa a| a Creche 


ratidão que os amigos de Delfim 


ereira da Costa ficâm devendo a 
v. exc.* € aos seus valiosos coope- 


radores snrs. drs. Alberto Ribeiro 
c Angelo das Neves. 

Teve v. exc.*, com a sua Scien- 
cia e com a sua Technica operato- 
ria, o sublime condão de libertar de 


3 ESPECTACULOS 3 
às 4 118 da tardo— Matinde 


Dara as oreanças = ds 8 193 e 10 1/9 Soirée 
'manhá SOIRÉE DA MODA, 


inciiindi Raldoso axitô q 
- 1 de Mato = NOJ8 = ] NOVO TE TAMENTO À 
NÉE- às 4 1/2 da tarde :=—; SUIRBE =ás O 1/4 da noite 


= Ultimas espectaculos — DESPEDIDA DA COMPANHIA — & 


da querida a 


a óperação 
mentar à união da familia do ope: 


de Delfim 


amigo 
cér Toda: A sua syiDp 


snr. Delfim Pereira da Costa, como 
os tres médicos operadores. . 


acabamos de referir, tinha-se céle- 
brado na capella privativa do hospi- 
tal uma missa em acção de 
a que assistiram a família 
da Costa e alguns amigos, 


|cão altamente sympathica à com- 
memoração. 


“O brilhantissimo exito da opera: E 


AE aja (manhãs 


+ 


o 


ue 
E is 


de gargalhada 


otriz Thareza Taveira | 


tor tido o condão de gi» 


O*shr. dr. Alberto Ribeiro, con- 


restabelecimento da saude 
Pereira da Costa, Essa 
essos fóra o snr. Pedro Maria da 
onseca, genro dedicadissimo do séu 
que assim Ena é mere- 

athia, '. 4) 
Foram mbito abracados, tanto o 


ão do 


= ee. o 


2 y 
Antes da manifestação a que nos 


raças, 
eréira 


O restabelecimento da saúde do 


, * Delfim Pereira da Costa foi comi- 
A sahida do snr, Delfim Pereira Do dao o O asi Ne frios 


de benemeérencia que dão uma fei- 
Do súr. Delfim Pereira da Costa 
cada um dos seguintes 


Recolhimento das Meninas 
Desamparadas, Asylo das Rapari- 


gas andonadas, Associação Pro- 


tectora da Infancia, Recolhimento de 


Orphãs de Nossa Senhora da Espêe- 
rança, Soccorros Domiciliarios da 
Santa Casa da Misericordia, Creche 
de Cedofeita, Creches O Commercio: 
do Porto e Creche «D. Elisa Carque- 
ja», do Bomfan.' A Bá 
filha a snr.* D. Alzira 
Margarida Pereira da Costa e Fon- 
seca, extremosa esposa do nôsso 
edro Maris da 
recebemos a quantia de 
508000, para serem entregues 298000 
s O Gommeroio do Porto 
e 28000 & Creche «D. Elisa Garque- 


De sua 
uerido amigo snr. 
onseca, 
às Crec 


ja», do Bomfim, 


De seu filho snr. Delfim Pereira 
da Costa Junior e esposa E rc raa 
Com- 


de 258000, para as-Creches 


Costa, igual quantia par 
«D. Elisa Gamma do Bomfim. 
De seu fi 

ser distribuida pelas seguin 
sas de caridade; Asylo de 


ctora da Infancia, 


Porto, 


” 


Pereira da Costa Mendes, 


Mendes, & quantia de 258000 


Bomfim. 


do Bomfim 


De sua filha sora D. Írero Es 
méralda Pereira da Costa, 258000] 
para as greches O Commercio do 


cructantes dóres physicas o nosso | Porto. 


preclaro amigo. 


— Porto, 6 de maio de 922, 


Esta mensagem, delicadamente 
escripta em pergaminho, estava en- 
cerrada em uma linda pasta forrada 
a sêda, têndo no frontespicio um 
grande monogramma em oiro e es- 


malte com as inícines O M. 


este proferiu a 


ma novo a attestar o seu saber: 


o seu saber estava, ha muito, con- 
sagrado por homens de sciencia e 
por uma notabilissima obra de cli- 
nico, como reconhecido era tambem 
O mérito dos seus ajudantes. Na 
mensagem traduziase apenas a 
gratidão dos amigos de Delfim Pe- 
réira da Costa, por o verem regres- 
Sar ao seu convivio, após tantos 
soffrimentos physicos. Esse regres- 
So tivera o condão de reunir em dô- 
cê congraçamento membros disper- 
sos da sua familia e tinha o poder 
de encher de alegria todos quantos 
sabem apreciar às raras qualidades 


do operado. Podia, pois, o snr. dr. 


Oscar Moreno crêr na admiração 
e no reconhecimento dos amigos de 


Delfim Pereira da Costa, em signal 


do que pedia licença para o abra- 
çar, em nome de todos, ao entregar. 


e a mensagem. 


O snr. Antonio Luiz da Fonseca 
disse, em bellas palavras, que o exi- 


to da opc.ação revelára-os-meritos, 
aliás já reconhecidos, do snr. dr. 
Oscar Moreno e dos seus ajudantes: 


mas tivera ainda o privilegio de afir+ 
" bond iRsu- 
cediveis dispensados ao operado e 


mar bondade nos carinhos 
no acto praticado por Delfim Perei- 
ra da Costa, de que resultára uma 
grande alegria de familia e pode- 
rem ir alh, a presencear a fes- 
ta do restabelecimento de vida do 
seu avô, as tres galantes creanci- 
nhas, que eram penhor de um gran. 
de amor e que. como cherubins, 
Nn'um quadro de Fr. Angelico ou de 
Rubens, vinham trazer áquella fes- 
ta as praças da sua risonha menini- 
ce, Estas palavras, ditas com grande 
emoção, arrancaram lagrimas a to- 
dos os assistentes, que beljaram 
as tres lindissimas meninas, . 

O snr. dr. Oscar Moreno agrade- 
ceu, em seu nome e no dos seus 
collegas, as homenagens que lhes 
eram tributadas, affirmando qué 
hesitaram em fazer à operação, pe- 


tiam sufficientemente. compensados, 


Teve, -— com que desvanecimen- 
to o afirmamos ! — ao mesmo tem- 
+ 0 magico poder de libertar de | «D. E 


Adolpho Figueiredo 
uantia de 258000 


— 


“Os filhos e genros tomaram a 
louvavel deliberação de crearem. 
premios, como consta do se- 


guinte documento : 


«Os abaixo assignados, filhos € 
Eq genros de Delfim Pereira da Costa, 
Nagem mais grata e mais sincera. | não podendo expressar de uma fór-. 
ma condigna os seus profundos sen» 
imperecivel gratidão 
aos exc.mos snns, ur. Oscar Moreno 
e Alberto R'beiro, pelo desvelo, pro 
ficiencia e carinho com que trata- 
ram, inalteravelmente, n'esta Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa Se- 


Passada a pasta para a mão |? 
do nosso pe Bento Carqueja, 
1 algumas palavras, di- 

zendo que, ao entregar aquella ho- 
menagem ao snr. dr. Oscar More- 
no, não lhe confiava qualquer díplo-. 


timentos de 


seca, José Pereira da. Costas Raul 
Pereira da Costa, Adriana, Pereira 
da Costa, Alberto Pereira da Cos- 
ta, Joaquim Gonçalves de Almeida 
Ribeiro, Eugenio 
da Silva Mendes, Judith e Irene Pe- 


Junior, Alfredo 


reira da Costa. 


—— — = 


A considerada firma commercial 
Pereira da Costa & Bahia entregou 
na secretaria da Ordem a quantia 
de 1003000, destinada ão fundo da 
sópa economica dos irmãos pobres, 

Tambem o snr, Delfim Pereira. 
permaneceu no allhdido hospital, 
da oCsta, durante o tempo.em que 
entregou por diversas vezes a im- 
|portancia total de 3008000, com di- 
versas applicações n'aquella beneÃ- 


cente e modelar inaltituição. 
PE caca dE SS " 
Prisão imvortante 


a. 


Foi preso o celebre gatunó e ae- 
sassino Aurelio Amtrsrico o aEscaca 
violas», que já por duas vezés fôra 
condenado, por crimb de nesasaina- 
to. sendo Aa tiltima pena de 98 ar- 
nos, Agora tem tambem de respon- 
der por varios furtos, praticados 


n'esta cidade 


Ameaças de morte . 


Queixa 

O snr. Antonio de Oliveira Ramos, 
mestre de obras, do largo da Fonti- 
nha, queixon-se à polícia de que uns 
seus operarios lhe enviaram cartas, 
com ameaças de morte pôr meto de 


bombas. 


O caso foi entregue á polícia de 


por o vérem com saude e ainda por | defeza social, 


és S 144 —Uitim" da engraçã ja comedia Ea 


VE ts 


SERRA 
Formidavel atleta portucues mg DA MORTE 


e 
$.+ 


. 
E DS 
o — . 


dor que o Porto e o paiz consideram | qa Costa a pr te SOB000 para 
E João, 
Asylo do Terço, Agonia dnnio 


De sua filha snr.* D. Lucilia T. 
o es, dedicada 
eneroso e prestadio que é Delfim | gsposa do importante negociante 
desta praça sar, Virgilio da Silva 
£29UUU pará 

«D, Elisa Carqueja», do. 
De sua filha snr.* D. Judith da 
Conceição Pereina da Costa, 258000 
para a Creche «D. Elisa Carqueja», 


Do nosso prezado amigo sor. | 
p rdinhá- à 

258000 para a Creché 

lisa Carqueja», do Bomfim. 


sélios do processo, - 


'- jpelo processo da 
[deixou de ser parte no processo do 


pr 


hm E Md "4 
PO IÇAA mo MEX w 4 


”* 
E a . 


O maior su-cessodá époes Wa 4 “Familia Luftmand, Thé 
AS MI O) | MissBélia et Alfonso, Pippo 

" attracções. Para comodidade do ay 
bilheteiras abrem ás 11 horas da matas 


+, «2 ESTREIAS Bright e Double Volthag sm 


E a . 
a ' o he, 
É es. ; , 
e O. 
E A. 


Sociedade de 
Encerra-se hoje 4 e 
de pintura e esculptura re 
salão nobre do Atheney E 
Téem sido adquiridos mn 


al 
: ERA 


nd 
ven te EI EE, d 
o “a . 


Jardim Passos Mangsl 


CAMINHO DIFFICIL 


24 0 u.tima jornada — 4 partes 


dio MU SO dd Ae 
“— A VERDADE VENOE <=: 
92º e ultima epocha—s partes 


9 actos, por Fatty 
O is o = 


Jornal Actualidades HO 
a a e 
Concerto no hail—Sextetto Al- 


berto Pimenta — Attractivos 
— Buffet. | 
Grande concerto de guitarras 
e violas francezas 


mB 
Hjo—4 SESSÕES 4-—Hoje:: 
áss eb, t.e8 2610 ol n. 

E 


B 

DM 
“Homenagem 

Q- pessoal da |Anglo-Porluguese é 

Telephone Ce tributóu hontem uma |. 


Per merecida homenagem ao snr. 


Raul de Beires Valle, secretario da 
garencia da Companhia no Porto e 
que acaba dó ser promovido a chefe 
de tráfego da mesma: Companhis,. 
em Lisboa. 

O pessoal offereceu ao snr. Valle 
um formoso centro de crystal de 
Baccarat e prata. - a) 

No: restaurante do Palacio de 
Crystal foi tambem, pelo pessoal, 
offerecido ao spy. Valle um jantar, 
em -que' tomanam parte os enfs. 
Harry Hincks, gerente da Compa- 
nhia no Porto; é P. €. Langrindge, 
engenheiro. - O jantar decorreu em:|. 
grande cordealidade, sendo o snr. 
Raul Valle muito saudado e de- 
monstrafido-lhe o pessoal da Com- 
panhia o grande e justificado apré- 
co em que o tem. 
———— —— Sm 6. 


CO 
Caixa de Beneficencia 
Promovida pela direcção da Caixa 


de Beneficencia aos Tuberculosos de 
Santo Ildefonso, realisou-se no do- 


mingo ultimo uma romagem á câm- 
pa do eocio fundador Annibal Mes- 
quita Ramalho, tomando parte todas 


as collectividades congéneres d'esta 
Cidads. . Siro tsrpeS Teresa 
Junto à campa fallaram os snrs. 
Fernando Soares Souza, Seraphim 
Alves Ramos, José da Veiga Junior e 
Santos Teixeira, e os representantes 
das Seguintes colectividades: Centro 
Democratico 15 Novembro, Grupo Be 
neficente- da Victoria, Caixa 20 Ami |, 
13 Fevereiro. l o 
"Antes da romagem foram distri= 
bnidas esmolas de 25500 a cada tu- 
berculoso da fregnezia, e. | 


DR. ORTIGÃO MIRANDA: 
Medico cirurgião do Hospital 
-— da Misericordia. 
Director da enfermaria do sexo feminino 


Cofisultorio: Rua José Falcão, 91 


RPELS estro SO am 


E DO A TO A ESET E ES DO OT ———— 
diiissanaid o — ED E e a 
O TR A oo o Mo AD 
" Deram ontrada no hospital da Mi 
aericordia: da 
Antonio Moreira, jornaleiro, de 
Canidelo, Gaya, com lesões internas 
RE ter cahido de logar elevado na 
“abrica Ceramica do Cavaco, á Afu- 
rada; é João da Silva, tambem de 
Gayã, que apresenta contusões mal- 
típlas, por igualmente ter cahido em 
umas obras, em Gaya. . po A E 
- Foram soccorridos pelo enr, dr. 
Os cães vadios 
Urge dar-lhes caç- 
- Um nosso assihnante do logar da 
Senhora da Hora pede-nos que lem- 
bremos. à Camara dé Matosinhos a | 
grande conveniencia que ha em dar 
caça immediata á grande quantidade |. 
de cães vadios que por alli vagueiam, 
de deig principalmente junto dos ta-| 
os, A NA, “= Eos drs ás Lim du 
“Raro é o dia—díz nos o nosso as 
sigoante—em que não vão ás phar- 
macias creanças curar-se de morde- | 
duras de cães, que téem por habito 
assaltar seja a quem fôr. çs 
- Torna-se .urgentissimo, portanto, 
dar caça aos cães vadios. que tanto 
mal estão fazendo, mórmente agora, 


, E 


À já célebre questão 
do chegue de Esc, 


[tt B0OS0O 2: 


- Terminou hontem o julgamento 


do snr. Amadeu Tavares, socio da 
[firma Tavares & Irmão. Era este se- 


nhor acusado de ter esbofeteado o 
snr. Manool Narciso da Silva, com- 
merciante de couros da rua Sá da 
Bandeira. pç "co 
O snr, Tavares foi absolvido, sen- 
do a parte condemnada nas custas e 
. 

- Segundo se. provou, o snr. Ama. 
deu Tavares foi victima d'uma chan- 
tage, que o snr. Narciso, mancomo- 
nado com a poliria de investigação 
criminal levou a efícito para fncir ao 
pagamento d'uma indmenisação que 
lhe é pedida pelo snr. Amadeú Tava- 
res. U mais interessante do julga- 
mento é O caso seguinte: Uma pes- 
sou de família do snr. Tavares, não 


querendo que este senhor fosse jul= 


gado, entenden-se com o snr. Norci- 
So para que este não fosse parte no 
processo, 

- O smr. Narciso recebe, por isso, 
cinco contos, que antecipadamente 
se tinha combinado serem para ca- 
sas de caridade e, em vez de deixar 
do ser parte no processo, conhecido 
arrafada, apenas 


cheque, isto .é, na parte ao processo 
que mais lhe convinha, 

Os pobres do Porto continuam es- 
perando pelos cinco mi) escudos que 
o shr. Narciso recebeu para lhes se- 
rem entregues. Esperando que a au- 
ctoridade superior do districto faça 
com que aquella importancia dê en- 
trada onde, de direito. | 


ud . E=; 


ego <a 

“Classes trabalhadoras | 
- Vendedores de jornaes—Esta classe 
teune em assembleia magna âmanhã, 
pelas 2 hóras, na séde da associação 
á rua do Bomjardim, 800, para tratar 

é um assumpto da maxima impor- 
tancia para todos os entregadores e | 
vendedores de jornaes, “ 


Terça fifa, 9 <Réç 
naria DUAS' G 
hoje o praso pa os PA. dérima 


—— a = 
o 


hofe, à contemplação a ph 
ta do publico, a Ri dO e A 
tura do talentoso professon a 
artista Arthur. LowetTanaa mo 
artista sept ASR dy 
cião dao: trabalhe a RA io, ama 
Arte, expõe no seu 
de Crystal alguns 
de outros que já fizeram 4 ! 
teriores exposições, DO" ma le 
esta 22º exposição é como qe 
tinuação é o prolon ; | 
das exposições an PEA 
estas mais fim novo acrescimo ax! 
zã, mais wma nova parcela qi 


= arthur Lotreiro 
entróu na phase definitiva | 
reira, na plena pósse & 
plena do seu temperame 
produzindo com mi 3.4 
certeza, com rigár é com tia 
“por fórmea quê a obra de arm 
suas mãos sáhe, hade na 
te levar impressa, nitidamente & 
da, nor uma d'estas 
cas familiares rios gui 
imperiósa do seu nome e 

do seu talénto-uma affirmação da 
leza iluminada 


Arthur Loureiro expõe | 
centena de quadros -ds propáriio 
riades e natureza diferentes 
gens e estudos de figuras, visi 
plas e visões minusculas-mas 4 
absolutamente todos, correctos 
clura, escrupulosos de desenho | 
“| na distribuição das tintas=todos | 

lutamente todos, tocados de um 
ção de belleza 


e dando-lhe côr, 
quadros, aos especinc NTe 
Os seus «tiotivos» vivem numa E 
“phera de uniformidade, de justez 
equilibrio ésthefico que só Gs/k 
pódem dar, 
Referir-nos-hemos, agora 


roendo com dente | 
“milho das caroças, 
na altitude dos | 
ohservarão nos séus 
tos é orelhas atlenta 


que o esp 
cantado a sorverdhi 
de anronasito 6 bom hurt 
Nos estudos de figura, s Tio 
cón «Tia Miquelnins, alo 
tântos outros, o olhar 
je obsservar 4. 
-» | Correcto das linhas, 
» «Cass, do Moleiro», —«thoNh 
Curros, «Medasa e esse (enbmm 


comeiga mesmo, de ore | 
caso de alimentação es Ro, 
tivos de um asavoir=faiPesperei 
-«Ds quadros, que Al Eos e 


ar aa [ 
hnje o chá annunoiado, ques 
riicar-se no dia 4 do Junho E 


Porto tem recebi 
dos de convites para 
no desejo de que 


- A nm aútomo 
da Venda: Nova F 
conduzindo var 


certa violencia € 
Do accidente | 
uma perna fractn 


snr. Antonio ey 
rido, é um outro: 
mente maltratado, hav 
mais ferimentos do so 


dindo varias post 
sencearam o +» 
trataram de fa 
para o hospital 
foram soccorridos pS: 
lard Teixeira. 


go S, Domingos; 44=*"" 


Sd. 


- 
ts O 


- lho, etc, etc. | 


Ad 
x 


tros artigos em 


oa EF .: 


e “não haj 
q Clientes. 


Rd hd 


V. exc.” provaram já ou sabo- 
rum pudim D. Bernaldina? E 
O que não, porque é coisa nova 
de hoje em diante vai ter curso 
gal. A historia é esta: a snr.* D. 
faria do Carmo, que é uma dislin- 
4 bracharense e não menos dis- 
neta cullaboradore do «Cabaz». 
idou-me ha tempo a receita de 
deliciogo prato de sobremesa, 
nome, e a que dei a designução 
Maria do Carmo». Vai então a 
nabilissima bracarense e cetribue- 
| por seu turno, a justiça que lhe 
“uPudim D. Bernaldina. o 
| requeijão, põe-se em aiguidar 
E Escaidames 125 grammas de 
mendoas, tira-se-lhe a pelle e pi- 
am-se depois em almofariz de pe-| 
ra. Juntam-se ao requeijão 
rammas de assucar, e mexe-se 
em tudo com uma colher de pau. 
Jepois de bem Jigadas estas tres 
visas, juntam-se-lhes 12 gemmas 
- bvos e uma porção de camella, 
e não exceda, antes para menos, 
a colher de chá. Faz-se de tudo 
e ee deitará n'uma 


lim é deliciosissimo. As pessoas 
jue o experimentavem o dirão.» 


à Cá por mim nada direi, porque 
on parte suspeita. Não quero ser 
gecusada de parcinlidade. E muito 
dbrigada pela galante lembrança. 
Como pagar a v. exc.** tantissimas 
E prtectoras finezas que estou rece- 
bendo- incessantemente? 

o. ) 
E Nalegre D. Mariquinhas do Céu, 
euressada já da quinta, onde en- | 
oolroy o fumeiro uma perfeição e 
ES presuntos uma delicia que dão 
honva ao bicho que.tão boas carnes 
subo crcar (são p-á-pá Santa Justa 
lavras suas), enviame a receita 
me abaixo segue e que, posta em 
Inilica, deve ser de um eífeito pin- 
úrico, pois se chama 


“Bacaliau X. P. T. O. — Meio ki- 
de bacilhano cosido e passado 
Pela machina, tendo o cuidado de 
Ne lirar todas as espinhas e pelles 
SlO É pari o galo); c o mesmo pe- 
O de avos, Deila-se pimenta e su: 
No de Jinão mo bacalhau ce as cla- 
ús dos ovos batem-se em neve. 
Enta-se uma fórma com manteiga, 
val ao forno. 


- + . o 

PoAhi vai outra reerita, acrescen- 
MD. Maria do Céu. para quem gos 
Bib de dóce, quero dizer. para quem 
da * Jambareiro (a piadinha é para 
Wim ou para o cavalheiro de Fei- 
Eleiras?) ; | 


M Pão de dá esponjoso. — Batem- 
RE 2 gemas com meio kilo de as- 
car e vma pitada de sul até for- 
ERvem uma massa branca e escu- 
ELOS Acrescenta-se um quarto de 
iv do farinha trigo peneirada, um 
Pouco de hervi dáco e. finalmente. 
E claras batidas e Iransforma- 
lis em neve dura. Bate-se indo, até 
Porio estar quente, e deita-se à 
PASSA em-Tfármas mutados, que se 
EM 20º frno. Estando cosido, H- 
Re SÊ da forma e enfeilu-sé á von 
ame ' . 
Ra cenris. confunda estus recei- 
BS que D. Mavia do Cém pedia que 
Ii Una do x, xe so a tivessem, 
RE PomieMessem q reco das cava- 
“SR meds. do que dei conta no 
ERRZu Ro imo domingo. 

a RepAirpou logo à este appélo. Ma- 
ao Ramos, que. pela primeira 
é Sibora Do -alabazo, O qual 


É VILLA NO 


, Escriptorio provisorio: 


' e tomamos encomm 
a fabricado, 


Continia a figurar o nome do Bernaldina Ri- 
heiro — Outras colsas hoas 


muito aprecia (obrigada, Madame), 
| mandando esta receita das 


pouco até juntar todo. Depo 
se deitando farinha Es 
bem pouco a pouco, até ter 
consistencia não muito grossa. Ba- 
te-se sempre até que a massa se sol- 
te das mãos. Depgis unta-se uma 
lata com azeite, não muito, collocan- 
do-se a massa aos montinhas, que 
vão a coser ao forno bem quente. 
Em seguida revestem-se de assucar. 
em ponto de pasta, para que fiquem 
bem cobertinhas com elle. Dão tra- 
balho, mas são bem boas.» 


A spr.* D. Maria do Céu, o dirá. a 


dedos, tão pequenina era! 


|cam-se as favas e tiram-se-lhes 
olhos. 


louro, 
agua de caldo e. 
| mettem-se depois as 
iservam logo que estejam 
“com o toucinho. 


ventura as melhores, que sahirão no 
proximo «Cabaz»: 


| 


“onça JeSDoE jetofelojek, 
& % brita Leramita e - 
o MR Valadares, b.º 


e [Em frente á estação de Valladares ) | 


o . 


Rua de Passos 


PORTO 


TELEPHONE, 


o de obras e indusíricos 


E: Participa que tendo entrado em laboração. 
- tem desde já em fabrico: Telha typo Marselha, 
larias, tijolos macissos, vasados e volta, chami- 
“* nés de qua!quer altura, tijolarias e toda a quali- 
É dade de artigos refractarios para qualquer in- 
, dustria, assim como diversas ornamentações in- 
* teriores e exteriores, em fôsco, branco, verme- 


A fabricar brevemente: Tubos, «butijos e óu- 
rez, mozaicos, azulejos 


9 


- a qualidade de artigos sanitarios. 
- Garantimos a boa execução e acabamento 
endas de qualquer artigo que 


segundo os 


«Cavaças: — Emquan 


geis ovos com a mão põe-se ao lu- | necessidade, 
me n'um tacho uma ch! 
azeite que se vai deitando pouco 


- Eis mais tres receitas da bella 
série que me remetteu M. M., esti- 
mada minhota, residente n'esta ci- 
dade : 


 Línquados à franceza. — Unta- 


se uma travessa com manteiga €;na fim do mundo! 
deita-se cebola picada. Dispõem-se 
em cima os linguados. Regam-se |pação d'este fatídico anmuncio que 
com meio copo de vinho branco € | entrei no mercado; mas se por aca- 
duas colheres de caldo. Cobrem-se ; so a philosophia da pobre mulher de 
com pão ralado e bocados de man- | recados se baseia nós preços caros, 
teiga e assam 
15 a 20 minutos. 


-se no forno durante 
Favas com toucinho. — Descas-. 
os 


N'um tacho deita-se um pedaço 


de toucinho, cebola picada e pimen- 
ta 


Deixe-se refogar: quando estiver 
acrescentam-se gotas de 
deixe-se ferver; 


«Bacalhau 4 minhota». «Bolo mi- 


nhoto» (vimaranense), e «Lambari- 
ce» (offerecida à minha pessoa). 


E o que estão vendo. Conhece- 


ram-me o fraco:.. e bumba! 


Ontra veceita de ovas queimados, 


que é antiga e differe das anteriores, 
E” da apreciavel collaboradora Ni- 


n 
] 


a: 

Ovos queimados. — Põe-sc ao lu- 
me um arrate] de assucar com quast 
um quartilho de agua. Depois de ha- 
ver fevvido bastante, tira-se uma 
ehicava. das de chá. da calda. Põe- 
se o tacho a ferver bem. “Tem-se Is 
«emas de ovos e dunas claras bem 
batidas que se vão deitanda no 
tacho, ficando o fundo todo coberto 
e. fervendo sempre, vão-se despe- 
«qudo das beiras do facho. Quando 
viram em roda, é porque estão co 
sidos, 
através para ficarem aos bocados. 
Viram-se depois com o debaixo para 
cima, a fim de cozerem do outro 
lado. Depois deixam-se pegar um 
ara ficarem um tanto quer 


pouco 7 bocados 


mados e vão-se tirando OS 
para uma travessa. 
Depois deita-se à calda que 
chicara no facho, a ferver 
derramando-a por cuma 


estã 
um 


na 
des 


pouco, 
OVOS. 
Polvilha-se com canela 
gunrnece com ginja de calda, 
““piz a remettente d'esta 
ue a tem usado e q 
muito bo 


ou se 


receita 


mados São ns assim. 


Claro é, é 
offerecs duvidas — as 


são de maior apreço. n 


va DE G 


a uma tristissima hortaliça que leva- 
is vai- /va. Como eu a olhava com um pou- 
tam- co de curiosidade, certamente creu 
“uma que me interessava por ella. Isto 
animava-a 
n'estes termos: 


velhinha e mais á filha e levo-lhes 
este molhinho de 
que custou doze e meio e esta lom- 
bardinha por lres tostões. Hão-de 
| imaginar que fico com dinheiro! A' 
! senhora que lhe parece? 


encolhimento de hombros, que las- 
timavam a exorbitancia de preço. 
Ella então acrescentou : 


favas, que se olhós 
cosidas | menos 


Parte-se | Féis. 


| o kilo: e a cebola, continúa a 18500. 


| rá, porque não tardará a vir cebola 


-— 


Cortam-se em tiras e estas! 


ue os ovos quei- 


as mais das vezes—não 
coisas velhas 


O Comuccio do Porío 


> O T—— 


» BURLISTA. sa 
Cuidado! cuidado! 

Tem percorrido: algumas casas 2 
estabelecimentos - comimerciaes tim 
burlista, com uma supposta subseri- 
pção para uma festividade na igreja 
de S. Bento da Victoria, abrindo 
or uma verba de 508000 réis; como 


| p | E de 
subscripta por O Commercio; do 
Porto, e seguindo-se nomes de pes- 


soas respeitabilisimas no Porto. . 
Tratasb de uma burla desca- 
rada. ao 
Q melhor concurso 'que póde ser 
dado á supposta subecripção é -en- 
tregar o brlista 4 policia” 


Mundanismo 
Partidas e chegadas 
Para Lisboa seguiram .os' snrs. 
Manoel Paalo, dr. Casimiro Curado, 
Luiz de Oliveira Sá, Joaquim Freitas 
Emas major Villela e Fijlippe Men- 
es. 
| —Para o Mipho partiu O ser. Julio 
de Macedo. 
“—Segniram para Vianna Os snts. 
dr. João Vianna e Antonio Monteiro. 
—Partiram para Nine os snrs. dr. 
Cupertino Ribeiro e Antonio Soares 
Teixeira. 
—Para Braga seguiram 08 SAIS, 
José de Mattos e dr. Antonio Fontes. 
—Regressaram de Valença do Mi- 
nho, onde tinham ido tratar de as-|€ 
sumptos commerciaes, Os SNFS. Jôa- 
quim Rosas Bastos e Mario da Con- 
ceição Malheiro. E 


cd 


GoGODO 


Jetoto tod 


0 ——— — —— macas 


Manoel, 74 
+ 


%$ 


AU PARC 


E 


- 
É 


"Santos & Rodrig 


RENA 


BRBRAR 


ção a que se vem proce lendo 
Consorcio 
Na capella da Quinta da Amieira, 
S.- Mamede de Infesta, realison-se 
hontem o casamento do estimado n8- 
gociante snr. Joaquim de Oliveira 
Cálem com a snr.” D. Maria Helena 
Pacheco, sendo padrinhos os paes 
dos noivcs, snrs. Antonio Alves Cá 
lem Junior e Joaquim França de Olí 
veira Pacheco e suas esposas. 
A ceremonia religiosa, que teve 
um caracter muito,intimo, foi presi- 
dida pelo exc.”º snr. D. Antonio Bar. 
bosa Leão, ilustre prelado da dioce 
se, que, depois de haver produzido 
uma eloquente allocução sobre o Sa- 
cramento do Matrimonio, lançou aos 
nubentes a benção papal, 
As nossas felicitações. 
>— O 


Na linha electrica 


are Morte 


Falleceu hontem, no Hospital da Mi- 
sericordia, o guarda civil n.º 343, Se- 
raphim Monteiro, residente na Foz 
do Douro, que hontem, como se noti- 
ciou, ficou entalado entre dois carros 
electricos, na Praça da L berdade. | 
-————— ye — 

A mendicidade nas ruas 


que se acabam de fazer, e ainda 


Y 


rem assim distribuidos, em partes 
iptaes: Trmisinhas dos Pobres, 
Asylo” de Mendicidade, Creches O 
Commercio do Porto, Tustiuto de 
Cegos Branco Rodrigues, pobres. 
soceorridos ' pelo nosso jornal, da 
frecuezia de Santo Ildefonso; e Asy- 
lo das Raparigas Abandonadas. 


a 


Celorico de Basto, 5— Falleceu hon- 
tem, na sua casa da Fontainha, da: 
freguezia de Gomeos, deste conce- 
“ |lho,a snr* D, Maria Alves da Silva 

Lopes, senhora de coração magnani- 
o mo. s ? ' . e º + o 
“A sous irmãos, nossos presados |. 
amigos snrs. João, Agostinho e Ma- 
noel Alves da Silva Lopes, b=m como. 
a seus sobrinhos: tambem nossos de- 
dicados amigos snrs. Domingos e Ar- 
mando Lopes. apresentamos 08 nos- 


o, 


sos cumprimentos de muito pezar. 


Marco de Canavezes, 5--Falleceu, 
ma sua casa dos Murteirrdos, a SDr.* 
'D. Maria da Conceição Mesquita Pe- 
reira do Lago, solteira, de 68 annos. 
os Era tia do snr. Caetano de Mes- 
quita Vasconcellos Pereira do Lago é 
| Adelaide e D. Emi- 


€. 


—- 


2 
a “o 


“ 


e toda 


estes sete lo lsiolulor 


ss” és 
Conseguiu o snr. dr. Adriano Go- 
mes Pimenta que ha ponco deixou O 
“cargo de governador civil d'este dis- 
-|tricto que tão superiormente occu- 


desejos dos 


mendigos entoando o «Bendito» como 
se estivessem, tranquilamente atra- 
vessando uma estrada de viloria ser- 
taneja. E no centro da cidade os men- 
digos voltam a importunar às pes- 
sozs com as suas habituaes lamu- | 
rias. ns 
-He pouco, à frente do districto. | 
certamente o-snr. governador civil 
ainda não teve tempo de encarar! 
este problema como elle merece. Mas 
o que não podemos deixar de notar, 
com triteza é que, no nosso paiz, 
devido à maltadada politica, se não, 
possa levar para diante qualquer boa 
iniciativa transformando-se n'uma 
resolução pratica como teria succe.. 
dido se o snr; dr. Adriano Gomes Pi. 
menta ainda se conservasse á frente 
do govemo civil. 
Emfim, os pobres ahi estão de: 
novo. E como os pobres, tudo o mais. 


Fallecimentos. 


Com 18 annos, falleceu hontem O 
sor. Antonio Francisco da Hora Ju- 


de proporcionaram hontem algumas 
horas agradabilissimas no nosso 
primeiro theatro, onde se revelou 
mais uma vez a alta competencia do 
snr. dr. Clemente Ramos, na regen- 
cia do distincto Orpheon e do sexta- 
nista de engenharia, &nr. Modesto 
Osorio, regente da Tuna. 

“O brilhante sarau iniciou-se com 
o Hymno Academico, pela Tuna,. 
ouvido de pé pela numerosa assis 
lencia. ... qa | 
O snr, dr. Clemente Ramos, ao 
day ingresso no palco para reger O 
Orpheon, foi acclamadissimo. 

— Num patriotico discurso, O alu- 
mno' de medicina, snr. Aleixo: Pe 
reina Patinha, fez a apresentação 
do Orpheon, alludindo ao alto signt- 
ficado que preside a todos os Seus 
camaradas que vão a Madrid e Sa- 
lamanca, com a Tuna e Orpheon, 
levar aos estrangeiros a meiodia 
das canções portuguezas, os cantos 
de Portugal. Elles, os estrangeiros, 
recordarão, ao ouvir os academicos 
portuenses, que nós sabemos camn- 
tar, da mesma fórma que sabemos 


e dirigiume a palavra 
— Olhe isto! Faço recados a uma 


couves de olhos 


Eram couves sem sol ou creadas 
sombra, de talos como palhas, e 
lombarda podia fechar-se entre os 


Só lhe fallei com os olhos e um 


— Ah! minha senhora, estamos 


Foi com a impressão e preoccu- 


ella nem por isso tem lá grande ra- 


zão e parece-me que, por emquanto, cia Pp o add t | combater pela nossa terra e nave- 
poderemos dormir descançados, sor - Antonio Prdnilico ida Hora di de audi 
Assim, as hervilhas já se ven- : OEAgo “OQ orador foi muito applaudido. 


cial de justiça do tribunal d'esta ci- 
dades e irmão do snr Amador Fran- 
cisco da Hora, A sua familia envia- 
mas sentidos pezames. 

O funeral realisa-se hoje, ás 4 ho: 
rase meia na igreja do Carmo, es- 
tando a cargo da acreditada cosa Al- 
berto Pereira, 


- Executaram-se depois todas as 
canções do programma, sendo bi 
Isadas. «Alma Portugueza» (3.º ra- 
psodia, de Modesto Osqrio; «Lugar 
do Sertão», arranjo a 4 vozes, do 
dr. (Clemente Ramos; 
Outomno», de Root; «Morena», de 
João Arroyo: e «Alerten, de Mas- 
senetl. | 

Da Tuna foi tambem 
uAlma Portugueza» (2.” vrapsodia), 


dem a 800 réis o Kilo, tanto a de 
grão como a de quebrar; e as favas 
a 400 réis. Já se pódem comer as 
favas com toucinho, cuja receita da 
senhora minhota vai acima. 

Com as hortaliças não acontece 
de facto outro tanto. As conves de 
geitosas não se obtéem por 
de 350 ou 400 réis o mólho; 


Com 58 annos de idade, falleceu 


hontem a sor. D. Maria Emilia Aran- bisuda à 


e as de folha continuam a 150 e 200 


“* Como já temos dito, os briosos 
academicos vão a Madrid mostrar 
| Us funeraes* a cargo da importan- | à alma pórtugueza, n'um dos seus 
nova. Deus a mande, porque está te Companhia Funeraria e Decorati. aspectos mais emolivos, o da juven- 
fazendo imensa falta. Já ha muita | va, realisam-se hoje, ás 5 horas, na | lude cheia de arte, de ideal e de es- 
casa onde se come arroz sem estru- | capella de Agramonte. : perança, orientada nas anlas por 
gido. professores distinctos e no Orpheon 

Estão pelo “por uma figura insinvante e compe- 
ranjas boas, Hentissínia, como é o snr. dr. Cle- 


mo á dem“is familia apresentamos 
Emi condolencias, 


Racalhau com creme, — =, : tes Pereira, viuva do saudoso e aba- 
em bocados um lombo de bacalhau. |. ÀS pencas, cada pé, modesto, |lisado medico snr. Arantes Pereira, | 1º Modesto Osorio. ; 
Refoga-se em manteiga e pingue 150; e os tronchos a 350 o mólho. | fundador do Instituto Pasteur, n'esta Seguidamente foi representada à 
de porco e cobre-se de leite. Faz-se; *S lombardas taludas não se alcan- | cidade. «terna Cantiga», comedia em “1 
nm creme especial, deita-se n'uma | cam por menos de 15000. A alface a A saudosa senhora era mãe do [Scto, original do academico -snr. 
iravessa, polvilha-se com queijo e! 100 réis cada pe e as cenouras, as estimado negociante d'esta, praça snr. Adalberto Mendo, cuja execução 
pão ralado e vai a dourar ao forno. | maiores, a 600 réis a mólhada. | João Arantes Pereira, socio da firma | dgradou muito e mereceu calorosos 
Faltam ainda tres receitas, por- Batata, velha e nova, a 600 500. [mo é & Monteiro, L.da, a quem co- applausos. 


Consta que brevemente embaratece- 


mesmo preço as ln-! Contando 48 annos, incompletos, 
a tostão cada uma. A'|falleceu, confortado com os Sacra- 


4 . - 2) ts a <, » í ; . 
: maçã a 100, 150 e 200 réis. Uma no-| mentos da Igreja, o snr. Francisco | mente Ramos, antigo professor em 


vidade. Appareceram morangos na Martins Vieira, solteiro. estimado so- | Braga e actual regente dos Or-, 
feira, pouco maiores do que cama- | cio da antiga firma José Martins Viei- | pheons de Espinho e Academico do 


rinhas. São, creio, morangos bra- | ra & FJhos. Porto 
vos, dóces como melaço, disse a in-,  Atoda a familia enlutada envia-|,——————3—o so—< 
lner que os vendia. Cada cento 60 |mos pezames. e TEA 
réis: cabe um cento n'uma mão me-.| - O faneral do saudoso extincto Faculdade de Medicina | 
diana.  realisa-se ámanhã, segunda-feira, pes do Porto 
Com respeito a aves os mesmos las 8 horas da maúhi, na parochial | Concursos para os 1.º as- 
preços da semana ultima, Gallos a tágreja da Foz do Souza, Gindomar. sistentes 
SS(00, 18500 e 68090, estes bons, res- 


= o - Ma - º o E S 4 Si L é s "3 ca « 
 peitaveis: galinhas a 58000. 58500 Falleveu, na sua residencia & ob | president Ia do mu dr. Al 
iPP = AE o pç TA A DON E - PeSidencia, à berlo de Aguiar, secretariado pelo 
até 68500. Frangas entre 258000 e | rua de Santo Ildefonso, o snr. An- Is | a * RR gu 
00. Bortachosva 18000" e 18200. -|Honio Dias Ribeiro, ci 1 O Snr. |smnr, dr, Carlos Ramalhão, assistin- 
k Pr : | E + COM à provecta | do os professores da Faculdade, o 


Tem | luvido muito peixe estes | idade de SI umnnos. O saudoso extin-! j a 
o . . - - NitH- , 3 é O gecie - ra 

dias: mas hontem veio pouco, Pes-jcto, importante negociante no Rio agro ge e E sido aados m pa 
E: | ogia, chimica phis'ologica e phar-, 


| cadas entré 58000 a 155000. Marmo-| de Janeiro, era tio dos nossos ami- 
i tas grandes, meias vescadas, para | gos snrs. José Alves de Sunza, £o- 
148000 cada duzia, Vi vender duas. | cio du unportante casa A Brazilei- 
imuito regateadas, por 28200. Saveis | ra: Antonio Alves de Souza. indus- 
Rensro 38000 a 4$000 cada mm. Fane- | trial de ourivesaria; e Alvaro AL 
ca muito pouca e mal cheirosa. | ves de Souza. tambem importante 
E agora, para terminar, vou fa-| negociante no Rio de Janeiro 
zer av. exc.* uma pergunta curio- | A sua familia enviames sentidas 
sn, que me lembrou de repente e que | condolencias, 
serve para se entreterem do SEU a] Os responsos por alma do saudo- 
se co=tumam serandar: so extinto, que cra deveras estima- 
-—Em que <e parecem os Ovos! do, realisam-se hoje. às 6 horas da 
com as mulas? tarde, ná ioreja de Santo Hdefonso 
Não adivinham? . "estando O serviço a cargo da impor- 
| Em serem feimosos. po's em-| tante Companhia Funeraria, ; 
| birraram nos dois mil réis a duzia | Da familia do pranteado extin- 
| e não sahem d'elles. cto, irmã, sobrinhos e sobrinhas re- 
cebemos a quantia de 608000 réis 
para, suffragando a sua alma, se- 


macologia. snr. dr. José Maria de | 
Oliveira. fez hontem 
sobre os seus frabalhos de invest- 


gação seienifican. 


sistente de medicina interna, enr. 
dr. Antonio Gonçalves de Azevetlo, 
| pelas 2 horas, fará, na mesma Fa- 
cuidage, à sua primeira lição com 
demonstrações,” que versará sobre 
vA hemoclasia digestiva na insuffi- 


— —— 


Dr. Correia de Barros, dire- 
etor do Instituto Ophtalmologico do 
““Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 


BERNALDINA RIBEIRO. | 'p as 14 ás 18. 


632626 366 36262626 626 CGE) 


— 224 — Rua Sá da Bandeira — 228 


; Continua durante mais alguns dias a grande liquida- 
zens de modas e confecções, devido a novas remarcações 


ex"º"' clientes possam adquirir todos os artigos com 


% GRANDES DESCONTOS | 
CRM RR AEENEKNANHO 


jas, theatros, salões. Preços, sem 
competencia, etc. | 


Naticiario religioso 


(2 
oração 2.º 
branca. 

Lausperenne—Na igreja do Bom- | co movimentado durante o dia, ta- 
zendo-se algumas transacções. No fe- 


“Him e nas capellas de S, José das Tay- 
cho ficou um tanto firme e com com- 


pas e Recolhimento das Meninas Des- 
Ernst de Nossa Senhora das | pradores a 41!/ e vendedores a 4 */íg. 
Dôres. á 

- Terça-feira, 9—S. Gregorio de Na 
ziano, bispo, confessor e doutor. Mis- 
sa In medio, oração 2.º da oitava de 
S. José. Credo. Côr branca. - . | 


missa rezada, communhão geral e 
prática; ás 10, missa solemne, a 
crande instrumental, pelo Grupo de 
Santa Cecilia, sermão pelo rev. abba- 
de de Nogueira de Regedoura e Co- 
roação da Santissima Virgem pelo 
ex.»º prelado da diocese. snr. D. An- 
tonio Barbosa Leão. 


vVento del. 


a «Exposição | 
| meza, sermão pelo rev. “Alexandrino 


— Amanhã, o candidato a 1.º as-, 


ROYAL & 


ues, Limitada 


n'estes importantes arma 


, para que todos os nossos 


3 


3% 
% 
A 
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8 
% 
x 
ES 


Companhia Funeraria 
e Decorativa 


432, Fua de Santa Catharina, 438 
TELEPHONE, 995 

Encarrega-se de funeraes de'toda 

ordem e de ornamentações em igre- 


Segunda-feira, 8 — Apparição de|. 
Mignel Archanjo. Missa propria, 
da oitavu. Credo. Côr 


. o 


A's 4 horas haverá exercicio do 


mez de Maria, sermão por'um distin- 
cto orador sagrado e canticos á Vir- 
gem. | 


lereja de Campanhã 


- Realisanrio-se n'esta igreja o exer- 


cicio do mez de maio, haverá sermão 
aos domingos, às 5 horas da tarde, 
pelo rev. Miguel Augusto de Oliveira. 


Igreja da Lapa 
Festividade 
Com a sumptuosidade dos annos an- 
teriores realiza-se hoje, na igreja da 
Lapa, a tradicoinal festividade de Nos- 


A solemnidade, da parte de manha, 
começará ao meio dia, constando de 
missa solemne pelo rev, dr, Correia 
Pinto, vice-reitor do Seminario Epis- 
copal, sermão e exposirão do Sanlissi- 
mo Sacramento, 

O excmo snr. D. Antonio Barbosa 
Leão, venerando prelado da diocese, 
abrilhantará com a sua presenen q fes- 
tividade, q 

Será orador o rey, sor, D. José Al. 
ves Correia -da Silva, lospo de Leiria, 
o qual feve sempre rma especia] de- 
dicação por aquela Irmandade, nece- 
dendo gostosamente ao convite que lhe 
foi feito pela mesa acaninislrativa para 
fazer o sermão da imponente festivi- 
dade, 

A solemnidade será realiza com 
todo o rigor liturgico, devendo reves- 
tir. portanto; um brilho fóra do vnlgar, 
pela mageslade que n'esta igreja se 
pôde imprimir ás ceremonios do cul- 
to, 

A parte musical está confinada 
Grupo de Santa Cecilia. 

A's ceremonias presidirá o rev, José 
Marques, 


ao 


importante e considerada casa de nrma- 
dor do snr, Alberto Pereira, apresenta 


A ED. ci serra voa E nSIOS CONTOS 
Em 6, maiS.. -esessesas : 


| 
sa Senhora da Lapa. 


o 


Entradas: 


ramar, cap. Mendes; 260 ton., 4 dias, 
carvão a Nunes, Pires & C.*, Ltd. 


Domingo, 7 de maio 
EOOOOOODODGCHI DDD 
SBARROS &: 

- Já receberam uma grande par- & 
te do seu enorme sortimento de & 
“Novidades para Verão & 
EE e e e 


Companhia Portugue 


(ANTIGA CASA 'ESTACIO, DE LIS 
FILIAL: 118 — Rua Sá da Bandeira — 122 DR 


SANOGENOL | 


TONICO 


Encerados 


106 A 


Deve chegar ao Porto no 


afim de estabelecer sua filial n'esta cidade o Director da FAÃ- 
BRICA PORTUGUEZA de ENCERAD' S, LIMITADA de Lisboa. | 
Qualquer pedido ou encommenda d'estes artigos, bem 
acreditados, não só pelas suas patentes n.º” 10.985, lo.986 e. 
|11.267 como pelas grandes vantagens que apresentam pode 
rão ser feitas desde já para a Rua POÇO das PATAS n. 4 


“Finanças. 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve um pou- 


COTAÇÕES. 


lim 6 de maio 


Effoctuado por 


COMMERCIO. 


alfandega do Porto 


MAIO, 6 
irendimento aproximado: 


UURO: 


6 Bio ccecscsicccasoo DiBB0 libras |. 
Em 6, mais... scecesoccss» 


2.148 


—— 


7:487 


AÇÃO 
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NAVEG 
EM 6 DE MAIO 
DOURO 


- 


Port Talbot, vapor portuguez Mi- 


Diario de Lisboa E 


em O Emuereio de BR 


A situação politica 
E o insident: com a Fasulta- 
de d: Medicina E 


A questão politica ficou hontem 


'nitidamente pasta, na camara dos 
O templo, que foi srnamentado pela | deputados, pelo snr. presidente do 


| 


ministerio, nos seguintes termos: ou 
demittir-se em 20 de junho, ss até lá 


um. aspecto verdadeiramente sumpluo- inão forem votados os orçamentos; 
so e arlistico. sobresahindo alli as va- |ou desde já, conforme O resultado 


liosns silines de velludo cardina!. 


'que tiver a questão de confiança, na 


O andor de Nossc Sonhora da La- | proxima segunda-feira, 


pa é complexo de valor - belleza, admi- 


Assim, à crise ministerial póde re- 


rando-se a corõa de ouro, brincos de | sultar até nos primeiros dias da se- 


las, crncifixo e braceletes de ouro e o 


explendido véu novo offerecido & 


Vir | coz 


Yrilhanfes e onro antigo. cojar de pero-| mana proxima. 


Entretanto, forma-se alguns elen- 
ministeriaes, entre elles o seguin- 


cem da Lapa pela nr” D. Rosa Ba-; te. que damos à titulo de informa- 


plisla. particulgr do Hospital da Tama, 

Além das NiXuosas 
da casa Alberto Pereira, véem-se no 
evandioso templo numerosas flores, pal- 
mas e arbustos, cuidadosamente dis- 
postos por uma commissão de senhoras 
que tanto contribuiram para o seu em- 
bellezamento 

A sojemnidade da tarde principiará 
ás 3 horas, constando da posse da nova 


José Leitluga, de Barceltos, «Te-Deum», 
encerracão, ladainha e canticos, 


* Coupons 
Banco Popular Portuguez 


a) 


ol 
LOUREIRO 51: 


| 


ornamentações 1 


CAMBIOS 
: Papeis de credito: 


ciencia proteopexica do figado». , 


DOENÇAS DE OLHOS | 


| 


ão: 
; Presidente e g1erra—General Sil- 
veira, ou coronel Freiria. 

Interior—José Domingues dos San- 
tos, democratico. 

Commercio — Vasco Borges, de- 
mocratico. 

Finanças—Cunha Leal, indepen- 
dente. * 

Estrangeiros—Barhosa de Maga- 
lhães, demabratico, ou Julio Dantas, 
reconstituinte. ' 

Colonias—Herculano Galhardo, de- 
mocratico. 

(ABrLeuigEa — Aboim Ingiez, libe- 
ral. 
gate de Mello, libe- 
ral. 
Justiça—Lopes Cardoso, reconsti- 
tuinte. 
Instrucção—Rego Chagas, demo- 


"| cratico. 


Marinha—Azevedo Coutinho, de- 
mocratico. 

A'cerca do incidente entre o mi- 
nistro de instrucção e a Faculdade 
de Medicina, commenta-se principal- 


PORTO 


PODEROSO | 


desde as 8*horas da man“ã de “ujo. 
até ás 8 da manhã de terça-feira, as 
seguintes pharmacias; | 


veira, 263. 
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Le TURNO - 
Ferreira & Irmão—Mou sinho da Si - 


RR. 

Gonçalves & Filho, rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz; Alves 
da Silva. Avenida da Boavista, 
1016; Camilla Alves, Exercito Lh- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 


ici irmã das sor.” D Ac dr 1 cia a | 
pon acabar com & mendisidads nas Hi Mogunita Pereira do LSg0. | rindo dada q Na asas ave: ermças | Proto [on cg | Po! | de Gedotits 348; Pereira, rio do 
teitertnda ra ciaciaão, a pasto Lisboa, 6 Falleceram: a snr.* D. ir pais | j E o a a o SA | PR ERR A E porteira E 
aee e RR FARS ação sli Maria Amelia Conti Caldas Havier | Mez de Maria Lond...| 90 d/v | 456) — aus Chã, 22; do Campo, praca ds 
* Na fórma costumada sou forçada |as legiões de pedintes, que os infes- Sobral de Campos, esposa do snr. dr.)  Préga hoje, ás 5 horas da tarde, “ Cheg. 4 4h) 4% I$| Republica, 118; Barros, rua do 
“la só me referir a varias cartas Tece- | tavam. . : | Alexandre Sobral de Campos, dire-| na igreja de 5. João Novo, na devo- R. Jan. D 7. EE fi Bomjardim, 1292; Silva. Pereira. . 
| bidas para ontra vez. N'uma d'es-| Para a resolução d'este importan- ctor do Asylo de Mendicidade, e ol ção do Mez de Maria, o rev. dr. Cle- UC A 18148 Ra. rua do Costa Cabral, 375; Confian- 
- |sas porém, pede-se o obsequio de |ts problema teve o gnr. dr. Gomes | SDF. Manoel Francisco Alves, com- | mente Ramos. | Madrid . » 16947] 189%0)p. | ca, rua de. Santa Cutharina, 9607 . 
dizerem como é que sc faz pudim de Pimenta: a coadjuval-o numerosas merciante. CC... y Todos os dias se realisa esta de- Italia...» » 649 685f 1 Antunes, rua do Bomjardim, 485:! 
côco ou outros quaesquer com o MES- | collectivida e pessoas que se ——— se e-<—— voção, á mesma hora, com prática à Holanda,  » ás810 45681. L| saraiva, rua de Santa Catharina, 
mo côco. Solicito as luzes das mi- promptificavam a auxilial-o para Em Orpheon Academico do Porto semana e sermão aos domingos. Suissa. » 25419 aa Tl 505 “Menezes Lima, praça das FIO- 
nhas prezadas leitoras para elucida- var para diante a sua bella e gene-| evestiu o encanto de uma ver- pet | aa pr : a ndo ARES ç - res, 80; Vasconcelios, rua da Esta- 
rem RGABREIDDÃO,» , ses pato nt lEsiaT O (Serio dadeira festa artistica o sarau aca- Monte da Virgem PTE das Cr A£o 44 45im. | es 165 Mepeira, 
Ma agia pasa o Baião Loja da a de a |, oa P a Mat Cheia ia 25x | 5640) aid (Co Romi E 
e, quando estava a uns duzentos pas- | por ter de abandonar 2 chefia do dis- Can Doi UA U isten- PES, DO ar 4] O87 Homepatico, rua de Santa Catha-. 
E PE Ee dis-| micos do Porto, que uma assisten- | solemnidade, na capella do Monte da Dinam..) » 25624) 28706 | MES ço 
a AR a a aa SEER Ed pol pena cin. escolhida e  numerosissima | Virgem, em Oliveira do Douro, no dia Noruega)» | 28280] 25356) - | rina, Gil. ea A Ens. 
to se batem | de uma mulher com cara “de muita Hard Gdado” OS? des — | ad rdu”e applaúdid cheia de en-|91 do corrente, a Coroação da San Agio | es 
ade, e qua seminunaço ÃO Ainda hontem. sob as janelas dos | cs aÃ correcção irExcsdivel so Virgem, com o seguinte pro- tia cia da ab E ? E 
l j osto, vinha mirando acri : o nie Lone | . Pers RA a: k IrO SE - " P e Si “vapor. 
chavena de | sentido opposto nossos escriptorios passaram uns; coademicos da nossa Universida-|  A's 7 horas e meia da manhã, | Oiro E =| 15185] 15200 pigs a "a 
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versa a Jervell & Knudsen. 
Sahidas: | ao 

Mumbles, vapor dinamarquez Ska- | 
gerah, cap. Lauritsen, com lastro. se 


LEIXÕES. 
Entrasas: 
- Não houve. 
Sahidas: E 
Barry Roads, vapor inglez Ty- 
phoon, cap. Agnew, com lastro. Sa- 
hbiu em 5 de noite. ; 


A's 19-30 horas: 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento: N. (brando). Mar bom.. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 6 | 
(Do corresp. do Conmercio do Porto) | 
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Cambio s/Londres..... 


Paridade 4 3/1; Porto sobre 
Londres eq. nu.s 
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ir. 


Maio, 6 


mentea attitude do presidente do | q 
ministerio ante o conflicto, conver= 
tendo em questão politica a solução 
do confiicto. E. 
A sua resolução 
| camara dos deputados a questão de | 
confiança é diversamente interpreta- — & 
da, attribuindo a uns a attitude do 
uma parte do seu partido, que se 
tem manifestado por que elle não | 
continue à frente do governo, e ou= | 
tros á resolução tomada pelos para= 
mentares democraticos, segundo a | 
qual o governo deve proseguir ny | 
sua attitude ante o incidente, quaes= 
quer que sejam as consequenciasque | 
d'ahl advenham. “Ea 
Apesar de tudo, é possivel que 0. 
conflicto não se liquide na proxima. 
segunda-feira, E 
O que parece estar posto de parte, M 
é a formação de um ministerio de | 
concentração entre democraticos e. 
liberaes, em vista. da attitude assu-=» 
mida pelo snr, Barros Queiroz, na! 
resposta que deu ao snr. Antonio! “A 
Maria da Silva, que claramente reve- | 
la o proposito em queo seu partido” | 
está de entrar n'um periodo de + 
posição ao governo, como resultado 
da ultima conferencia havida como |. 
snr. dr. Alvaro de Castro. É A RA 
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de apresentarna | 
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Companhia dos Phophoros E y 


Soncção dos novos estatutos | 


Por despacho de hoje, o snr.mi- | 
nistro das finanças sanccionou 08) + 
novos estatutos da companhia dos 8 I 
phosphoros, approvados em asseni=; | 
bleia. geral, ficando assim habilitada a É di 
elevar o seu capital para 12:000 CO 
tos e a realisar um novo contractu, | 
com o governo, pelo qual, durante 20 | 
annos exercerá em Angola o excl 
sivo da sua industria. + 


. 


cLEIAMÍTODOS 


doente, no Estoril, entrou em convãs 


dente do ministerio 


Sosieda!e 
ritima de pes- 
ca “Esperan-, 

“Ca, Limitania 


M consequencia 

da deliberação 
da assembleia geral, em 
sessão de hoje, convido 
os senhores associados 
para reunirem no dia 7 
de Junho, pelas 20 ho- 
ras, na rua da Praia n.º 
36, em Massarelos, em 
sessãu extraordinaria, & 
fim de discutirem o votas 
rem uma proposta sobre 
o augmento do capital 


O snr. -presi 
não foi hoje á sua secretaria. 
nomeado administrador. do 
concelho de Barcellos o snr. dr. Fran- 


rres. o 
istro do trabalho está 
na intensão de renovar a proposta 


">". e JT aã 
Preço dc cada annuncio, ATÉ SEIS LIN 
Ofertas de serviços pessoaes . . « “+. A, 
Procuras nessoaes . . «. .j. ,. ww: 
Quartos, casas, comprasse vendas. . . vc .. 


Vantagens para É 


cisco Rodrigue 


O "Bagé" chegará 
amanhã aos Penedes 
de S. Pedro 


Bilhetes do thssouro 
austriaco, de 8º, livre de 
impostos, sendo resta- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Magza- 
lhães. R. das Flôres, a! 

12: 


Sélios. Compram-se, 
qualquerquantidade,no- 
vos e usados, Rua Can- 
dido dos Reis, 99-—Porto, 

3299 


Alugueres 


Aluga-se escriptorio, 
com armazem, para ne. 
gocio. Rua de eita 


Serviçaes 


Offerece-se criada de 
gala on todo o serviço. 
Rna das Tavpas, 60-4.º. 

S490 


Re. B 
—.— rs 
RA os devidos effeitos se publica que 
or escriptura lavrada em 30 de Abril de 


— — do e — e 


e fi o a À 
Trespassos 


Trespassa-se mercea- 
“| ria, ou para qualquer ne- 
gocio, com boa casa de 
habitação, tendo ao lado | do Carmo. 
pequeno barracio. Largo | Bicycleta, Vende-se 
na Travessa do Conto 
S170 |n.º 1l2—Paranhos. 3703! Confeitaria Abreu. Pra- 
| Chapa galvanisada, | qa de Carlos Alberto, 121.) Quer fardar-se cmi 

9» n.º 24,26 6 ente? tviba 
28, ondulada 2, 2 4h e 38, 
n.º" 24 e 28. Em deposito 
ar. Niepoort & 
É Alfandega, 15. 
392 


Aluga-se casa, para 
pouca familia, Fallar na 
tda do-Bomiardim, 489, 
com Maria Ferreira. 


Bolacha Araruta, Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz, Na Coo- 
perativa Ingleza, Confei- 
taria Pariense e na o 

7 


“A's 10 horas da noite foi recebido 
ministerio da marinha um cabo- 
mma, dizendo sér natural que o 
tgé» chegue ás 4 horas da manhã 
amanhã, domingo, aos rochedos. 
Em Lisboa preparam-se grandes 
para a chegada 


O senado da Universidade Advogado. Dr. Jayme 


de Coimbra, 


COIMBRA, 8—O senado da Uni- 
versidade de Coimbra, embora affir- 
mando « sua consideração pelo pro- 
fessor Fausto Lopo Carvalho resol- 
véu unanimente: 

1.º—Saudar a Faculdade de Medi- 
cina e o senado da Universidade de 
Lisboa, pela sua attitude; 

2.º—Acompanhal-os na 
feza das prerogativas universitarias; 
3.*—Instar, mais uma vez, pela re- 


queira—Beira Alta. 

asamentos civis é 

catholicos, divorcios, etc. 

Rua de Santa Catharina, 

12,1.º. Director, Constan- 

tino Teixeira da Rocha. 
3 


Casa, Acabada de afor- 
mosear, muito chic, po- 
dendo ter automovel. Pa- 
ra alugar, na raa do Go- 
dinho n.º 44— Matosi- 

7 


do notario Santos Gomes, com 
cartorio na rua Aurea 165 sy loja d'esta cidade; 
Carlos Nunes Coimbra, Guilherme Nunes Coimbra, 
Castanheira, Gil & O.*, Casimiro & C.º, L.da, Dias 
Leda, constituiram entre si uma socie- 
minação «SOCIEDADE 


+» festejos 1922 nas notas 
; | Fernando Noronha, que so es- 


ja âmanhã mesmo, | - da Arca d'Agua, 131. 


Porto e sala das ses- 


“RIO DE JANEIRO, 6 — O destroyer 
sões, em 5 de maio de 


ráv, que foi posto pelo governo 
- prazileiro ao serviço da travessia 
q “aerea dos aviadores portuguezes, le- 
 vantou ferro do Recife, 
para Fernando Noronha. 
Ra dE 


dade por quotas com a deno 
DE MERCEARIAS E COLONIAES, LIMITADA» que 
ge rege pelos artigos seguintes: 


Casamentos (civil « 
ve para garage ou arma- | religioso), tratam-se na 
zem. Kma dos Remedios, | Agencia Lyma. Director. | 
43, Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. | 

Ra 


DO teia Em a Aos medicos. Termo 
cauterio, o que ha de me- 
lhor; 4 pontas, funccio-| € io 
namento garantido. Vene 
de por 850500. F. Marti- 


0 , f . 
presidente da assem q Eduação Texas 
(a) Francisco Leite Dou- - 8) Catharina, 452-1.º 


Ave CM 
re vestia cmo cette acdiy 


a a * 
o 


mm 
E 
' 4 
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AS 
s vd É 
O 
| a , : 
: e 
MOTOR a gazolina,| Predio. Ven 
vende-se, força 2 caval- parte baixa a qr q 
Lda 


h 


los. Rua Barão de S. Fallar na rua, a lo 
Cosme n.º 39, 3853 | im n.º 134. =. 
Marmelada, finissi-la Eingue ds 12, qual: 
ma, Kilo 28:00 e 25400, ! aro CrnL AtAS, Receba 
pasteis finissimos à 120. & Cahrai idade, Almeiga À 
Confeitaria Abreu, Praça ge q rs Limitada, Ro: 
de Carlos Alberto, 121.: -VOÊO, dy ET 
3:05 Papeis -de crédito | 
SOVerno polaco, mes À 


de, de qualidade supe- aj 108 
fa. hd Fender 


rior, fabrico da casa do TRC 1 
exc,mº gnr. dr. Coutinho. a e e E | 
es, 388. 39d 


Bo ani "3605/04 militarme ? Pros À 
Motores electricos, ppa pad 8 na 
desde 4/) à 10 cáv. Em Jjhos. Faga é Fi 
deposito. Fornecimento RM 
por junto de material | Rebuçados Milag E 


e 


É ' electrico. Niepoort &C º., SOS, curam radioament 


(Proximo a F. Thomee,) fes 
Sk4 Casa. ecebem-se pro - 


2897 | postas para a venda de 
m predio, á rua de S. 
João Novo, 34, com 4an- 
dares. Tratar na rua Vis- 


ação das disposições da loi 861, 
nsivas da autónomia Universita- 


— —— =» mil D ——— 


OS dE dO 


Esta sociodade adopta para todos os seus 
actos é contractos a denominação «SOCIEDADE 
DE MERCEARIAS E COLONIAES, LIMITADA, tem 
a sua séde na cidade de Lisboa, com estabeleci- 
mento na rua da Magdalena numeros 119 À. e 


PERNAMBUCO, 6 — O cruzador nho. Escola Medica. 
phou ao director | pf | 
ando Noronha, 


"Empregado bancario, 
geseja emprego decente, 
podendo trabalhar das 
7 ás 10 e das 19 horas 


a «Republica» radi 
“do presídio de 
communicando haver chegado nos 


inas, fóculas, go |N 
mas, acido acetico e pro- 


Compra-se praia ve- ductos para as indus- 


R. Nova da Alfandega, 15. |fosses e rouuidda À 
dog Deliciosos mp E 

Machina a vapor, de Rs litro as fa mac O 
20:22 H. P., em magnifico drogarias do paia, 3 


2. | estado, vende-se. tua do | | Sulfato de cobre fg 


cento e vinte e um, sem succursaes presentemen- 
te, mas podendo estabelecel-as, se 08 socios n'is 
so concordarem. 


“Penedos de S. Pedro é S. Paulo às 


o esplendida viagem. iba. Monteiro & 


lhães, Praça da Ba 
8, entrada de Santo 


trias. Em deposito sa conde de Bobsda side. 


chegar. Niepoort & C€.º 
Rua N. da Alfandega, 15 
3 


em diante, Carta á re- 
dacção, & Free. 


Félix Cafllet, profes- 


sor de francez, prático 


Directe). Rua de Sá da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazileira». 
Professora de portu- 
guez, frances, bordados 
e pintura, offerece-se. 

Rua de S. Lalz n.º 34. 
372 


11.356 ter feit 


GEREZ, /6-Com um tempo ma- 
encontra-se já em tratamen- 
numerosas pessoas, de 
pontos do paiz, esperando-se 
por estes dias muitas mais, que téem 
encommendado aposentos n'esta afa- 
mada estancia, aberta desde 1 do 


Chá e café, das mais 
220 | finas qualidades. Só se 
obtém ma «Casa da In- 
dia», 40, Praça de a 


Cimento Guindaste, 


ara obras de 


7 — S PAULO,6-A aviadora Patri- 
O cia Thereza promove no primeiro do- 
ningo de junho uma festa da avia- 
“ção, em honra dos aviadores portu- 
" guezes, na qual tomarão parte seis 


Arroz muito sêcco, 
Vendea CASANA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 

3670 | alemão, 
harron | responsabilidade, Em de- 
posito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoort & 
0.º. R. N. Alfandega, 15. 

2221 


Compra onro e prata, 
ra derreter, vende ar- 
gos novos, preços para 
revender, Officina e de- 
nosito: Rua do Bomfim, 

À, Coslho Bibeiro, 


Casa até 25 contos, 
compra-sê, não muito 
afastada do electrico, 
uintál e bem con- 
servada, Rua Fernandes 
Thomaz n.º 320. 8870 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Magas 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo EUA 


O seu objecto é o commercio de mercearias 
podendo todavia explorar qualquer 
outro ramo dentro e fóra do paia, desde que 08 
socios. assim resolvam por unanimidade exce- 
ptuando-se o negocio bancario 


ELO Juizo de 


vara civel da comarca 


escrivão abaixo assigna- 
do,e nos antos de in- 
ventario orphanológico 
por obito de João Dias 
Alves Pimenta, morador 
ue foi na rua Oliveira 
onteiro, n.º 833, fregue- 
zia de Cedofeita, d'esta 
cidade, em que é inven- 
tariante — a viuva —D. 
Paulina Henriques Al- 
ves Pimenta, residente 
na mesma rua e fregues 
zia, correm éditos de 
trinta dias, contados da 
data da segunda publi- 
cação deste annúncio, 
citândo o interessado 
Alvaro Albano Sequeira 
de Mello, marido 
herdeira Paulina Pimen- 
ta de Mello, genro do 
inventariado e ausente 
em parte incerta, nos 
Estados-Unidos do Bra- 
2il, para assistir « todos 
os termos até final do 
reforido inventario e 
nelle deduzir os seus 
diréitos, na conformidá- 
TA da lei, pena de reve- 


p= - e a, ) . a o] 
| Centro Commercial d Modelos 1922 em expost- 
ção: 1 Conduite Intericure 
v/e 1 Charronnette. Garage- 
Palace. Av. R de Freitas, 


qi1a7NM7—Porto. 


A sua duração é por tempo indeterminado, 


As propostas de finanças 
contando-se o seu início desde 1 de Maio de 1922. 


Lp É. ministro das finanças, 

- Sendo conhecimento do telegramma 
| “elo Centro Commercial do Porto di- 
- rigiu a camara dos deputados ácerca 
| Mas propostas de finanças, telegmifou 
iquella collectividade pedindo a indi- 
É vação concreta dos pontos com que 
não concordou, a fim de estudar as 
— — modificações possiveis a fazer nas 


Representante, offe- 
rece-se para qualquer 
artigo. Dá-se referencias. 
Carta a J M. $S 
marães, Rua do Sol, a 
Sant'Anna, 21— Lisboa. 

2829 


ilam—Porto. 3889) Empolas medicamen- 

Atum em salmoura, | tosas Sanitas. Todos os 
kilo 1$80; rabos e barba- | saes em deposito na dro- 
tanas, kilo 1320. Cruz 
& 0º, Limita- 

a. Candal —Gaya. 

Acido cítrico, tarta- 
rico, carbonato de ca 
é demais artigos para as | ce 
industrias. Niepoort &|meida & Cabr 
93/C.º, Rua da Nova Alfan- | dn. R.S. João. 95. 
de 3040 | Forjas portateis de 

Bilhetes do thesouro | ventuinha, 
do governo Allemão 4| mento de peds!. Vendem: 
1). Oy vende-se dâmbis- | Neves, Ribeiro & Souza, 
ta Magalhães, KR. das | Praça 8 de Maio n.º 
Flôres. 33>-Porto. 


Balsamo Gautier, cu- 
ra doenças da pelle, ecze- 


O 


aria. Lourenço Ferreira 
ias L.'. 153, Rua das 
3494 | Flores, 157. 26 

Enxofre moído de 1.º 
|| quatidade, italiano, Re- 
beram quanfidade. Al- 


O capital social é de duzentos mil escudos 
(200.000800) em cinco quotas iguaes de quarenta 
mil escudos (40.000800) subscriptas por cada um 
dos socios, achando-se já realisado sessenta por 
cento do capital subscripto devendo ser comple- 
tamente integralisado dentro do praso maximo de 
dois annos à contar da data d'esta escriptura, 


nferencia de Genova 


A attitude da França 
nerante a assignatura 
“ memorandum” 
dos alliados 
“GRNOVA, 6-Barrêre avisou off - 
cialraente o primeiro ministro italia- 
no, Factr, de que a França não asái- 
gnará O memorandum dos 
quanto a Belgica o não assignar tam- 


Senhora para con- 
sultorio -medico. 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, aJ. M.J. 


DDD DDD" 


Em differen- 
tes larguras, compram- 
seo grandes ou pequenas 
quantidades, Rua Santos 


 Educaçã 


Não haverá prestações suplementares. Qual- 
quer dos socios, porém poderá fazer á caixa so- 
cial, os suprimentos que forem necessarios, mo- 
diante o juro e condições que se combinarêm. 


Marfim em bruto, 
compra-se. Rua do Cor- 


Armaz ou terreno 
po da Guarda n.º 61, 1.º. mazem r à 
3691 


com levada d'agua, pre- 
cisa-se no Porto ou até 
Ermezinde, Carta á re- 
dacção, com detalhes, a 

3815 


nter-escolares de educação physica, 
“a realisar em todo o paiz no dia 28 


ia da offerta de 


— COIMBRA. 
Gazolina a granel, 
barata, 10 litros 12350. 
Garage- Palace. 
Rodrignes de Freitas, 7L 
e. rua Duque de Salda- 
38385 


Barthou e Lloyd George devem 
tomar hoje de manhã uma decisão, à 
respeito da entrevista commum e 
eventrai com Firth é Rethenau. 


Barthou regressa a Genova 


O entendimento franco- 


Portão deferro. Com- 
pra-se, que tenha 17,80 
de largura ou mais. Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, A 

4 


— Tomou conhecimento | 
um conto de reis concedida pelo mi- 
=» misterio da guerra e de 500 mil reis 


A cessão de quotas a estranhos fica dspen- 
“pelo ministério da instrucção e da quo fica dsp 


dente do consentimento dos socios que, primeiro 
para a sociedade, e depois para qualquer d'elles 
que a pretenda, reservam o direito de preferentia. 


etc Drogaria Pocinha. R. 
de Santo Ildefonso, 85. A' 


Criada, Precisa-se 
venda nas pharmacias. 


bendo bem cosinhar. 
73 | lar na rua da Restanra- 
3896 


Prata de toda a espe- 
cie, paga-se muito bem 
vegaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 201. 


"Medicós 


Maternidade do Porto 
as de senhoras— 
BS é partos. 


no 


Foi nomenda uma commissão para 


— angariar donativos nas casas banca- “Joalhesiro, Fº. A Al- 


meida Bastos, 7 
Prata—79. Lisboa. Tele- 
amas: Prata—-Lisboa 
|! Telephone, Lid) — Cen- 


Bustos e lindissimos 
objectos de arte, pro- 
prios para presentes. | Sr 
Casa Moreira de Sá, rua 
31 de Janeiro 


Paragrapho unico 


| ofessof ou profes- 
Se a sociedade-ou qualquer dos sncios depois sora de violino. Carta 
de prevenido em carta registada com aviso de re- com preço a este Jor 
cepção não usar do direito de preferencia, dentro V. 

do praso d- trinta dias a contar da data 


a, poderá a cessão fazer-se livre- 


 Lotaria de Lisboa 
3 - Os numeros mais promla 
CC Wa extracção da lotaria da Santa 
— Casn da Misericordia, effectuada hoje, 
OS numeros mais premiados foram 
OS séguintes: 

É er BIBI. ceneserercenseo 
E INTL. ccsqericraeces 
[ NOS. cosercnertesas q 
TIUD. ceseenrstenanao 
,. ATT. ccrrrance netos 

; GB ccorericortcoso 
y 120%. corcorccsásccs 

Ê SD cera r crescendo 
2 : O ABBbicccecreceenanto 


nrdcê ronca antas, 


GENOVA, 6-Barthou chegoú ás Porto, 28 de 
tendo immediatamente 
uma conferencia com os membros da 
delegação franceza. 
" Barthou conferenciou dep 
Jáspar, tendo sido reconhecido entre 
los dois governos, francez e belga, 
um perfeito accordo. 

Os chefes das duas delegações 
empregaram todos og esforços, pafa 
o prosseguimento das negociações 
com os russos. A resposta é espera- 
da na essgunda ou terça-feira | 

NOVA, 6—-Ao que consta Lloyd 
está disposto a acceitar to-| 
das as resérvas que a delegação fran- 
so preto de não agpressão. 
Os “soviets” rojeitarão 
“b “memorandum” das 


dos '9 da manhã, 


Verifiquei. O juiz de 

Direito da 2.º Vara Civel. 
Barros e Sousa, 

O escrivão do 3.º officio, 

| Antonio Theophilo de Sou- 


dição da cart 


- À gerencia da sociedade, com dispensa de 
caução, fica affecta a todos 08 socios e à socie 
dade será representada em juizo e fóra d'elle, 
activas e passivamente, por um dos socios Coim- 
bra e por um dos socios de qualquer das firmas, 
que combinarão entre si a fórma de um represen- 
qualquer d'ellas permanacer em Lisboa, 
como auxiliar dos serviços sociaes e para que a 
sociedade fique obrigada é necessario é indispen- 
savel que todos os documentos que importem res- 
ponsabilidade sejam firmados por um dos socios 
Coimbra é pela firma que na occasião se achar Te- 
presentada em Lisboa, ficando vedado o uso da 
gocios estranhos, letras de fa- 


Doenças tas 


O solicitador, 
Antonio Pinto de Faria 


Elma 
rr | 1 | + 
4 Us SRP A, A RR» 
, a. ea h o T E Ê 
| ty il : ih 
+ — e < c 3 . g' é o 
o o rp E a 
. , 
| ni qui | 


Commissão Li- 
quídataria da 
massa, de conformidade 
com o disposto do arti- 
go 275.º e seus parágr 


Dr. Lopes Junior 


rática nos hos- 
itaes de Pariz o Berch- 


iago. | 
* Cons. R, José Falcão, 
B36—ás 
R. MiguelBombarda 
I., 2535 dz 


J. A. V. de Lemos 
Peixoto 


“da Misericordia 
Nariz, garganta, ouvidos 
Re. Formosa, 


br. Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares 
— Syphilis — Clinica geral 
- Consultorio— Rua José 


Congsultas—Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 


er rma dera nena 
7.38 .. «du ue.. ávas A + 


e 4 
qu... Duna. 


das 3 e meia ás 5 


“Dr. À Pereira 
“Barbosa 


Doenças dos rins e das 


firma social em ne 
vor, ou fianças. 


” 13 Uz. esteuune ruas na , 4 | A GENOVA, 6-Devem brevemente 
ara Moscow os delegados ruB- 


Litvinoff, acompanhados 


Em Genova apenas ficaram Tchi-|. 
cherine, Krassinee Rakowskt. | 
Cónsta que a maioria da delega- 
ção dos «scviete» se pronunciou con: 
tra a acceitação do «memorandumia. 
À commissão ecomêmica 
encerra os seus tra- 


Eai 1 aa 4 Hana ) PEDIA | li hot É 
ALLECEU 


U filho cumpre o doloroso dever de participar aos do corrente mea pa 


Os socios Coimbra poderão mensalmente re- 
tirar da caixa social, para suas d 
ta dos lucros provaveis, as quan 
sembleia geral opportunamente se fixarem e não 
poderão dedicar-se a negocios identicss aos da 
sociedade. Esta deliberação 
todos assignada, 


q O desvio de val | pezas é á con- 

| Banco de Seguros doping 

| - ÀS averiguações Rua de Santa Catharina 
| 8 4 


Aaságues “constará da acta, por 
08, por quem nês es 


Y “ 
AM 

Somosinformad 
— merece a maior confiança, que uma E 

“das pessoas que as averigiações 
“mencionavam como implioadas no 
— casodeque se trata, o snr, Manoel. 
— Esmeriz, de Braga, comprou, pigan: 
— do lmmediatamente a dinheiro. todo 


Telephone n.º Bsg—kes.: 
Rua da Constituição, 324 
Consulta das 4 ás 7 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 


GENOVA, 6—-A commissão eco- 
nomica terminon os seus trabalhos, 
approvando uma resolução cóncer- 
nente às mater'as primas, liberdade 
de commercio, concorrencia desleal, 


As deliberações tomadas em reunião dos so: 
cios sobre assumptos de caracter administrativo, 
deverão constar smpro de actas, que na oceasião 


Serráives, 553. 3197 


Manteiga finissima, Prado 
das Escolas Agricolas, "46 De). 
pacotês de !/, 25090 réis. se ? 
Rua da Alegria n.º 14.) Tubos galvonisade 
Santo André, 3844 | (Inglezes). Qualidade p 
— e ————— | TAntida, Vendor a ia 
Manequins em varios | portadores: José da fil 
tamanhos e modelos, | Mara & C*. Rua de Ra 
perfeitos, na Fabrica, à |lomonte n.º 12, TE 
S Mamede de Infesta e |-— "iodo SM 


vende-se garantindo-se | w 
o seu bom funcciona- 
mento. Praça Coronel E 
Pacheco, 48. 9716] Vende-se um ori 
Ourivesaria Allian- | de sala, proprio para ca 
ça é a que mais Larato pella, com 5 oitavas e ff 
vende, a que mais caro | Tegistos. Raa Reroes d 
compra, ouro, prata e bri- Chaves n.º 602 a € , 
thantes. Rua das Flôras 
n.*20L 3608) Vende-se umiama 
2." mão, pratas . |Com 1:800 metros nos 
joias, vendem-se na 28, PO VASCO q 
rivesaria Alliança. ua Queijo, junto à Aveniá; 
das Flôóres, 201t— Tele- Aratar m; 
phone n.º 1:541. 3609 | rua Sá da Bandeira, R 


o. 


R. da Prata —79, 'letegta- | Camp, 264 (antigo), Y 
jpast E ns a RE horas et 

elephone, 1145 — Cen- 12 do Bomjard 
al - 133/476-Casa Carioca. 


Propriedade «Lacei;| Vende-se um mota 
raso, logar do Bom Viver | £ãz, de força 2 th cam 
— Sanhoans—Santa Mar- os p 
tha de Penaguião. Fallar ) 
na rua de Entreparedes 
n.º 45, 3.º. 3581 


» “ 
SEA, 
“.. 


14 horas (2 horas. 


seus parentes e às pessoas que o honram com &liarde) no edificio | 


serão layradas é que ficarão valendo como parte 


“- o mabiliavio da delegação do Ban integrante d'esta escriptura 
o o » 


“de Seguros na capital do Minho, 
transacçio absolutamente legal 
— “que o mesmo snr. 
ca Z * documentos respectivos. e 25 


sumptos de ins 


ao Pernas. Grant qo 
e Fomuiso—Portária de louvor 
 - Está aberto concurso, por 30 dias, 
— para provimento de uma vaga de prô- 
— f'ssor no 2.º grupo do lyceu de Cha 


“si A E É us A 
 Foitlouvado em portaria, pelo mi 
a instrucção, o capitão do 7.º 
e e comnanhias de admínistra- 
— ção militar, Agnelo de Gouveia Ca-| 

“ hral, por ter oferecido á b.bliotheca | 
te!la nnidade 945 livros, revistas 
parelhos, tondo a maior parte 

Rar: as obras subido va.or. 


ds 


Ministo de Portuzal em Marid 
— Partiu hojs para Madrid o enr. 
Mello Barreto, onde vai occupar o lo- 
— yar de ministro de Portugal. Teve na 
— garedo Rocio uma despedida muito 
É AO ad j 


sua amisade o" falleoimento do seu muito querido pal, e que 
os seus restos mortass sahem âmanhã, dia 8, pelas 9 horas, 
da Granja de Campanhã para a igreja da mesma 
onde serão celebrados 08 responsos por sua alma.| Meo 


| Porto, 7 de maio de 


das Thermas de Cal- 


ds diet, 

* CONSULTORIO 
R.Sáda Bandeira, 405-1.º 
CI E 2 UE PEDE O Ie 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climas quentes 
Clinica geral — Operações | 
Rua José Falcã 


Consulta das 14 ás 
(2h. ás 4h, da o 


Dr, Conceição 
e Silva Junior 


NTIGO Interno dos 
H. Civis de Lishoa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de 


phos do Codigo do Pr 
cesso Commercial, con- 
vida todos os seus cre- 
dores, cujos creditos fo- 
ram approvados no res- 
ectivo processo de fal- 
encia, a reunir em as- 
sembleia para aprecia-| 
de contas, a qual 
terá legar no dia 18 de 
mato corrente no= 
las 2 horas da far= 
de no Porto, R. da 
Victoria, 166, casa 
dos primeiros signata- 
rios, aonde tambem se 
encontram patentes as 
respectivas cont 


Falcão n.º 16, das 2 ás 4 
horas—rELEPRONE, 1:009. 
roisino n,º 17. 448 


“Dr, Christiano | 


«dumplins» nas questões agricolas 6 


Niliorand regressa a Françi 


. PARIZ, 6—Milierand chegou ás 8 
horas da manhã a Toulouse a bordo 
do «Edgalãd Guimet», desembarcan do 
immediatamente. ; 


 Oanno social será o anno civil, devendo os 
balanços serem encerrados com a data de 31 de 


Clrurglão nos hospitass 
Doenças das senhoras 
"partos e syphilis 
Grande cirurgia 
Consultorio — Rua 31 de 
> vVaneiro n.º 115. Das 8 
e meia em diante. 
Morada — Rua do Bom- 
jardim n.º 546, 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souzã Feiteira 
EDICO do Hospi- 

tal da Misericor 
dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
“Medicina de Paris & 
tica nos hospitaes de 
ariz, Londres e Berlim- 
“Rua Alexandre Hercn. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 149— Telephone n.- 


Dr A, Pereira Dias 
Dosnças do coração 


P. da Liberdade, 124—1.º 
das 12 ás 3. Telefone, E 


Dr. Jayme Ma: 


Os lnoros, depois de deduzidos cinco por cen: 
tô para fundo de reserva legal, serão distribuídos 
igualmente, e na mesma proporção serão suppor- 
tados os prejuizos, se os houver, por cada um dos 
socios d'esta sociedade, 


Augusto Dias Paranhos. | 


Incendió n'uma caldeira 


Um engenheiro morre 
| carbonisa lo 

“PARIZ 6—-Em Indret, nó arsenal 
de marinha, durante as experiencias 
de uma caldeira, produzin-se um in- 
cendio, ficando carbonisado pelo fogo 
um engenheiro e feridos 
tres operarios, 


h inependencia da Irlanda 


Declarações de De Va 


A sgeiadada Puente na quando assim fôr re- bo 
solvido por dois terços do capital, por accordo ou E é 
por qualquer outro motivo legal, E das pelos interessados. 
pena & Paragrapho unico de PA Lt id 
iplomatica o Dando-se a distolução todo | ! fã | 
Eai po - Dando- , S OS Socios serão ssão K 

liquidatarios: mas na falta de accordo Ou nó caso RE il qui 
de mais de um pretender os haveres sociaes, des- 
de já se estipula o direito de licitação, devendo 
ser adjudicados ao socio que melhores vantagens 


- LISBO 
Consultas e tratamontos 


Todos os dius uteis, das 
2 ás 6 horas da tarde 


Giínica dos ! 
o Vias Urinarias 

Urethroscop'as, Cystos-o- 
pias, Catheterismo re 
“tera: pora diagnostico e 
para tratamento e Ope- 
rações da especinl'dade. 
VET A ICU re e Ir a 


Dr. TitoFontes 


Medico dos hospitaes 
Oliínica da enfermaria de 


Bastos &; Valente, do Por- 
to, Oliveira Rebello & 
Souza, em Commandita, 
do Porto, L. M. Ferrei- 
ra, Limitada. de Lis- 


Empreza In- 
tustrial de 
Ermazinde, 
Limitada 


“rios na rua For 
mosa, 34). 


pon Di Abin 


A irmã, por si e em nome de sua familia, 

roga Ás pessoas dns suas-relaçõês é ás 

do sau loso extincto a fincza de assistirem aos 

régponsos que pot sua alma sorão co ebrados, ás 

6 hortas da tarde d'hojs na parochial igreja de: 

Santo Ildefonso. | ; 
Peds desculpa ds cumprimentos. 
Porto, 7 de Maio de 1922, 


Justina Alves d: Sousa. 


Dando-se a interdicção ou fallecimento de 
de qualquer socio, ou ainda a sua retirada volun. 
taria e de commum accordo, o pagamento da sua 
quota e da parte correspondente do fundo de re. 
serva ou de qualquer outra verba verificada pelo 
balanço dado na data da sua morte, interdicção 
ou sahida, ser-lhe ha pago, ou nos seys herdeiros, 
em quatro prestações iguaes, acrescido dó juro de 
seis por cento ao anno, representadas em letras 
com vencimento a seis, doze, dezoito e vinte é 
quatro mezos da data da escriptura da sahida. 


DUBLIN, 6 —De Valera, sendo en- 
adp por um jornalista inglez, 
declárou qua a Irlanda deveria rejei- 
tar o tratado anglo-irlandez para de- 
fender a sua independencia mesmo 
com o risco de uma guerra civil. 


EAN SEá as à tio fotons ES E oa ga am 
avo horario dos comboios 
Partidas do Porto (S. Bento) 
Lisboa—$-39 e 17-16 (rapido); 19-* 


— - Banco Ultramarino | 
| Assembleia geral 


“Reuniram-se cesta tarde, em assem- 
olein geral, os accionistas do Banco 
arino, sendo appróvado o rela- 
“forio contas e parecer do conselho 
fiscal, referentes a 1921. 


pe O a Is anfirer MELO  di ALDEO SS ad SMT TS TO re E o a 


do hospital da Miserscordia 
Residencias Bomjnrdim 
n.º q12-—Telophven, TS. 
Dr. Adriano Fontes 
Medico do hospital da 
frindade —Menico do 
óspital da Misericordia 
“dn Assistancia Nacio- 
nal aos Taberculosos. 
Hesidencia: Ruada Ale- 
cria, 6029— Telephone n.º 


Ja uma exposição complementar 
— - do selatorio, trabalho revelador da 
“muita competencia, em que sê 
m evidencia o progresso e as 


A convocação das assembleias gerae=, ordi- 
nárias ou extraordinarias, esrá feita por convites 
simples é quando não compáreça- numero sufi. 
ciente para funccionar, tar-se-hão então os -con- 
vites por curta registada, c« 
com antecedencia de dez dias, podendo a assem- 
bleia funccionar con o numero do 


toa | Propriedade 
Aveiro -G-34, 13-57, 17-46 e 19-35. UNiLADES, so, 
Ovar—5-55, 60-39, 13-57. 1746 e 19-85. 
Espinho—0-19, 5-55, 6-39, 12-99. 12-57, 
16-40, 17-48 e 19-35. 
Valle do Vouga-6 3) e 16-40. 
Todo o Minho—7-20 
9-45, 14-30 e 17-27 (só para Braga 9,9% 


doencçie da pslle. Curam- 
se, Não 6 preciso vêr a 
parte doente. Seraphim 
Vieira. Rua do Loureiro 
n.º 49, 2.º, do meio dia 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clinicas de 
Garganta Nariz — 
| Curídos — Banccva — 
89C6S ex.mo* snrg. en-| tratamento dos —- Dare | 

cenheiros, pro. 2:01: tos crI:+ 
prietarios e constru- Consulta das tas de le 
ctores encontrarão nas 


4 DATENTES de in- 

venção, registro de 
marcas,nromes, desenhos 
e mosêlios imdustrizes 
Gonha JYerreira,acentes 
official, Rua dos Capel 
i7s- 1.º —Lishoa- 


aviso de recepção 


geiro, onde conseguiu o credi- 
$ to ds milhões de libras, as 
Potultimo foi approvado um voto 
— de regosijo pelo feliz resultado da 
tavessia acrea do Atlantico. 


“. Q nr. dr. Joã 


io — e 0 ———— — 


— -—— —— 
e as ss e me ia 


Empresado 
de praça! 


38714 ADMITTE SE 

A cm bom eseti 
ptorio, para serviço de 
fi praça, com conhecimen: 
itos de francez e inglez, 
Carta á rederção, com 


as indicações Maritima. |! o 
ria peca gestao 1 3 (RO VITIALO), 


firmazem 
ou barracão, 


ETENDE-SE pa-|7 


Todo o Douro --7-45, e 10-25, O socio ausente ou impedido poderá fazer se Pspectulistas em doenças 
representar nas assembleias geraes, por qualquer ; 
dos seus consocios, a quem poderá conferir os 


poderes em simples carta, do que se fará menção 


Consultastodososdias 
menos aos domingos, ás 
dunas horas da tarde, na 
CasadeSaunde Portuense, 
rna da Duqueza de Bra- 


Piynouth Rock 


AÇA de gallinhas 
magnificas posdei- 
ras e de carne de finisei. 
ma qualidade. Vendem- 
se aves o ovos. Preços 


Chamadas u qualquer hora 
y Rua de Santa Catharina 
quanto ee relaciona a |99 
constrnrções, como seja: 

GERAMICA:+»Telhas, 
camos, tijolos e grés. . 

SERRAÇÃO: — Soa 
lhos, forros lisos e arri- 
coados, fachas e contra» 
fachas, vigamentos, etc. 


Marco-9-%0 e 19-15. ç 
Chegadas ao Porto (S. Benta 
Lisboa-8-02, 10-38, 14-24 (rapido)- 


Most João Ulrich parte ám 
—nhã para Brnxellas, tencionando de- 
 - pois ir de visita á Africa Occidental. 


— Varias noticias 


— TELEPHONE. 272" 
Dr. Naves Rodriguas 
Ant. Al. int. do Hospi- 

tal. Com longa prática 

hospitalar e particular. 

Diagnostico de gra- 

videz, Doenças da gra- 

videz e do parto, Ope- 
rações do parto, Do- 
enças das auidóto 


Todes os socios por si e seus herdeiros renun- 
querer aposição de sêlos, 


 Apriro-S0, V88, ciam ao direito de ro 


10:88, 21.95, sra 
| seja 
« 502, 9:88, 10389, -:-10 €| Pano pretexto fôr 


Espinho —7-30, 809, 9-3 
17-30. 19-10 e 21-25. 

Valla do Vouga -938, 218 
Todo o Minho-—10, 1240 e 1940; 
Braga — 7, 20 é 17, 

Todo o Douro 1748, 
Tua—10-20 e 20-30, 
- Regoa — 13-30, 


DD w  Sabsmos que o súr. 
18.7 Barros Queiroz deciinou o convité 
— que lhe foi feito para pertoncer: á 
— comissão inter-parlamentar, qué 
DP  em breve se reunirá em Pariz. 
CO snr: ministro das colonias está 
tratando da realisaçio urgente de 
“um emprestimo para Timor. . 
 Sabo-ge em Lisboa que o snr. dr. 
— Jacintho Nunes experimentou algu- 
— mas melhoras. Seu filho, 0 snr. Jorge 
ue se encontra tambem. 
duda + 2 


] na rua da Bandeiri 

medico especialista, Con- eirinha, 
sultas das 13 ás 17 ho 
ras. Rua Santa Gusta 


Dr. Albino Torr 


Doenças de pelle, venereas 


- No omisso regularão as disposições applica- 
-| veis da lei de onze de abril de mil novecentos e 
um, e mais legislação applicavel. 


Lisboa, 1 de maio de 1929, 


Todos os pedigos de Menihas Je 
nossos escriptorios fia 
rua Formosa, 342. —Por- 


Fotograpila Diamantino 
ns Rua de S. João | Rua de Feruandes Thomaz 


Ites,; t. Campo Lindo 
n.º 74, Consultorio: 
José Falcão (antiga 
Carlos), 16 Tel, 1:009, das 
14 ás 16 


Fabricação esmerada.'. 
Os melhores preços 


- - Eai 


Das 12 ás 4. —R de San- 


Pedro Auqusto B. Santos Gomes, ta Catharina. 124. 
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id + som. “% 

las VENDE-SE comple- O Presi 
tamente novo, 7| 
logares, 30 HP, dos mais | “Mario 
bonitos quo teem vindo)" araujo. 
para o Porto. Tambem se | 
recebo em troca auto- 
movel pequeno em bom 
estodo, 3/4 logares. Fal-| 
ar Rna Santos Pousada, 
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Dliiondo de 1921 [as 


oiii f DIVIDENDO' de 

CV ese 4850, por! - 
acção, approvado em as- 
sembleia geral de 27 do! 
mez findo, encontra-se |g ás 
em pagamento no escri- |: há 
ptorio da agencia do 
Porto, sito na Avenida 
das Nações Alliadas n.º 
176 2.º, todos os dias 
uteis, das 10 horas da|| 
manhã ás 4 horas da 
tardo. 

Lisboa, 2 do Maio de 
923. 


nd et 


dy 
“a 
Os Directores, rimido ki 
Joaquim de Souza Ferrei- 
rã. 
José Angusto Ferreira da | 


rus. 
Luiz Antonio Marques. . 


Fundos Publicos 
8 Papeis de Gredito 


Nacionaes 
e estrangeiros | 
COMPRAM E VENDEM | 3 — 


BORGES & IRMÃO 
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2 Filiaos 
“no continentes e ilhas 


“À maior empreza no paiz no 
seu genero! 
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mesmas vantagens! 
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Em toda. a parte os mesmos 


Em toda. a parte, a todos as 
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| Sempre os que maior sortido téem e mais barato vendem! 


Todas as suas compras só na origem e às primeiras fabricas! Todas as suas compras sempre a prompto pagamento! - 


Compras directas, sem intermediarios, pelas suas casas compradoras nas principaes cidades e centros fabris do mundo! 


Tudo vendido directamente ao publico para mais barato venderem sempre, juntamente com os produtos das suas importantes E É ca 


| Fabricas de Las, Sedas, Lanificios, Tecidos de Algodão, Malha “ e outras | 


- Comprara nos Grandes Armazens do Chiado ou nas suas 21 filiaes, é realisar 


Uma economia certa de 20 a 50 Ojo pelo menos na maioria. dos artigos! 


/ . 


postiço e punhos de ida e volta, novos 
jp Paários, para homem, a 93500. 


CEROULAS de zefir, padrões moder- 


a nos, a 35500. 


“SUSPENSORIOS | muito resistentes, 


ara homem, a 950. 
ALTESSES gravata de popeline em 
“côres lissas, para homem, a 1g 
q LUVAS de pelllca com pequenos defei- 
- tos. para senhora, a 35000, . 


CAMISAS com pregas, em bom pano, 


“para senhora, a 38500. 
CAMISAS de bom pano com ájour, 
para ear a 38850. 


“ara ADE GALERIA. IP as 
“Modas Confecóões 8 TE 


para senhora 
E “Acabamos de receber de Pariz novos 
modelos de vestidos de toillete, passeio, 
taillenr, manteaux e blusas. 
' “CHAPEUS lindas copias de modelos 
FT ia a 295500 


doa 


28009. | 
RE PERCALINAS belgas, “hons desenho: 


É lingum deve comprar Seja o qu 


CAMISAS bordadas á art para se- 
nhora, a 45850. 


VESTIDOS de tecido popeline com din. 
dos bordados, para criança, a 103009. 


CASSAS É ETAMINES inglezas, 08 
mais finos padrões de novidade.. etro 


“ZERIRES E CRETONES para camisas, 
lindos desenhos e côres inalteraveis, 
grapuigrão gortido.: Metro 45250 e 23200. 


AMERICANAS lindo tecido, verdadeira 
imitação de lã, grande MArEUEa metro : 


“optima qualidade, sortido | “colossal. 
Metro 18200 e 13150. 


“CHEVIOTES E CASEMIRAS, padrões 
de novidade, sortido colossal para fatos. 
Metro desdo 115000. 

FATINHOS de lindos tecidos de fan- |750 e 
tasia; enorme sortido para creança, : 
desde 68500. 


E fo 


e fôr sem 


FATOS de belos cheviotes, padrões 
de novidade, para homem a553000. 

FATOS de casemira, padrões inglezes, 
RENT qualidade, 


LÃS sarjadas em magníficas côres. 
Metro 10300 e 85500, e 
- SABJAS de lã, em pura lã estambre, 
38600 e 28450 nde sortido em cdres,. largura 1,10. 
etro 153000. 
GABARDINES de là ebtambro, finis- 
sima qualidade, largura 1,20. Metro 


MEIAS de algodão finas em Tédio e 
curas, para senhora, a 950 e 800. 


“MEIAS de sedaline e fio ão Egypto, 
E preto e côres, para senhora, “a 63500 


48500. 

* MEIAS de seda em côres é preto para | 
senhora, a 85500, 78500 e 53500. 
"PEUGAS em preto, côres e com fan- 
tasia, Findo homem, 8 18250, 158000, 950, : 


BORDADOS Buisz0s a peso, metro e a 
| retalho, desde 150, 


SEDA vegetal, 
“Ijmeada 130. 


para homem a 


VOIL- 
Metro 73700. 


TUBOS fio ferro a 250. e a 


CHAPEUS de palha, modelos inglezes 
e americanos, bons forros e fitas de seda 
para homem, desde 38750. | 


para bordar vestidos, 


MOLAS para vestidos, Duzia 100. . 
ISON. em seda, largura 1,05, 


FORMAS, de palhas, modelos parisien- | 


desde 83500, 


FORMAS de linot, grande variedado 
de modelos; tudo quanto ha de mais 
chic para a presente estação. 


PRATOS. fajança fina a 309), 
CHAVENAS e pires para café, a 450. 


- CHAVENAS e pires para chá » 550, 
LA de faiança para caldo, a 
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“ Rbertura da Estação e Verão, € com n chapeus modelos das principaes modisfas 
à parisienses, e bem assim os confeccionados nos seus “afelieres”. 
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E pah ta Gasica Dos io idem pe dp Pe pag e 


SENCEESE A 7 Ta na Serra 


É À ESTAMPA À DO BOLHÃO 


Recebeu mais 


Casimiras 
Fazendas de lã 
Glacé 's, crepe s, de China, Sedas, 


HA 


varias € tecidos d” algodão 


Due vende a preço sem competencia 


Es: 
a 


Q Epi 
Compra e vende 


A+ 


E E: a indies HER 
EE à ALUGA SE, com 10 
divisões e com; a 
io o conforto moder- | 
Do, a familia de trata-. 
mento. Termints dalinha | Naciona? 3 
' 8, a Paranhos. Travessa 
do Couto n.º 83 
ir; nações Franeisço (e O 
“ “4 - ' E, 
“ta | vera Moutinho 
Eq -B nrogtaúites Re. Mousinho da SED = 
7 | vetras 75-77 
19% RECENTES ou| 3538 
as tinas, Catia a 
* Fam-se radicalmente, | o optimo 
saio O Gonosal, só- Pato A rs 
-M da 8 liquido. . 99 Pa Marçd ão 
DEPOSITARIOS | de cosinba e para caldei- 
- Albino Pereira &., | ra » preços reduaidos. 
Li d Pedidos à Jmpreza 
imita a Carbonifera do Douro— 
as de Bellomonte | Santo Antonio Vaje E 
RR n.º 107; 1.º dado. Gaya-Telephone, 0% 


1 os 


a ' 
; 


SOREEERNEES 
ERRA: 


E ni somar d Mun bj 
| cipal do Porto) 


honesta e dis- 
tincta, só no ia 

| Formesimanto de man- 
-EuBiras 


com criada sua, mas Se 

casa no Porto, deseja e 
contrar casa de cavi alhei-| 

«892 FAZ-SE publico que 

até ás 12 horas 

do dia 27 do corrente +e 


ro de idade, delicado, | 
desta, para star uitamens» 
aceitam propostas, em 


te administrar, alimen- 
tando-se tambem á sua 
tusta e pagando á cria- 
da, dessjendo aponas|cção da 3.º Repartição, 
em troca dos seus ser-| para o foraesimento de 
viços coino bãa dona de |10 mangaoeiras de borra- 
casa quo é. dois aposer- cha, dé 2) metros cada 
tos separados. Carta á/|uma, para o serviço de 
run Henriquo Cardoso lixvagem e irrigação Cas 
n.º 22—Senhora da Hora. | ruas. As condições estão 
te dE VE = 


patentes na mesma se- 
SELLOS 


cção em todos os dias 
96 fDAGAM-SE muito uteis, das 11 ás l4horas. 
; à bem, principal 


Porto e Paços do Con- 
ente antigos e colle celho, 7 de maio de 1922. 
m e - 
cções. 


Manoel Pimenta—Ruas 
do Almada, 157— 1.º. 


2 | 
bondoso e de vida mo- 
carta fechada, na 4º se- 


OQ chefe da secretaria, 


a) José Marques. 


Eq Ea RR 
FER + 


REM 
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Lam 


; 
pen! nl 
Gia! di 


ara Miuni- 
9 Porto 


- Venda de um e Made 
da ISteoção dos Incendios 
3800 


até «s 12 horas 
do dia 27 do corrents 


aceitam na laspecção Go | 


Incendios, propostas, em 
carta fechado 1, pata à 
venda de um solipede, 
Julgado incapaz nara o 
serviço, ressryand o a Ca- 
oinara o direito Co nào 
entregar, se o preço não 
attingir importancia su- 
perior à 2.:00300. 

Porto e Paços do Con- 
celho, 7 de maio de 1922, 


O chefe da secretaria, 


8) José Marques, 


AZ-SE publico que | —= 


ta Estrella 


Estadia de verão 
e inverno . 


= 


la Senhora do Bosterio ” 


CEIA 


Altitude 950 metros 


2556 (QONSTRUCÇÃO 
recente. Bella 

exposição. Lindo pano- 
rama. Estrada a confi- 
nar com o predio rusti- 
co. Região muito fre- 
quentada por turistas, 
Dsz divisões, sendo seis 
muito amplas, duas lo- 
Jas, cosinha separada, 
lluminação electrica em 
todas as divisões e ex- 
terior da casa. Tem ane- 
xa casa para caseiro com 
forno para coser pão, 
Optima agua potavel e 
para lavagem de roupas. 
Terra de cultura, exten- 
sos terrenos arborisa- 
dos. Muito proximo de 
bons centros fornecedo- 
res de tudo que s6 pre- 
eise, 

Propostas para João 
Dias Junior- CEIA. 


AIREDALE - TERRIER 


Cães de guerra 
era policia tao 


866 HMENDE-SE do 

é Jhor Strain dn 
reco ra; pres regis 
dos no KENNEL CL a 
DE LONDRE 5. Trata-se, 
Tua das Flores, 49.:1,º; 


E UINTA : 


370% y R em Tua, 
produ indo fnis- 
simy |, vaBite, Xo- 
TeaCB, Jurtas, bom po- 
mar, abundancia d' agua, 
lagares, armazem e va- 
zilhame, Optimo em 
go de capital, Fallar dás 
13 em diante,natravessa 
Anselmo Braameamp, 3 


147 e enfer- 

Duchista “quis 
com O curso e prática, do 
Hospital da Misericordiai 
Offerece-se para ther 
mas, R, de Traz 186, 2.º. 


ses, em picot, saga, lizeret e d'arroz, 


eitish Do 
E 
os 


Pode O. Re Es. 


7 E undada em 1905 


anita pros 30.000$000 


Assembleia Geral 
| Ordinaria 


3876 para dar cum- 
rimento ao 1.º 
do Artigo dos Estatutos, 


|etratar de outros assum- 


VENDE-SE |: 


tos, convido os snrs. 
Accionistas a compare- 
cerem na Assembleia 
Geral Ordinaria, que ba: 
de effoctuar-se na sala 
das sessões do edificio 
da Sociedade à Rua do 
Infante D. Henrique n.º 
E1-2,º andar, no dia 8 de 
Maio proximo, ás 4 e 
meia horas da tarde, e 
caso não possa reunir 
por falta de numero lo 
gal de socios para à 
Assembleia poder func- 
cionar, fica desde já con- 
vocada para o dia : 23 de 
Maio proximo, no refe- 
rido local e hora, delibe- 
rando com qualquer nu- 
mero de socios presen- 
tes. 
Porto, 
1922. 


So 


ts bd 


de Abril de 


O vice-presidente da Às- 
sembleia Geral, 


Christiano Vanzelter. 


OMAN , 
Seas À 
a 


Socicllade anonvina 
de responsabilidade 
limitada 


-—— — 


CAPITAL ESC.: 
900.000500 


3900 ESTÁ a pagamen- 
to desde b do 
corrente o Gividendo de 
Esc. 3500 por acção, to- 
dos os dias, excepto 205 
sabbados, das 10 ás 12 
e das 14 á3 15 horas. 


“Em Lisboa —Aveni- 
da da Liberdade n.º 14. 

Ko Porto-Rua 31 
de Janeiro n.º 62-1.º. 

Em Goimbra-—Ave- 
nida Sá da Bandeira n.º 
10-1.º. 


h) 


4 


* COPOS para agua, a 500. 


elegante, a 900. 


13 
- FAQUEIROS completos, com 36 | 
pecas, por 185000, 


35500 
: BANHEIRAS de zinco desde 195600. 


2250, 
ROLOS para massa, a 15600. 


cujos RES não teem rival, vendendo-se como por encanto, tal a novidade e perfeição. do seu fabrico, taes Os preços Porque EEE cao 


CANECAS de falsnça, grandes, a 


= 


Dutanda a semana, importantes saldos á venda em todas as séendds! 


CAMISAS de cretone inglez, nO | MOBILIAS completas de quarto, Sa- 


las de jantar e a RsTApiONÃO; 


CHAVENA para almoço, a 750. 4 
COPOS para vinho de mesa, à Soo, 
E pas E 
PETS EA DR com lindas pinturas, 
* GARRATAS para, vinho de MoRa, a 


18 Janela 
BALDES de zinco para esfroga a. 


ESMAGADORES - para batatas, a 


SALAS. de. visitas, com ida | 
estotos, grande variedade. : 


* PEÇAS avulsasem differontes gene-. 
ros e para todas as bolsas. 


CARPETES inglezas, feanogiea zas, 
allemãs e americanas. . 


- DITAS em riço e lã desde 1408000. 

APETES para lados de cama, nofá colossal a 235 

- CAPACHOS de cairo é oriia com par. 
ras e estampados. go 


PASSADEIRAS de tapeto, velludo, | 
cairo é pita. 


“BRISE.BRISE e estores, 


MARTELOS para bater bifes, a 900. 
PRATOS enmintpadas a 900. 


RR n dn 
a omni di 4 
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Ouverture de la saison d'ete 
131, Rua de Cedofeita, DA ae leii 


Estação de Verão 


À PARTICIPAM a todos os seus clientes 
DILVA k que já receberam a maior parte de 
tecidos para vestidos, como sejam: 


' Foutards. Crépes setins, Tafetás, Charmeuses, Gabrrdines 


« : e Voiles de lã, E'ponje e Organdis lisos e bordados 
Enviam-so amostras para a província 


Mo VAL E 
pita 


o “Ls Pa ED AA To ea e (A PAR e MW de, 

Vo ARE E Somando IN LT iast SAYS U err PA E, ma rd quiri 
PER ade < poda: Ro do Srta ,, » PSB dt Pers 
ETA : , es = Ra ; 


o do 7.º dia 


393 Ea tiuia. da Silva é Monsd Torres e seu filho 
dr. Antonio da Silva e Sousa Torres, 
nadie rogam a todas as pessoas das snas relá- 
ções e amisade a fineza de assistirem á missa que 
por alma do seu saudoso neto é sobrinho Candido 
Macias Torres, so rezará na proxima segunda fei- 
ra, 8 do corrento, pslas 10 horas, na igreja dos 
Congregados, o que antecipadamente agradecem. 


Porto, 6 de maio de 1922 


BE PM] 3901 GEU 


DSCRDD2D DBLITBY 


Os melhores fil. 
fros para agua 
vende, a preços 
sem competen- 
cia, a 23 


CASA DOS FILTROS 


Hoa da Assunção, 7 + 
PHRND BD ODDRDDT 
1705 


E DOPESIVDSDTVS 


Imperador 


proximo dia 21 
do corrente pe- 
la volta das 14 horas, 


Novidade musical musical 
seuna se-ha de Es jo 


endoe Rota em E ego da moda 


com rêdes e todos os|Celebre FOX-TROT da 
mais pertençes para a | revista «Belio Sexo» para 
pesca da sardinha. piano, com letra 25000 


O barco acha-se fun-| A* 1 C Edi- 
deado em Villa do Con- e ra todê E 
de, onde se realisará o 
leilão. As rêdes podem Eduardo da Fonseca & F,ºs 
ser vistas em Matosi- 
nhos — Rua Heroes de 8, P. Carlos Alberto 
França (Vila Galante). — PORTO — 


2903 NO 


» 3: 
3902 


iado . 


| 200 Fabricas e 
* Nacionaes e Estrangeiras ? 


“Com contractos de forneci-. 
| mentos exclusivos É 


PARA OS 


| tt Armazens nã Chiado | Ra 


E SUAS 


A FILIAES 


- SAPATOS de diversas paliados 
para. senhora a dee tdg 


- 1085CO. 


- SAPATOS ds verniz 
a 178500. . 


alo do 1092 | 6 


2 | 


Já receberam a parte A seu importante sortimento de Modas e Novidades e e teem a à despo o 
restante, contando inaugurar na proxima segunda-feira, 15 Ee e f presente Estação de Verão. 
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38500 e. 


És Etas 


- e 


para setor n 


SAPATOS. de cam a para senho- a K 


ra, preço unico. a 98! 


Eeios mina sd Ba 


BOTAS de vitella branca para ho- as do 


mem a 108500. 


“BOTAS calf Be deem, ot 


ER” p 


E 


AS 


" MOURISCAS o 5 ça! do carmeira 


“ad senhora a 39 


64 


"* SAPATOS: do: lona para pesa Tê 
em branco : 8 cdr a Ed0O e 15800. j 


po 


CHINELAS em velludo para quarto 


a Ed 


eoionar os preços dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO ES 
Ef SE EERCDES PERDER Hen pERanE nene DeRaS EE 


o É 
e Magalhães 


“Agradecimento 
8 missa 


3908 NE familia procu- 
rou agradecer a 
todas as pessoas que se 
dignaram assistir às ho- 
menagens funebres do |Sº 
saudoso extincto, mas 
podendo ter occorrido 
alguma falta involanta- 
ria, vem por este meio 
reparal-a significando a 
todos, os seus mais 'pe- 
nhorantes agradecimen- 


-ptos. 


Ao mesmo tempo par- 


ErPYado ticipa que depois d'áma- 


doca da Hora 
Junior 


FALLEGEU . 


Confortado com 
todos os Sagcras 


mentos da igreja Nie 


pae, mãe é 
icmãos rogam 
a todas as pessoas que 
os honram com à sua 
amizade, e ás do saudo- 
so extincto O especial 


li obsequio da sna assis- 


tencia aos responsos 
que por sua alma se 
realisam hoje, ás 4 ho- 


“lras e meia da 'tarde na 


igreja dos Terceiros do 
Carmo, 
| º sd 
Porto, 7 de maio de 
1922. 
6 
Antonio Francisco da Ho- 
ra 
Aurora Soares Oliveira 
Hora: 
Condida Aurora Oliveira 
Hora 


“Amador Tiratiaisoh da Ho 


ra 

Dulce Aurora Oliveira 
Hora 

Odette Candida Olíveira 
Hora. 
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suffragio da alma do que- 
EO peu na igreja dos 
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lhães Junior e Esposa. 

Joaquim José de Maga- 
lhães e Esposa. 

João José de Magalhães. 

Jeronymo . Cardoso Wi- 
queira e Esposa. 

Manoek Pereira Rezen- 


Maria Rosa bind 
Alberto Rezende e Es- 
posa. 
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IMPLES, nova, ba- 
rata. Vêr das 10 
ás 17 horas, na ma da 
Nova Nova Alfandega n.º n.º 14. 
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estado de Eri 
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DC OtE m | | o oe 8 ma Estofos e la etes 
E à de . Ho És um ' J 
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Pee dd So pintados, desdo . 98000" Agentes geraes em Portugal Telophone, 997 Rua do Comercio do q 2) 
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Calças, saias, corpetes. 

| Grande sortido de combinações em cam-. 

|. braia e etamines. 

-| Saccas de cambraia com pintados. 


“Lãs para. Vestido *| Toucas em cambraia.. 
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“dos, de muita novidade a . 

fu. .Cambraias em côres e brancas. 
BN -Organdis em côres novas e e bonito 
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— de sola e salto de pau em calf de côr 
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o, ado É poe co = Sei origação dao E difici ido O fjtom éáiios do trinta Eijuo MW Stuivo & GR 
“FE ar dci or prada Unica fabrica no paiz installada em edifício proprio que póde dias, a contar da segun- 2! | Telephope. 1102 "ma Mossinho «. Ivera. x a A 
o a das oa do Porto é Caminhos de Ferro rivalisar em E! eços 6 qualidades Ea SRD Ed SS IT Es: E 
Pen psulares.—Vinte obrigações ao portador da | ” 2 NE À ts e Vi É 
Companhia cd dar de ese Portuguezes | — End Eu tele raphico: FABRICADOS | — TELEPHONE: GC. 3315 ento: pi td S o) | o E 
o valo 8 trancos. —-Uma obrigação 5 4 o Í 
a Ji Hat : Districto o Porto, do Silo dê 3802 E" E sei: 3765 CASA DE VENDA E S Nata colo Rios Monnnsé? ho — Aos: SnFs.. recebedores da e ja 
800. —Dnas o rigações da Junta Geral do Dis-| gnado declaro |& . - ps elo vapor ir e 
» do Porto, nominativas, do valor de 90300. — ao publico. em geral que | .. Rua do. Caes de Santa re m, 66. | da Silva, ATA 2 219. Rua do Mousinho da Silveira-131 | R p e 
lito o obriga es do Emprestimo de 4 e meio por | Não tomo a responsa: É a ALA nHeado (o Sra - ENDYM E OR dra a 
“a fã E o do e de E 1, e uma prsdada”: por dee] ae e er a a AR fes - ) 
ções do Emprestimo contrahido pela Cama- ransacção ou vida ; E fes Ú 
úicipal do Porto, do valor “nominal de 90500 tor Orlando Mello do Re- Tendo este vapor recebido ava- 


vi. 


A uma Nove obrigações do Emprestimo con- 
ahido pela Camara Municipal de Lisboa do va 


rla grossa durante a viagem, com 
o pminal de 90$00 cada uma. — (Quatro obri- 


damos a fazer no nosso escriptoric 


que minha mulher, Feli- | PSD NS SS SS ATT 9 (do a 
cidade Santhiago Cruz. 5 lim ali a E E! A TE RS la ; 
Dn es anáão Cabra Porta | IL i ENCARA E É Fabricação mona da ris 


Rovisco, e Companhia Empreza Progresso Industrial 


des prédiaés nominativas de noventa escudos|º lar conjugal em 21 de CAMA. pata cito VIADO a. Wesosha da 10 ) do val ar di jas s e 
ja uma, do juro de 4 e meio por cento do Ban- | abril de 1922. | tm e dio p | p 0 
aciona! Úliramamno —Dnas obrigações do| , Rua Camilo Castelo JH. Rua do Vala de Santo Antonio, T—- LISBOA À ps circo ias, fito o) 5 Altantaral des à ao) Esquda suas fazendas para assim as pode- 
1500 cada uma, da Companhia Fabril do Cavado | Branco, tandal, a | 1 SEP PSOO o , 
» Emprestimo de duzentos e setenta contos. por embargos, a oposi- à das F rem despachar. o 


Nova de Gaya, 4 de maio 
de 1922. 


Joaquim da Sito a Fer- 


reira. 


GUARDIAN|7 


hssurante Company Limited) 


(Companhia anon 
- de seguros. Guardian) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamonte auotorisada em 
Po rtugal 


cio de parafusos, Eike 


Parto, 29 de abril de 1922. 
Osagentos 


Wall & Westray : 


Rua da io 55 


Triino jo ato A 
NEPTUNA 


“Palamos Marselha 8 Gero E. 
o vapor italiano - 


“PRESO á 


à - porcas, anilhas, rebi- 
tos, parafuso pnra 
é caixilho e cantaria; die 
-—tos-com rosca para ma- 
ses dera; crampons, para- 
*>" fusos de éctises e ou 


y 

sm 

R 

: 

“Dez acções do valor de 100500 do Banco do : 
E 

o 

e 

- 

| 
tros: accessorios de material para: cas 5 
& 

a 

Ea 

E 

2 

a 

à 

io 

ça 

és 

& 

a 

Eq 

Ea 

» 

E 


link j0o.—Nove acções do Banco Commercial do 
jo do valor de 40500 cada uma. —Oito accões 

ic o E janco Alliança do Porto do valor de 100500 ca- 
ja uma.—Dez acções do Banco da Covilhã do va- 
br de 50300 carla uma.—Cinco- acções do Banco 
ommercial Agricola e Indnstrial de Villa Real de 
$00 cada uma.— Uma acção do Banco do Douro 
lo va or noininal de 60$00.—Uma acção do B. N. 
It cr no do valor de 90500. —Dez acções do Ban- 
utuario do Porto-do valor de 50800 cada uma. 

- nco acções da Companhia dos Tabacos de Por- 
je: “do valor de 90500 cada uma. —Cinco acções 
Jómpanhia de Fiação e Tecidos do Porto do 
o de 100300. — Vinte e duas acçõss da Compa-|. 
ja de e Tranquilidade Portuense do va- 
00 cada uma.—Vinte acções da Com- 
mb Ra nião do Credito Popular do valor de 
500.-—Cinco a A a da Companhia de S uros 
antica» do valor de 100500 cada uma. —Duas 


R do Poço das Patas, 41—PORTO E qo a 
= [Era de Tea Comer: 


Parto, 25 de abril de 
922. 


| verifiquei a exactidão: 
je Tê emo gosto: de Os diiptandent, 
nb da done ai 
presados clientes!  qesuirio, 
à e amigos que mu- 
“dou o seu arma- 


zem para a DronricÃade 


* turas metallicas; fivellas para fardos 
“de cortica, etc., etc.” potendo de prom-. 
pto satisfazer qualquer pedido, por ha- 
ver sempre em armazem grande quan- 
Capital. Aba erinito, | “ tidade d'estes artigos. 
Antonio Augueta Ereire 
lotal dos ricas inverti 
dos mais de 


Lb. 6.480:000 


ê 
4 
2 
ê 
8 
Ea 
Í 
& 
8 minhos- e ferro; crampos para cober=. 
8 
8 
a 


Jor de 1.000800 cada uma.—Um titulo de cinco| Ê PA ANN “ sd o Ger “ai 
di Companhia do Papel do Prado do valor Pq ENVIAM. SE GATALGOS | o e = 
os cada uma. —Uma acção da mes- Ta . BUELRBPDDID TIDAS PLRPQNNNA DAR RM Recebe carga esperado Né Es" 


Rua do Almada, ba, 604 ros: IT 


onde espera con- 


tinuar a receberas Porio TUGA Ena 


suas estimadas OT-| 557 yenpese em s.| CASA ESPECIAL DE GE LO 


] ropustas praw 
Accaltam-se eba, pda 
riscos de incendio e emittem 
e apolicos -aos prémios cor- 
reu 


É 

i Em: no NA: 
4 ais Úis J 
Para carga e mais informações, trata- se | q 

o age 7 


“ARMA NDO OCHOA 


do corrente. 


Tr Pipe da EO paRRia Electrica e Industrial 
E il: Real do valor de 100800 cada uma. —Uma 
cção da Companhia do Assúcar de Moçambique 
| o valor de 50500. —Duas acções da Companhia de |. 
A fânificios de Liordello do valor nomina: de 500500 


E gentis directores 
em Portug 


eseis acções da Companhia da Fabrica de “HENRY BURNAI o Cs d ma o Fel ephone Mio Rua da Nava Altandega, mis 
Fine Tomar do valor nominal ds 100800 cá. | Suh-igento nó Porto dens, que. e UItO |cccia, Mamede 6 te | E FRUCTAS ——— PORTO ———— Es 
à ima. —Duas obrigações othecarias ao por- e nº 48 uma magnifica] E Da dg 
E r de 100400 cada uma de Companhia Fabril Alipio Moutinho agr. adece, a 8879 | casa de habitação, a a pda e a am —3 | Ea E É Roo E 
dustrial de Soure. —Sete obrigações da Compa-| Rua Nova da aaptrnaçeça > “ |fórma de chalet, deno- Tom em todas as épocas do anno fructas | anor rés 
ja da Fabrica de Thomar do valor nominal da nº 28,2 Porto, 4 de malo de . «iminada «Casa da Ermi- Írescas e outros artigos, conservados em “ae Y 
) cada uma -—Nove. obrigaç ões tambem de Telephone, 133 PORTO -| da», com agua é luz, to- camsras frigoríficas, im ortados directas ESA A 
empanhia da Fabrica de Thomar, de natuteza ES E O 7 RETA da circundada de gran- p “Sendo esperado no domingos 7 


des jardins e vasto ar- mente dos Estados-lnidos, Europa e tuiras 


voredo, tendo tambem | oro cedencias. 
motor, pomar, ramadas, 
tanque, estufa e distun 


aris o ao Mol ida 


3 — Fóros 


E 
ai + 


Camara Muni- 


- / 3 3 a E sa : E? Rê» 3 E 1 : k Ae . a | + Em pá , , . > e A My Roy oe e 
| cipal de Braga asa o ta Do 
bafo p.toro nal de doze escudos que annual | ga BM NO RSA 
mê a Dona Izabel de Cassis Vieira, com — — FAMADO EM TODO Ra AR Ha, 

A de nio A 40-1, ímpostó em uma morada de| .. - DE AREA RA ARA RR E 


do corrente.no rio Douro, com. car= 


— toaberas E minutos do| 4, R, Primeiro de Março, 4 reosbedores para torem á sua che 
ad cod es fine Sal Enderoçã telegrapiido FRUCTAGEL gada, barca que recebam o referido 
o |Sias do meio diá ás 6| 18 “Correio CAIXA 673 |Garregamento evitando assim que o 


sita na rua “de Liceiras, d'esta cidade, que | | —hrrematação 


E Pê o 309300. —O fôro annual de dez es- aa O [5 R 
forte bo e imo de 5:], que annualmente paga| A Commissão Exe E E 
Albina Rósa de Sousa Arôso, imposto em uma cutiva da Camara 

morada de casas sitas na rua Gonçalo Christovão,| Municipal de Bra- 


façamos por sua conta e e a 
Porto, 5 de maio de 1922, sata 
Os agentes, Ba 


[Gore iadado | RIO DE JANEIRO | 


nico | RE 


O Lasso tensao io mudanca dif epb ga “aparece nonosso mercado, EN tum mn iron uitos É Rawes & €. 
ds 4-1 que anualmente prga Joaquim Gomes de No ANDA suo spas “e Ffabricad fi : Ex Os melhores : | E! Rua ta Kova Alfandasa, 2 DR mo 
Ti os quldts! BHOR? Ts ruas de ras do dia 26 do proxi-|. à ST q O) com ormas $ à à os mais b'ratos . 


põe de qua 
Gonçalo Christovão e Camões e em um terreno Eu mez de maio, nos 

to ços do Concelho e em ; D 

DE GEO O o Sto pd ade a > nd sessão da mesma, se ha- americanas G 0 a 


Pato entao o tandemio, do 401, que sinta cão Prel é aetemaia.| o america no GOODYEAR WELT A 
DA BELEZA 


"nboriosas d'esta cidade, imposto em um predio | Ção do edificio da antiga 
E CONFORTO 


“AGUAS de ENTRE-OS-RIOS 


: NO DEPOSITO : .: R amp l Megado 
-piiirinach do Bolhão [E IE Dprih il 
- * € em todas as pharmacias : : E 


Linhas regulares de Marrocos | 


DERESRENES 1 Mes e R V 66 ET 
Socio capitalista ad q pues 


| Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogadora 


são os da Fabri-. 
ca Jayme Pintas 
silov. | 

Vêr a colie-. 
cçã mos escri- 
ptorios dos seus 
agentes 
ALBINO PEREIRA 

& CG. Limitada 


Rua de Bel! omente, 


É 


> 4 
VA 
e e — 


to- 
casas, sito na rua de Gonçalo Christovão, que Fabrica do Gaz, com [ 
“ai á praça por 4495800. —0 fõro annual de seis es-|do o seu recheio; casa! - 
udos que dninalmehto paga Dona Lívia Rosa |de habitação e terrenos 
istella Pinheiro, imposto em um. predio de úma | anexos de riso u 
E ha com quatorze barracas, sito na rua Gonçalo circuitado entre si, com 


) + capacidade para uma ou 
ristovão, que vai á praça por 120500,—0 fôra capa idustias da qual: 


" sf ; x so É ; . cics] 1,º =D ese 
nbual de um escudo e vinte centavos que annual b se in: RES AS TS rr ass 
mer r Anna Joaquina-de Jo-| quer especie, sob a ba CRETINO // (ARS REA |] a 5 Recebe carga em be 6 do corrente. 
Bana É obgado a raar Am “impoao em tm do eitação do 000800 CADAPARFAZ : Di ey | RE o para ear rentacho does cu agem ma 
horada de casas Rio Niriaal dent ca- ENO a ASA 
qo VA É prao por 21300--0 foro annual de noi | não jór feita a adiad) pr | pd E reitas, Limitada | 


ado é oitenta centavos, que. annualmente é ção fará immediatamen- à e Ee PAS Ea E tria | á cre 4 d ae d e lar g a 
Antonio Nogueira da Fonseca |te O deposito aura pro Ss | e E Se EAR Tele hone, 4 Rua Infante D, Panriá US, 39— Porta 
Enio a pagto Antcalo Nori do preço, (da oe da spa A PEQUENA QUINTA [lientedta Carta á redac. + 


s, imposto em um predio “de casas sito na Teto, 4. Rua at, He, 39-—or 
u seo mrtotueo (080 2 LYS. 0 ca À, P. Houston & SÊ 
E 


do Valle Formoso, que val á praça por ção, ficando o restante 
N junto de uma lin- + 
da villa, Servida por cas = 
minho de ferro, em dldéla NNE DN, RIR  (BIREC O). ! 
socegada, rodeada de pi- Para Lourenco Marques 


+ para liquidar no. praso 
+ 7 O tro annual de cinco oscudos é quarenta minimo de 15 dias, a 
entavos que annualmento é obrigado a pagar)“. condições para es- 
nheiraes, vende se uma 
pequena quinta murada, 


contar d'esta data. 

086. Francisco da Silva, imposto em um Pp aaa t matação, bem co-|. 

his joasas sito na rua de Camões, desta cidido, Do a leite do edifício 
com abundancia de agua. Rua de Camões, “202 — ne PORTO é Beira ds, Ê. Re E 
Tem mágnifica casi de 


vas á praça por 108500. O fôro annual-de sete or Ou Rec Deo 
habitação e boa mobilia A 22 de maio o vapor 


tdos é vinte: centavos, que annualmente é se patentes no gabinete 
obrigado a pagar Dona Z Zulmira Izaura Guima- E chnico da Camara, dés 
Dirigir a Antonio. Esta fabrica nasa tem com a Moderna 
cimo Ra ABLE La prt no | HALOCRATES 
e Ee pe 103— Porto. 1 8 por-isso não ageita quaesquer recla - : 
— = |mações sobre artigos daquella casa. | 


, Imposto em um predio de casas sito na rua | 6 ras às 18, de 

te La desta cidade, que vae á praça por 

1 Edi annual de oito escudos que annual- | todos 08 dias uteis. | 
Braga, 21 de abril de 


De lente é obrigada a pagar Bebiana Ribeiro Duar- x PARE : 1 ) C A 
e j E R.Heróes de Chaves, 640 


Ferreira da Costa, imposto em um predio de 
O chefe da secretaria, == 
= Te RR So 


Sito na raa de Liceiras, d'esta cidade, que 
Alvaro Augusto Ferreira 
Pipa DEPOS 


voe 4! praça por 160800. O fêro annual de nove es- 


os e sessenta centavos, que annunlmente 
3548 e nm .o 


ma E prediad caso cito ei 
pat o ed R NE ERA PPA Sé 
e dm Gas FABRICO MENSAL. 10.000 PARES 


feno 
CaLÇADO, 


o ho DoINIaÇE À Mlecira Moiláina e Ni ; Este vapor eds carga E 
garante plenament: a sua fabricação de mo- todos os portos da Costa SotEA 
tores transformadores, etc. Portugueza, com trasbordo em Lots | E! 
7 | 2979 |ronço Marquas. <a 


e) 
Para carga e mais esclareciment .s, die a 
rigir a co 


REY, ANTUNES & CG, LR 


que vao á praça por 192390. O fõto annúãal de vin 
te oito enóndos 5 oltonth! centavos que annual 
mente é obrigado a pagar Francisco de Freitas 
' ago* como tntor do interdicto seu irmão Alberto 
A: reitas Lago, imposto em um predio com ar 
m Bm e quintal, sito na rua de Liceiras, e que vag 
É ptaça por 376500. O fôro annual de doze escudos 


em ferro, com 
cordas cruzadas, optima 
qualidade, vende: RO. 


3785 ALLEMAO, arinado 


tiayensa da Carvalho- ne 7 
qu líredo Braga d'O do o Porio Em Lisboa 
tia, imposto am duas, moradas do casta sltas igral qo do enr gi doa santa |  |Qs melhores para a cultura do No P i Lisb 
tava Goncalo Christovio, que vao é praça Pacimim Aldo do! REESESUFEUSo VOUS DRESS SON ES va | Largo S. Domingos, 62, 1.º P. Duque da Tercaira, ja 
mas tem a mora: z 


DO. O fôro annual de seis escudos que annual- 


Ja E + g | s Pai, 
mente é obrigado a pagar João Barroio, impoRio rente. ei a ia 2 VE “Pr To En / | DÊ | E 0, Telephons, 1570. Telephones n.º is 1e: -/8 
um predio do casas sito o ef e Edo Ma nA GEO de & AF! IA, E: i Ea da ga - É 8 BOA . 
thz à, Que vae á praça por o » ER - msi 
E ; 8 é obrigado | Albuquerque n.º 1, dizig Es 3847 NEFFER-ÇE-SE,| 1 
RR eiesos é sinta cónaros go imposto em |yvma do Montebello n.º? ss o 3755 ENDE SE de habitação com 3 andares, com prática de | Companhia de fiQuvos Quimi- >. Ras 
nd a > e : t co a , . a 5 ar 
Uh predio de casas sito na rua de CE doa. niasada ram nnile p: SsSBO e Garcia. So rdias é loja, situada na rua Elias Pisa e ares da Li] cos € Oraanicos do Cahedelo. O vapor ESTORIL espada 
Tas & praça por 144500. O fôro annas. co RR gd fo A é |. : em 9 do corrente para sahir em ll, 
; é obrigado a pagar. ;por qualquer fraude feita | & & Vende-se simultaneamente uma faixa anexa | bardade n.º 300 . n p da 
g io a n'am predio E SOU LIGIA - & de terreno municipal com a area de 108,9)"2 que | a Rua da q — Ropojda PAQUBNESAR RES = * Irecebs carga para o porto: acima. é au 
Es cado DES Po ti do Camões, e que vas á pra-| Porto, 6 ce maio de & Ou ro, platina a ta an o afim «io predio ser adaptado E aesa “PRO p ê p é , ata 
tes dos im- |1999. nhamento da Avenida das Naçôõ”s À lliadas é ara mais eso snes os, tra , 
mobi ER À cargo dos arrematântes dos dm DE emma 4 S cautellas õ Que junto á sun proximidade da actual Praça da à se com ; 
e o do reg o o pagamen C BR % A S Rá € & | Liberdade lhe dá uma posição muito favóravel. [384º WENDE SE um, em 1 di 
id do Mo nte-Pio era o Informam e recebém propostas os cambistas estado de novo. 2 À. J. Gonçalves de Moraes bra 
— Porto, 25 de Abril de 1922. 3810 VENDE SE duas já É Ag posanio Luiz a e E Praça Sides Er Fallar na rua do anel E o] 
Da- : e Abri Lddu. PA q SL é Ventura & Coelhos, rua 31 de Janeiro reiros n.º 111. Deposito |... a. 
é ck: j Ê Fará Pra ERA Compra ide alto praro 2 Recebem propostas o corrector ófficial. das Aguas da Curia. oiço espaçoso I8, Rua da Nova. Alfan eg 
2 O O escrivão do 1.º officio da 1º vara, e dt bd Qu 50 É - o antigo ourives 3 EE RSA NET ETR É: A , — TELEPHONE, 1830 
bi mA o Eugenio Gomes Natto. [de largura, bom situs- | ê d'Almeida Bast 3 Antonio Maria Pires . Atenção que seja central. SEE SP 
Nas ldas, com poço e boa 2 Francisco 0pes melãa DAstos = | g Rendas de bilros, ap 
f pipes, y a agua, arvores de fructo e RT io “B5 273 EI NA Tabncarta do FALLAR COM s7 RA's Noivas plicações, colchas, jo= 
' FP, Machd a irua de Costa Cabral mit S Se as propostas feitas até 40 dia 8 não | vendo c le PJ. vinho Miguel Antonio Vaz & bo Mais. chic para enxovaes. R. Santos Ponsada, 
AGE Ro: ; i 2537 e 2041, junio da hi- TT, Rua da Prata, 79 Ê convierem será eleiloado n'esta cidade no dia 13 | branco, tinto rascante 6 9, proximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
e A ride O Soiicitador pix rata ne o rs 8 : do eoraguiho em local que opportunamente Se|o bello bagaço de Ama- Tr do B omi iardim 28 a 3 AE tionfar). 2626 
A 1€ ) re tra : annunciará, : É a 
Ê mas das 15 ás 48 horas. À OnOUENSOPDOnasSsiodasacascaeU! - Tanto. . 


" Eduardo Ferreira de Cunha. 


3 osé da Costa |g 


= : ! 
BA: | FILIAL: 3 
Mo Né Sá da Bandeira, 20-4 | À 
Ea “ad — PORTO - q 


OMI OCEANOS ELOS | 


(Mala Real Holiandeza). 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


pr Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, santos, 
“antovidou e Pusnos-Áires. 


+ Campos 
NOMPRA e vende pa- 


ET ant Di tão 


Serviço recular e rapido de Leixis ad 


; UM RA. Em [6 de Malo—Para Bahia pio 
E: saveiro, Santos —Montovidano o Buy 
à ATOS, “+ 388 o sa 


Aceslapi-se passaga "os [ua 
Ea a e E “classes eta 


as s Y 5 R vá 


Todas os van res receb>m 
; ve 


6 peis de credito, na- 


MALA. REM. INGLEZA 


' Paquetes da série “A” 


ara a ES: Vicente (%, V.). Pernambuco, Rahia, 
st de Janeiro, Santos, Mowtevideu ? Buenos-Aires 


(el inda e estrangeiros. 


“bp ambias e loterias 
Jia do Ferro (o Estao | 


Vapores a sahir 3097 


——r” 


| , ha djdio ado hoje, pa- 

so 9 

London 8 Hullf  ALBANO fio cora (me? 
EPA O E age 


| Mirecão do Minho e Douro 


A 28 ús maio 0 paquete 


“ORAR Rr: 
A 18 do junho o paguete . 


BUVISO SO PRBTNS 


NEIra anntal em Fa- a 


» malicão A 


“Por este motivo rea.- 
“W&ar- ee.hão, no dia 8 de 


e e 
o 


London | | MARINO 


he De. Loixões” “|, De Lisboa 


E 


CS UAL MANZORA | PESOS pic Vas inção 


Esperado para crrre- 
car em 18 do corrente. 


| amo 123 de maio. Rui sto de 1922, cb suin | GEL CE Ta De | | “aldeação. no R.0 de Janaira. para 
ea o 5: . : IR Adro h ERR Se Rr tes combo CJASES a - at | nahédétio (Parahyba. do Norte), “Madi 
| ARAGUAYA G de junho 1 de junho | ON Finsido corrente, : É SEO, chegada S puts pad Estes paquetes recebem passºgeiros de URO. re K C:as Q | | rag: ju, VR ctoria, Parananuá, Antoni 
E . ARLANZA Rê áquna | 27 de Junho Hull &  Antyerp | USB | cão ás 9-53. parlida de Fa intermediar: aces. a 'Frane'sce, Flociananeiis a Hajaby,: Rio 
: EO Sar Dr 4"; : » Fimalicão ás 956, ch» |R a "de go Sr É de Ro Su, Pelotas e Porta Alo-re nr 
e fera e e que e RS IR — Pe ee Para Vigo, CSERBOURO, Southampton e Amsterdam 5 No m 


. 


Liverpoo! | ESTRELLANO | ade agi 


É | gada a Nine ás 10-11,1 
“| partida de Nine às 11-45, | = 
E chegada a Famalicão ás |& 
mito, partida ce Fama- |-R 
Pilição às 17.76, chegada |K 


=“ 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
E he- -«eitam nassageiros de 1.º, 2.º € 3. classes. 


Ecs paquetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem 


k trasbordo em Busnos-Aires para. Rosar o, 


:] Para nas agens, Carga e quaesquer ge. 

 olar2c mentos, trata-se com q dar 
Y $- E 

RRES EM PORTUCA. a 
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